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Vinte e dois agentes ianques instalados em luxuosos* í wÊ^ÊÊ^^^ÊM
apartamentos no edifício "Antônio 

Çéppas", á ruaBen- 
Ketorma de hetMm

jamin Batista, 180—l)m ministro doT
do Trabalho é vizinho dos funcionários da polícia-políti-

ca do governo norte-americano
.Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

IMPili- __^_9^____)t__ 0

Êsie è: o prédio da-rua Benjamiii Batista, 180, nu Gávea, trans-
Sf-tnado-em verdadeiro covil dos espiões ianques no D.._—.—[. ANO V ~ Rio — .Quarta -feira, 26 de .novembro, de 1952 — N. 127^

Ceniinua o Cerco
.PEQUIM, .25. (IP) — Os

exércitos populareg do Viet-
?\Tam prosseguem na pressão
contra, os exércitos colônia-
listas cercados em'Nasan, na
cham _a. regiãp do. «Canal

Í03..BQ—bus», .

***

—neral —.icjislm. Cardoso

:m.mi:- vJi_vV,;V;:
_¦ . ¦ __r •-» .¦ Deputado Briirodo TI—ico •» -

DO CN.
DO RGB. A PRESTES

«Saudámos em ti a certeza da vitoria do povo brasi-
leiro em sua luta peia paz e contra o imperialismo americano,
por uni governo de democracia popular».

camarada«Querido
Prestes:

Ao X-ÚJdir-se a direção
de nosso Partido, nós j—
teus camaradas '.do Co-
mitê Nacional r~ envia-
mos ao querido chefe
nossa muito calorosa e
fraternal saudação.

Embora'não'contemos
com tua, presença', é sob
a inspiração .de teus en-
sinasnentps - — conselhos;^tiè';-^b_'fWt___i-^í8-ir
debater osV grandes pro-
blemas de nosso povo.

Com o ' pensamento
voltado para ó -grande
mestre.e-guja, inspira-
dos no teu exemplo vivo
de abnegação sem. \\Wr
tes- à felicidade .de nosso

povo', mais fácil se torna
a tarefa" de nosso' Comi-

té <Nacional, com maior
audácia e. determinação
percorre—mos o cami-
nho que levará o povo
brasileiro à conquista da
paz, do pão, da terra e
da liberdade,

. • Nosso Partido è nos-
so povo têm a felicidade
de,ter a sèu lado e a sua
frente, dando força e im-
pulso às siiás'—tás, um
guia experimentado e fer,

^ntW_*0; Cpateiro-^rí!---
[¦ perânça dè nossopovo'.,

¦ Que-pór _uitóè è mui-
tos- anos os brasileiros e
os comunistas tetthám a

¦ iluminar-lhes o éarninho
• da-vitória-o grande e' querido chefe e ;amigo.

Desejahdo-te. de' cora-
, ção,' saúde' e' felicidade,

nós saudámos em ,ti a

certezada vitói^a dò ço-
vo brasileiro em süa*Jü-
ta pela, .paz- e contra ô
imperialismo americano,
por um ¦' governo de. dé-
mocracia popular.

O Comitê-Nacitoai do
P..C.B.» ¦

r_vemos rreservar
Tai a 1 oao Custo

Uma legião de militares e
espiõeg ianques, «tiras» do
FBI que se apresentam eo-
mo «funcionários idminis-
tratlvos do governo dos EE'.
UU.., homens dos trustes e
aventureiros de toda espécie,
já se encontra enrnosso pais
à espera dn ratificação do
«'acôrdo militar» Bràsll-Esta-
dos. Unidos, Corri a prova-
ção do Acôrdo eles .passa-
riam a controlar mais aber-
tá e intensamente as'hossas
forças armadas e. todo o apa-
reino de Estado e novas le-

giões de «gançsters» ianques
invadiriam todo o território
nacional.

Para se ver até que ponto
já é.numerosa a' ocupação
dós imperialistas ianques 110
Brasil basta, dizer que, nes-
ta.' Gápifál", edifícios inteiros
são habitados por seus agen-
tès que pagam alugueis ia-
bulosos para se èsconderes
ao' sagrado ódio do nosso
povo. ao colonizador estrah-
geiro.

O COVII.
Ho.je, denunciamos a exis-

tência de mais um desses
tbvis. da espionagem dos
EE. UU. em plena capital
daKépúblick, ou seja na rua
B-iija-ln Batista, 180, Ga-
vea; edifício. «Antônio Cep-
pas../ Residem ali, desem-
penhando, em nosso meio,
asmais variadas funções do
serviço' EÉçreto ianque:

-Apartàmênte '2Q3, de, alu-
¦¦sivé ___dfâà___fe-*?|%'rgéí Wtiffii. élftiárd vDel
=_t<.n,t-r'Ofíciál V,da 

'iV. S. A'.
Ar—y»; apartamento 204, dé
aluguel de 7. mil e 500 cru-

Chegam os

'OS-
SANTIAGO, _ '(AF— — Ch6- •

Saram a esta capital.. esta .tar-.
de, a ara. Maria da Craça e.
os. srs Álvaro pintq, Rlvada-^
via Souza, José Apáfecláo,'

¦Marcelo Tavares, Uriei Tava-
res, , Eaul . Eyff, Jefíerson¦ Ávila; Edgar Fedèrico-Leuren-
roth e Jullo Eibelro, oa dez
primeiros jornalistas brasilei-

- ros que participarão do' 
Congresso' Mundial' de Jorna-
listas,, 

. Amanha deverão chegar os
outros delegados brasileiros.

Declara o deputado Erigido Tinoco, reafirmando seu apoio ao Congresso de Vi.na—A
a rejpeiio, de outro parlamentar, escritor Jorge Lacerdaopimaor

O deputado: Brigido Tinoco,
flá; bandada pessédista dô
'Estado -'do • Rio na . Gamara
Federal).enviou à Assembléia
do'. Povo 

'Fluminense Pela
Paz'§ seguinte mensagem:'«Solidarizo-—e com o Con-
gresso da Paz, tendo em vjs-
¦ta, _ expressão do' próprio
termo.' Paz é'relação amis-
fola. entre Estados, è tran-
quilidáde publica e sessego
para' o3 labores construtivos.

• Devemos preservá-la a to-

do custo . Ainda nos primor-
dios do século, quando vati-
cinavam o advento da paz
universal, a' calamidade de
1914 ava,ssalou.o-mundo, .aba-
lando as relações intemacio-
nais c o próprio edifício dç
Direito. Era mais uma con".
firmáção • da., sensibilidade
goetheana, na sua afirmativa
de que o entusiasmo nãò é
passível de longa' armazena-
gem. :';-¦'¦ ; ' ' ' '

Depois, houve novo fracas-

so de fraternidade, mais ex-
tenso e profundo, embora de-
cantada no bronze das come-
morações. A. paz. tem sido

, pequena trégua dé almas des-
, traídas, que,. no delírio dos
conclaves secretos, vão tra.
çando as suas lets.de exter-
minib.e de opressão, '

E, assim,-vai o mundo na.
dando em Caia—idade, do sê-
culo em século. A sangUei-
ra perpetú__e, _as 'aà fe—as

de aflição não demovem o
braço vingador.- .

O número de vítimas das
guerras, desde o -começo d°
período histórico,, asiático ou
europeu, & calculado em um
bilhão e. duzentos milho—,
ou sejam, aproximadamente,
quarenta milhões do pessoas

(Conclui na Pagina 8)
» Senador Alberto .Pa-Quall—
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énadures Reafirmam
a Favor

io Estatal
Sua Posição
Oo Monópi

O povo flumineijsc em süa Assembléia Pela Paz, realizada nos últimos dias da semaua
passada, condenou o Acôrdo Militar Brasil-Estados Unidos, como um atentado à so-
berania'nacional. Todos os presentes assinaram um memorial pedindo aosdeputados
e senadores que façam uso do mandato que lhes confiou o povo para impedir a ratifi-
cação do acôrdo guerreiro. Em nome da Assembléia Fluminense Pela Paz, 40 pátrio.
tas do Estado do Rio foram à Câmara Federal fazer a.entrega desse memorial. Foram
recebidos pelo deputado Celso Peçanha, delegado; fluminense ao Congresso dos Povos
Pela Pa*. No clich-, parte dos manifestantes quando em nossa redação protestar*-
contra a tentativa do envio de nossa juventude para a guerra na Coreis.

ss»-

Vários dirigentes do Cen-
tro de Estudos e Defesa do
Petróleo e da Economia Na-
cional, entre, os quais, ò -ge-
neral Felicíssimo .Cardoso,
vereador Henrique Miranda,
comandante Helvécio Coe-
.lho-Rodrigues, coronel Sá e
Benevides, engenheiros Eu-
doro Prado Lopes e Arlindo
líibeiro, ator Modesto de.
Souza e comerciárlo Oscar
Silva, estiveram ontem em
visita ao Senado, a fim dc,
pessoalmente, reafirmar o•.pêlo contido na carta aber-
a aos membros daquele ra»
110 do Legislativo no senti-
lo de seu pronunciamento
ontra o projeto entreguis-
a da Petrobrás.

. ¦ Durante mais de duas ho-
ias, os líderes do CEDPEN
palestraram com diversos
daqueles parlamentares, co-
mo os srs; Matias Olimpio,
Kerginaldo Cavalcanti, Ati-
iio Vivacqua e Alberto Pasr
qualini, colhendo de todos
expressivas manltestações
dè repúdio à proposição de
'.niciativa do Catete. e jâ
aprovada pélá, Càmar_ éa
conseaueaí«s3e!-tei, ã_ -Sa»

teira solidariedade- ài tese
do Monopólio Estatal .para
a indústriai do. nosso ouro-
negro, em todas as suas fa-
ses.

Os visitantes. discutiram
ainda com os senadores com
quem se ...avistaram . os as-
pectos do Acôrdo Militar
Brasil-Estados Unidos mais
nocivos, â economia do pais.

Ficou resolvido que, opor-
tunamenfe, se realizará
uma Mesa Redonda: entre
senadores e dirigentes do
CEDPEN sobre os dois Im-
portantes assuntos.

zeiros; capitão -médico Svon
Rey Goltra Júnior da «u.
S. A. Àrmy-; apartamento
301, de aluguel de nove milcruzeiros; Roberto Keneth
Hoffman, contador de «G. E.
Raios X S. A.»; apartamen-
to 302, de aluguel de 8 mil
e 500 cruzeiros; Ernesto
Gunter Còhnitz, sócio da So-
ciedade. Comercial de Rep.
Reg.»; apartamento 303, de
aluguel de 7 mil e 500 cru-
zeiros: .Tolin Burton Charl-
ton, auditor da «U. S. A.
Arrny-; apartamento 304, de
aluguel de 7 mil e 500 tu-
zenros: major Magnus L.
Smith, oficial da «U. S. A.
Arrny-, apartamento 401, de
aluguel; de 10 mil cruzeiros:
Mertxm Harold Farnsworth,
gerente da «Coca-Cola Ero.
Comp.»; apartamento 402,
de aluguel de 9 mil e 500
cruzeiros; coronel Malcoln
Archer Baíléy, oficial da
força Aérea dos EE. UU.;
apartamento 403, de aluguel
de-8 mil cruzeiros; Francisco
A... Calmon Britto, sócio da
«Magalh—s Sucupira Cia.
Ltda.»: apartamento 404, de

(Conclui ns Pagina 8)
«GOVERNO. _ PARTIDOS FARÃO _ REFORMA!*..

(De «Ultima Eorau, de ontem), '

Elegem os Marítimos Seu Delegada::m
Congresso dos Povos Pela Pai

Escolha pelos trabalhado-©s da O ria Marítima o eemaadaníê. -íi^1,;
doro de. Araújo o Silva.. — A ;^^^^Kâ^M^|Éb^l^^^^^

• -''..." __. ' '_i'__'_«-_ ' : ._ ..% „vi" ri>^rV-.,'

1 Reünifâjn-se' ontem òs
tiabalriâdòres da^ orla mari-
tinia í>ára escolher os seus
delegados ' k Assembléia
Carioca Pela Paz. Maríti-
mos, portuárias e .operários
navais se reuniram na Av.
Rio. Branco, 14—- 5." andar,
sob á presidência do co-
mandante Deodoro Leônidas
dè Araújo e Silva, discutin-
<iô qual a melhor maneira
dè apoiar o Congresso dos

contra o Âcêrdo Milíía?
Fovos Pelí Paz que se rea-
azará em Viena a 12 de-de-
bro.

Tomaram assento na me-
.a diretora dos trabalhos o
comandante Antônio Pinto
Barbosa, o comandante
Moacir Florêncio Nunes, o
comi-sário Israel Falcão, o
coronel Pedro Paulo Sam-
paio de Lacerda, re&resen-
tante do Movimento Bra-
sileiro dos Partidários da

TiHr-fr-V.Tt

Ação do Povo Contra
0 Acôrdo de Guerra

=*=
T-le_rattia_, abai—-assinados,

memoriais de protesto contra o
Acírdo Militar estSo sendo dl-
rígidos à Câmara Federal d»
todos os recantos do pafs. I—
qnase todas as sessões, depu-
tados 4ne se opõem ã aprova-
são desr-a carta de escravização
do povo brasileiro, lêem esses
protestos com tU_t>nns o 'cente*
nas do assinaturas. .

Esta 4 uma forma pratica de
luta . contra o Acôrdo Militar.

.Ontem mesmo foram entregues
a Câmara vários memoriais do
Estado do Rio. Um, dos dele-
gados _ Conferência do Povo
Fluminense pela Faz, e contendo
perto de 200 assinaturas. Ou-
tro, dirigido ao deputado Cam-
pos Vergai, eom várias dezenas
Üe assinaturas de cidadãos re-
sidentes cm Barra Mansa. Este
último memorial é encabeçado
pios Srs. Baimundo Vieira s
Hermes Lins de <Tesns.

OUTRA FORMA DE X—A
CONTRA O ACO. _ O MILITAR

—_ iniciativa que-tiveram 3a.
feira Ultima os delegados ao
Encontro de Confraternização
da Mocidade. Incorporados fo-
ram a Cântara levar sen pro-
testo contra o tratado dc t-oor-
ra e colonização, exigindo <jne
os deputados não o ratifiquem.
Milhares de comissões para o
mesmo fim podem ser organi-
zadas, certamente, lias fabricas,
nas repartições públicas, nas
escolas, nos bairros, etc.

A APROVAÇÃO DO ACORDO
MILITAR SERIA _ G-ERBA
_¦• A ESCRAVIDÃO PARA O
NOSSO POVO. ELE SE . EN-
CONTRA, AGORA, PARA BE-
CEBEB NOVO PABECER NA
COMISSÃO DE SEGURANÇA
NACIONAL DA CÂMARA E
PODEBA* SER VOTADO COM
URGÊNCIA NO PLENÁRIO,
POIS OS- AMERICANOS TÊM
PRESSA. O POVO NAO PODE
PEBDER UM MINUTO: £'
PRECISO PROTESTAR!

?a_ e rriéirabroâ áa.. Cacaiè^\
são Patrocinadora dá"._. ;
sembléia' *dos -Maríiímoif: és^i''
Apoio' ao Congressòrdòs!Pcw-
VOS. ..- " . —:—-.s—;[
DELEGADOS _ÜJBpDp?^í

A . Assembléia'-:escolhe-)''
como representante. V ¦ â<à.& ¦
trabalhadores .da -i!a marif-
üma ao Congresso d- Vle^v
na o _rte. Deodoro . ida'-:
Araújo e Sílv_rA_Srn -_és--:
te foram eleito, delegado,.'-,
à Assembléia Carioca'-o; C—•'
missário Israel 'Falcão,''o.è's$
ti—dor' Francisco Alveí-.-ds
Costa, o p_tuérí--Jos--'sd,
Abreu, vários marítimos-"da.
Costeira e 6 delegados __.'
Ilha do Mocanguê.v
CONTRA O ACORDO "
MILITAR
Vários oradores ia.araj_.--s?'

respeito da, necessidade -d,
solucionar os. problemas !ns
ternacionais T:or-írieicí d6
entendimentos,"

. A assembléia adotou :«.
mo resolução unânime'¦¦ ate
voto de repúdio ao.rAcòrdo
Militar Brasil -Estados .Uni-
dos, tendo falado a respèi^
to de seu caráter, anti-nár-'"
cional e guerreiro o': çq.mandante Deodoro "Araüjc„:
várias operários e O'--cel.
Pedro Sampaio de; Lacerda..'

DESAPARECIDOS1:
¦ LIMA, 25 ' (ÀFP)'.— _..-

gundo iiiformações chegàaa*
a esta capital,-naufragoumSü
tem perto d_. fi-oriteira;b—ii- .
leira, na altura-de -,'f|ue.t)-.-
Víctona, uma embarciçâò
fluvial. Seis ,passageiros'H. .
um tripulante sâo dadosycoiV
mo desaparecidos, NaWe'
brasileiros estão .soeoiTerii—
os sobreviventes, V.V V11 1 I

""""" "' "*~""*** '' ---_¦¦¦¦_.*¦¦—ii in é_i.m.i_ ,r. ¦ 1 ¦ 1—, xAfc_wk_- -

Numerosos Jovens, participantes do Encontro de Confraternização da Juventude, realizaram "tf. '
teontem a noitej em frente à Câmara, uma vibrante manifestação contra o Acorde Militar cofeos Estados Unidos, conforme registra o flagrante acima. Os jovens grilavam: «Paz simrçuer-,ra não!», o «Abaixo o acôrdo guerreiro!» s-.-.y ....

NA CÂMARA DO DISTRITO

Aprovada na sessão de ontem mais uma patifaria do pre
feito de Vargas: o novo projeto 1.0O0, liderado peloinimigo do povo Luiz Pais Leme ¦$ Falou contra o

Acôrdb Militar o sr, Aristides Salanlia
(LEIA KA. TERCEIRA' PAGINA)
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PAGINA 2
IMPRENSA POPULAH

A CRISE DO ALGODÃO
28-11-1952

J. A. FERRAZ
pERTOS fatos recentes —• entro eles o monstruoso projeto dò
V., aquisição do aviões a jato por um país cuja Capital não dis-
pôo sequer do ambulâncias em quantidade suficiente — trouxe*
ram mais uma vez a público a grave crise em que se debate o
itlgodüo. nacional. Há cerca de um ano atrás os jornnis davam, no-
Meias da revolta que'lavrava entre os produtores da malvácea,
iio interior paulista e"ho norte do. Paraná. Ê que, dcpoiB de té-
rem 'pago "caro' ris sementes, os adubos e os inseticidas, as firmas
compradorns lhes ofereciam preçòg irrisórios pelo piúduto. Com
o dinheiro do Banco do-Brasil, Getulio atendeu aos latifundiáris,

Iabriu caminho' para as firmas americanas interessadas no nego-
|$iõ,gahnnTcm 

"alguns" 
milhões mais. Os pequenos a médios lavra-

dores, ainda desorganizados, foram reduzidos ao silêncio,
•A questão entretanto não©—— ——
foi. resolvida. Os estoques são vão para o dono da terra sèm
enormes, mas não podem ser'exportados porque seu preço é

; 'supprior oo da cotação inter-
nacional. Por que acontece Is-
so? Por qué fica tão caro o al-
igoxlão. brasileiro?

Há quem pretenda que Isso
aconteça -porque" 05 -lavrado-
res querem tirar lucros muito
altos do algodão. Outros di-
üem.que a verdadeira., razão
reside na falta de mecaniza-

jeia (in íM.i-nt.-f, nlrtofloMra.
Ora, esta última causa pode
contribuir um pouco, para a' elevação dos preços, mas
quanto aos «altos lucros» dos
lavradores a coisa é muito
discutível. Se alguns latifun-
diários que alugam suas ter-
ras ganham rios de dinheiro
còm o algodão, a realidade é
que os que tratam diretnmen-
te desta cultura são obriga-
dos a sv.nr nnòs a fio pnra po-
derem comprar um pequeno
sitio. Uma análise, mesmo
muito superficial, das condi-
ções em que é produzido o al-
godão no Brasil deixa' claro
que seu alto preço e conse-
jcjuêneia do regime de expio-
jrapão do imperialismo e do
latifúndio.

A maioria absoluta dos pro-dutores de algodão ou pagaarrendamento escorchantè ou
entrega ao latifundiário uma
grande porcentagem da pro-dução em bruto, Dessa ma-neira, 30 a 40% do produto

FALA A

DE
OSCGU

NOVO HORARTO-DB
TKANhAlISSAO

PARA
FOKTUGAL

Das 18,30 ás 19
horas, nas ondas

«<* 41 a 49 mts.

PARA O
BRASIL

Das 20,30
ás 21 horas
uns ondas de

31 a 41 -or»s.iilíttllilMíl]

que este faça o menor esfor
ço, apenas porque seu pai ou
ieu avô — ou ele próprio, co-
mo acontece com os adema-
res -— andou forjlcando es-
'íituras nos cartórios, «gri-
'ando» terras com a ajuda de
juizes e delegados.

O outro fator de encareci-
mento eslá no Imperialismo.
Quase todo o algodão brasi-
leiro passa note nelas mãos
da Anderson Clayton ou da
Sanbra. Quando lhes interes-
sa aumentar a produção, elas
facilitam empréstimos aos
agricultores, fornecem se-
mentes, etc. Depois, roubam-
nos escandalosamente na ven-
da do adubo e do «veneno».
13 na hora de fixarem os »re-
ços assaltam-nos ainda mais
"scp.rdnloüamente. Como sSo
os únicos compradores, òs
americanos baixam os preçosna hora da colheita. NSo ten-
do para quem apelar, o lavra-
dor não tem outro caminho
senão entregar o produto do
seu esforço pelo que lhe pa-!;am. E depois se revolta mais
ainda, ao verificar, meses
iiais tarde, que os preços voi-
inm a subir... E' que está
nhopan^o a hnra de nova
plantação e os donos da San
bra e da Andõrson não que-rem que morra sua galinhaclé ouro. Dão-lhe pouco milho,
ê verdade, mas muita espe-rança, no começo década anoagrícola. E gkças à êsse jô-

,£0, lucros enormes são carre-"udos todo* os anos para osbancos de Nova Iorque, en-
quanto os brasileiros se em-
nobrecem cada vez mais.

Centenas de milhares dobrasileiros trabalham meses afio para produzir o algodão,vertem muito suor, passami:mn vida de misérias e pri-vaçSés, Ao fim deste esfor-
ço, mela dúzia de latifundiã-
nos e os monopólios Imperia-
listas embolsam lucros fan-Instieos. Mas são precisamen-Ic estes fatos que convencem'••ida vez camadas mais am-rijas do no.?so povo de que è"•ireclso lutar contra esta si-tuação. de nue é preciso liqui-dar com estes sanguessungas.
A idéia da libertação nacionaliçm um wntido cada vez maisclaro, cada vez mais profun-do para milhões do brasilei-ros. Essa Idóiai que pinou os"nvoluncionârios de 1935, mar-"r.a cada vez mais acelerada-mente para se transformar"¦uma realidade, porqu» ela¦^maéofruto-déumarea-

IMPRENSA POPULAR 1 ««
RcHaçâd^o admlni»tr-íío: Rua fiu-L-o de LseerdatU» _ «obi •—r~

ASSINATURAS -ANUAL.- 200,00; SEMESTRAL^
TRIMESTRAL — 70,00. NÚMERO AVULSO — 1,00

Diretor -
PEDRO MOTTA LIMA

Telefone: 22-85lè

« NAO ;NOS ASSUSTAM^"
AS INVESTIDAS PATRONAIS"

Fala à PRENSA POPULAR o secreiário geral da CISCAI, SrJosé Dias Guimarães, do Sindicato de Carris Urbanos
Os Industriais, .¦ assustados

com a crescente ampliação daluta contra a assiduidade In*tegral, que culminou com a
realização dá .Convenção Na*
cional, resolveram, abrir a cal*
xinha é desandaram a publi-car matéria paga em meia pa-
gina. de alguris. jornais da
«sadia», entre os quais o «tra-
balhlsta «Ultima .Hora», ten*
tando msstrar como inçnnsti-i
tuclonal o projeto Lúcio Bit
tencourt.

Sobre o assunto, ouvimos o"cretarlo geral da Comissão
Executiva da'CISCAI, sr. José
Dias" Guimarães,' que assim
iniciou suas declarações:
. — Se ps senhores industri-
ais assistissem a üma reü-
niâo verificada após o encer
ramento da Convenção, por
certo teriam vergonha de se
referir tão injuriosamente aos
trabalhadores, chamando-os
de preguiçosos, e alegando
qúè a queda da cláusula im-
f ''ária em reduzir-se a pro-
dução.

Prosseguindo, o entrevista-
do explica' o. caráter dè reu-
hiâo: ¦,

—• Delegados

de todo pais, tendo em vista
a necessidade de se aumen-
tar a produção, face à desór-
ganizaçâo que atravessa á
Industria, resolveram convo-
car um Congresso Nacional de
Trabalhadores. Metalúrgicos;
onde serão- tomadas resolu-
rjoes tendentes a aumentar a
produção, sem aumento de
sacrifícios para os trabalha-

Festa de
Solidariedade

Sob o patrocínio da Comis-
são de Solidariedade dos In-
telectuals em conjunto com a
comissão de Cascadura, reali-
zar-se-á sábado próximo; às
20 horas, à rua Silva Gomes
21, Uma fe-ta de solidarieda-
dc às famílias dos presos po-ljllcos.,.0 programa constará
dt números de canto e poesia,
com a participação dos artis-
tas Beatriz Band2ira, Rafael
de Carvalho e Talita Pereira,
além de sketchs, «úmeros de
violão e de mágica, estes
apresentados pelo exímio má-
Rico Justiniano. Entrada

metalúrgicos! fiança.

-. | f§ f OPERARIA " -
SEMANÁRIO DO PROLETARIADO

dores. Como se vê, nenhumarazão têm os industriais quan-do nos chamam de preguiço-sos e relapsos.
«SAIAM DA NOSSA FHENTÊ»

Tomamos em nossasmãos o compromisso dé for-falecer a industria nacional,e um fator sumamente lm-
prescindivel para Isso é a ele-vação do nível de vida dotrabalhador, pois um opera*rio sub-nutrido nunca padeproduzir bem. Os patrões, emseu reacionarismo, nem Isso
querem compreender.

O dirigente sindical destroi,a seguir, a argumentação pa*tronai.
Se toda regulamentação

for encarada com üm cercea-mento ao arbítrio da Justiça,
porque então a existência deleis? E' verdadeiramente In-fantil a pretensa argumenta-
Ção jurídica dos patrões,, einútil o desperdício de mi-lhões que estão fazendo, quan-do poderiam com êsse dinhei-
ro melhorar as condições devida dos que tanto lucro lhes
rerporcionam.

Finalizando, acrescentou osecretario geral da CISCAI
nacional:

.— Estas investidas patro-nais não nos assustam, pois
já contávamos que cedo ou
tarde elas viriam. Tomamos
como tarefa a derrubada da
cláusula de assiduidade, e
nada nos deterá. A unidade
da classe operaria nada podesuperar. Estamos unidos. De-
vemos fortalecer mais ainda
esta unidade. Assim vencere-
mos.

Em Defesa
De Barthe

A ASSOCIAÇÃO BRA-
SILEIRA DE DEFESA
dos derei-tol! flG*

HOMEM
A ABDDH dirigiu o Seguinte

telegrama so pr-sldento do Pa-'. ragual;.. .
I «Ivxnio. Sr. Presidenta ds
I República do Paraguai — Ps-

I&clo do Govôrno — Assunçilo —
Faraguai — Atenciosas Cumpri-
montou: Ni», abaixo assinados,
membros dà Direção e Corpo
Soolal da ASSOCIAÇÃO BRASI-
LEMA DB DEFESA DOS* DI-
REITOS DO HOMEM, vimos
protestar junto V. Excia. e seu
governo contra ás 

*, 
Condições

atentatórias a dignidade liunia-
na e"os. DIREITOS DO HOMEM
em que é mantido preso' o ci-
dadüo paraguaio \ OBDOLIO
KARTIIE, comprovadas por uma
junta médica que emitiu pare-
cer sobre iéu estado do saúde
o condições de «ou encarcera-
mento.

Essas eondicSes causam repul-
sa à maioria do povo brasileiro, J
essencialmente democrático, e
que detesta tiranias de qualquer
espécie.

Solicitamos, outrosslm, a V.
Excia. fazer cumprir, como
mandam as instituições demo-
crâtlcas, > sentença Judiciária,
dada e passada por nm juiz do
tribunal competente, que nbsol-
ven o cidadão OÍIDCLIO
BARTHE e manda que o mes-
mo seja posto em liberdade.

V. Excia., em assim proceden-
do, estará atendendo aos princi-
pioB democráticos inspiradores
da ONU e à DECLARAÇÃO
UNIVERSAL DOS DIREITOS
DO HOMEM que condena seme-

Ilhanto 

forma de tratamento para
qualquer cidadão.

Com os cumprimentos da AS-
SOCIAÇAO BRASILEIRA DE

í DEFESA DOS DIREITOS DO
HOMEM firmamo-noscom aten-
çáo vigilante; (ass.) ARTHUR
CARNAÚBA, General j IIENRI-
QÜE CUNHA, Oencrnl; LEONI-
DAS CARDOSO, General; ANTO-
NIO JOSÉ HENNING. General!
«ALFREDO CALDAS, Cap. de
Fragata; LUIZ IGNACIO DO-
MINGUES, Jornalista! ARLIN-
DO MILAGRES MASCARENHAS,
Major; AN A IIID PAULA
PESSOA DE ANDRADE; FE-
LICfSSIMO CARDOSO, General;
WALTER DE SOUZA RIBEI-
RO, Tenente; SALVADOR COR-
REA DE SA E BENEVIDES,
Coronel Aviador o LUIZ DE
FRANCA ALBUQUERQUE, Co-
ronel.

PROBLEMA N° 8
(Para médios)

• T BÉU ta i* li yt \$ "TBBTT75"
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HORÍZON.TAIS
»¦ '¦ '1 -r„Antes de Cristo; 3 — Iguala; 9 — Basta!; íl —¦ Àma-iect

(pi); 18 — Diz; 14 — Oceano (inv.); 15 -J- O que atrai; 17 -
Ustuda; 18 — Fruto; 19 —, Executar (instrumentos); 20 — Idô-
nco; 21 — Navios da Costeira; 22 — Aqui; 24 — Nâo d comum;
2B —¦ Achas graça';; 26 — Busca, procura; 28 — Contração (inv.);Indivisível; 30 — Camponês dos arredores de Lisboa; 82 -
Sobrenome popular. 

' •

VERTICAIS
1 —¦' Capital de um Estado do Brasil (inv.); 2 — Grande pota dt
barro onde algumas tribos indígenas metiam cadáveres para bt
enterrar; 4 — Célebre poema inglês; 5 — Frutos; 10 —¦ Estado
do Brasil; 12 — Tiras para fora à força; 14 - Sarrafo (pi); 1(Contração; 18 — A caBrt; 22 — Do verbo calar; 23 — 0 qüese faz (pi); 26 - oxido de cálÈio; 27 — Gritos de dor; 80 - Socledade anônima; 31 — Ditongo.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.» 7
HORIZONTAIS - 1 Páramõ; 2 Lodo; 3 Ar; Là; Em; 4 Ras;; 5 Ara; Lar; 6 Na; Do; SR; 7 Coro; 8 Câmara.
VERTICAIS - 1 Paraná; 2 Rara; 8 Al; Saj Ca; 4 J5 Ada; Ora; 6 Mo; El; Or; 7 Eras; 8 Amarrax.

Era;
Rol; Dom,

J

Para Rainha da Paz
Vaio em

Clube *••••• 4 ««#•••«*«»-»««

idade.

Mais de Cen Milhões Roubado
do Rio Cirande

CONIVENTE O GOVERNO DE ERNESTO DORNELES COM A EXPLORAÇÃO DA CEERG- OITENTA PRESOS TRABALHAM QUASE DE GRAÇA PARA OS AMERICANOS -,
O ESTADO PRODUZ ENERGIA PARA FORNECER AOS AMERICANOS"" " * escandalosamente

gMmmmmmmmmmmmm

AO Povo do V 111 A FARSA DOS "NOIVOS"

PQRTQ ALEGRE, 25 (I.P.) -r
com. a conivência do governo
de Ernesto Dòrneles, a Com-
panhia de Energia Elétrica do
Ria Grande, do Sul vem rou-

bando escanaaiosamente o
povo deste Estado, em provei-
to do truste norte-americano
«Bond and Share* do" que é
subsidiária.

O caso da Usina de Emer- bre-taxa de carvão, eles ga-géncia torna evidente o qué nhar-im »m r,n„7 , 7
ela a emprê 

nharam' em Pouco mais de

PROFESSOR DE RECRKAÇÍO
Foram oa seguintes 03 i-uoul-•tados da prova escrita- dc cul-

; tura SfluccIalUado do concurso¦paia professor do jogos o ro-
,?rea«ao da Prefeitura:

André Súigio du Silva, G2.G;tngúliea Uarroso Beltrão, C5 0-»genor dc SantfAna, 72,00- Ár-' ttolU Lemos Vidra Loureiro,
i8,00; Aluo Leáo de Sousa, 80,5 j•.'olc-ste Estrela de Faria, Güfl-Sdite Pais dc li. Curvo, 72,6;l''antlna Í.U-iu üomes, 00,0; l'er-iianda Barroso Beltrão, 73,0;Heraldo Antônio Faria Cidade)¦--67,0; Ilr.m Valdctaro do Mo-Vais, 71,5, Joana Sônia de Cas-: :ttro Nogueira, 62,6; Joaquim

José da Sina Ribeiro Jr., (!0,0;
..Leia Ferroiia Pinto Milwai-d)

75,5; Léila Kaira da Silva San-
tos, GU, 5; Lula Coelho Antunes,
60.l'0; Lourdes Pires, Cü,0; Ma-

\ 
-ria- Emilla Marcliesini, 67,0; Mu-
tia. Isabel Costa, «1,5; Mariana"'¦ Pires"Pírôlfff, C0.G; Maria Nilce• ile Melo o Sllvu, 60,0; Maria El-

.; ?,lia de Fraga Leite, 71,00; Ma-
. r|a José Loureiro, 61,G; jilarla

Jnsé dé Azevedo Estevcs, 6U,0;'
Maiin Zoillda Castelo Branco,
«0,5; Maineto Augustu, 66,0; Ma-
lllla Martins dc Carvalho, 60,0;
Mayjtarldá Maila Porttb Barbo-' sa 68,0; Margarida Pereira Nu-'. neg, .60,6; Messias Garcia Alves,
61,5; Mocniu Eulúliu de Olivei-
ra Tqscuno' 73.C; Nelson da

, Ciinlia. -61.6; Otávio. Vitor Ri-
beiro do Espirito' Santo Filho,•"02,0; Ondlna-Castro- í)'Aiezo,
01,0; Renato Miguel Gala Brito

. Cuilha, 67,5; Rmueu dri Castro
Joblm, 62,5; Rudolf do Otcro

. /íterinannv, 60,6; Rui Medeiros
.... io Oliveira Azevedo, 60; Tcrclo

Palnietron GulmarOcs, 01,00; o
Tonràs Bcrnarilo Costa Filho,
.67/6.

•:¦ NAVIOS ESPERADOS
Cte. Blano — 20 — B. Aires'¦¦¦ Urugiibl. „ 26 — N. lorqüo

: Evita - 26 - N. Iorque -
.; Argeiit. Stur — 20 — Londres
£. Andes - 27 - Soutp.
. Tél. para Informaijões; 42-0181

„-. .NAVÍÜS: ATRACADOS..." "

j,-', -i.m illglilnnd Prlucéss; 2 —
. .Castel.V.cnlc; 3 — Vago; 4 —.Paranaguá;- 5 — Santa Isabel;'¦'¦'¦r— 'Vugo; 8-— Tacomas 9 —

Ihdlan rtííífüi'; 10 — Vagfl; 11'¦¦;— Vago; 12 --.• Vago; 13 —
. ..Itanagé; 14 — Vago/15 — Ara-
...ranguá; Í6 — Itapücu; 

"Í7 
—

. S5p Paulo; 18 — Vinho Castelo;
Prolongamento — Esteia, Pai-'mures, 

Siderúrgica 2.6, Flamen-• ¦ go, -Unidos, Alelon, Rio Ama-zonas- o Urbano;-••-

Grande do Norte (Engenho Aeoentn» | praça Progresso (Ola-na); largo do Pechincha (Ja-carepaguá); praoa Valquelrea
(Vila Valquelres); rua Adolal-
do Badajús (Osvaldo Cruz); ruaAntônio Vargas (Piedade); ruaGuarabara (Vicente de Curva-lho); rua Barão de Icaral (Fia-mengo); 4 Conjunto rcsldcn-'
ciai do IAPI (Del CastUo); erua Bela Vista (Engenho Novo).

SERVENTE
A Identificação da prova parao cargo de servente, será rea-

llzuda no diu 6 de dezembro p.futuro, na sede do Serviço de
Seleção, na avenida Presidente
Antônio Carlos, 201, 9.0 andar.
A publicação do respectivo re-
sultado será feita a partir do
ola 8 do mesmo mtSi, no «Dlá*
rio Oficial» seção II.

ASSISTÊNCIA - Pronto So*corro: 22-2121 e S24359t
COIII1) DE BUMBEIltOS -
PAK111M E CHEGADA

BARCAS: 22-9*156.
PAI! I UM E CHKUAOA

NAVIOS: 43-0181. ,
PAKII1M E CHEUADA

AVIÕES:
PANMr-; 27-7770.
AEHOV1AS BRASIL: 22-89«)l

e i'i 4^74,
CRUZEIRO DO SUL: 42-tme 42-?U5a

MOVIMENTO DE 1*RENS:
M JL,Central ú0 Bras»23-404P - E. f.. Kio Duu

- 28-4S?575 ~ ^^
Reportei popular: 42-2BM.

M/Mi* Ê ;''; ^^^PpJOÍl^^^'"";^^^w

ARRECADAÇÃO FINANCEIRA
Dcp. Pemininc» ..
Centro Tèira .. .
Magalhães Bastos
C. V. .. .. .

•'• *• •• •• •• ¦• 45-00
••...'....... 40,00

.. .. 2GO,00
Fraternal ..... .. .. 200,00
J. Oliveira .„ 100,00

afirmamos. Com
ta nao gasta um tostão. A
usina produz,a energia eiétrl-
ca pára a CEERG. Tudo é pa-
go pelo Executivo: maquina-
na, combustível, mao de obra,
etc. Enquanto isso, todos os
lucros vfio para o bolso dos
magnatas ianques. Apenas
eom a cobrança ilegal da sô*

DE

DE

DE

CONVOCAÇÕES

Estão convocados para uma
reunião na próxima sexta-feira,
todos os ajudistas trabalhado-
res dá Light. A diretoria cha-
ma a atenção de todps para a
importância da reunião, que
asrá realizada na sode do M. A.
I.P. às 19 horas e apela para
que compareçam na hora mar-
cada.

I

IVIARECHAE HÈÉMES
A diretoria Üo clube çonvo-|

ca os ajudistas de. Magalhães
Bastos, Padre. Miguel, Moça BO;
nita, Realengo, Deódoro, Maré'
ohal Herm«s è Anchleta, ara-
uma reunião ariiahhfl, quinta-i
feira, às 18,'30 lioras ua «de
do MAIP.'" '

BONSUCESSO'.',:.;'..'
Òs diretores do cluba do Bón.

suoesso estão convocados para|
uma reunião ria próxima sexta-;
feira, àsM8,30 horas. Pcde-sa o,
comparéclmento de todos,
DOIS MIL SÓCIOS

Colabore nesta campanha, eh.
vlando para o MAIP depois de
preenchido o cupon abaixp. ,

CHUMBO VALE OURO
ARRECADAÇÃO
Leda ... .. .. ... ..., ... 200
Celio-  12.000
Amigo (S. Cristóvão) 1.000

AJUDA
AOS PRESOS
POLÍTICOS

Recebemos do et. 3. Olivei
ra, a Importância de Cr$100,00
para ajuda às famílias dos
presos políticos.

J
Peço a minha Inseri-
çáo como, sócio do

MAIP
NOME • • :• •' ;• •* .•>"#! #• ••
LOCAL DB COBRANÇA

>•:••} m * \*ti ,9 «I \» ¦:

Nti(* livro, a íuiff» êivtaian W
iiltlro, condtmou ai ivai InprtiioM
•ãbr«a U.R.S.S.

CR? • ti 14 •! t « t r A t «« iffi •

nai vftranfti, tm qvt M-tfirwt
palpitar wn povo, lado Mfrtgiw «
unilryffi* pacifico.) ¦>.
Um f«t.*munrio don-ilo • «fflwlaita I

! EDITORIAL VITORIA ITDA.
RUA DO CARMO i, QtANMR. SAIA 1306-(MO

tum ano, Cr$ 9.450.000,00, e
com a revenda do kwl., que é
feita a Cr$ 1,40 ao consumidor
e comprado a Cr$ 0,77, os ul-
cros da CEERG, a contar da
üata em que começou a fun-
cionar a Usina do Estado,
atingiram a Cr? 7.150.000,00.

Sabe-se ainda que, em 1951,
conforme reportagem publica-da no «Diário de Noticias»,
desta capital, a renda liquida
da CEERG sublü a oitenta e
quatro milhões de cruzeiros,
Independentemente dos lucros
a que acima nos referimos.
Como se vê os lucros da fI-
liai da «Bond and Share» ul-
trapassam em muito a casa
dos cem milhões, sao lucros
tirados da miséria em quevive a população gaúcha.
SABOTAM A INDUSTRIA

Além desses fatos, outros
podem ser lembrados ainda
com referência à exploração
u.\ercida pelo monopólio im-
periallsta. Mas. bastam estes:
cerca de oitenta presos da Ca-
Ba de Correção trabalham
quase de graça para os ame-
ricanos da CEERFG, executan-
do alguns o serviço de opera-
rios especializados por quatrocruzeiro a hora; o plano de
eletrificação do Estado, que játem um empréstimo do Banco
Internacional de quinhen-tos milhões de cruzeiros, visa
a entregar t^da a produção deenergia aos americanos; ocontrato entre a empresa e aMunicipalidade existe tao sò-mente no papel, pois não écumprido; e, ppr fim, o rado-
namento é feito ao bel-prazer
dos Ianques, que sabotam a
nossa Indústria, com a parali-
zação de fábricas, enquanto o
povo paga a taxa mínima
mesmo sem consumi-la, em
conseqüência dos sucessivos
cortes no fornecimentos
energia elétrica.

O ultimo episódio da farsa
montada à custa da Índia
ÜiacuI é a .autorização í>ara o
casamento com o sertanista
Aires, em despacho do minis-
lio da Agricultura: Diz ele:

«O fato consumado, porém,
e que não pode sa- remedia-
do com soluções teóricas, é
que o recorrente e a Índia já
têm vida em comum há lou*
go tempo, conforme consta
üo processo, de sorte que o
casamento paru quo o recor*
rente solicita permissão vem
enquadrá-los nas normas do
direito e da moral tornando
legitima uma situação exis*
tente».

Fica assim oficialmente re-
velado o concubinato, «fato
consumado», lrremedia-
velmente. E dizer que o ca-
sal de «noivos» teve a sua
viagem e estadia no Rio pa-trocinadas pela fina flcí da
imprensa que defende a «ei*
vilização cri.:tã e ocidental» e
a «dignidade da família» con-
tra o «comunismo ateu e dis-
solvente»!
FALA O PAI DOS POBRES

Getulio, o pai dos pobres,foi procurado por uns padresda Associação Brasileira dpEducadores Jornalistas, queiam pedir auxilio do governo.Vargas assinou qualquer coisa
(às custas do Tesouro) e te-ve esta sentença, registrada
pelo áulico fiel de «Ultima
^ora»;

«Enquanto houver desigual*dades econômicas e injustiça6P«ai, será sempre pequeno
o número dos que podem da»e crescerá o número de men-digos...»

UEFENDENDO O:
BANQUEIRO

Dinheiro grosso' está cor-
rendo na «sadia» para a defe
i<) do banqueiro John Lown

des, condenado por homicida'¦ulposo (a vitima foi lima
menina). Antes, saiu a cam
ro o escriba C. Lacerda. Agora é Chato, cujo jornal escre
vc em tópico:

«Essas precipitações ou ca--•Itulações, p.ovocada» J»«lí.desenfreada demagogia quenos Infelicita, não podem ve-rmear-se lamoem na ju»«-
ça. Contaminassem na dessamaneira, e então o Brasil es-tarla definitivamente perdi-ao, porque ai seria o caos te-tal o fim de todas as coisas,»

Nem tanto.., Um ban-
queirp na cadeia, afinal decontas, nSo é nada. O «caos
total» é outra colsà: por exem-
Pio, a supressão da «ordem»em que os banqueiros domi-nam e sustentam «Associa-dos».
HCARETA-AUXILIAR

Paulo Tada, fascista nota-no, pjcareta-auxlllai de PenaBoto, escreve no «O Mundo»:«A força de Portugal é in-sofismável. Igqgrar Portugale impossível!»
Salazar soltou dinheiro na*ra a «Cruzada Anti Comunis-ta» do conquistador do Hotelcia Bania.

D1JC A DIA

O que, traduzido, quer dlzfr; enquanto estiver no go-vêrno esse* pai dos pobres, -,
coisa vai de mal a' pior.

de

Leia e
Divulgue
"Gazeta

Sindical"
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^-^h^-Sh-^.,^^;.

Continua a crise do coniéroio exterior, apesar das medi.
oZeZTnT°, B0VT Para «8trlnS'r?s1?npórta"ootO que vem aliás demonstrar que o controle das importações
Z±it riT m°d0' Q ««•**<> Para tirar a economiabrasileira do atolem em quo se.eiicontra mergulhada. O™!-timo numero da revista «Conjuntura Econômica» já^dmite,
™« SP V?S^ pdíUc» de «*«*> das impoSesq 

ra ZnMf2 «9 *»"¦»>*««««« satisfatórios, parece ago*ra Insuficiente para pôr em dia os agamentos no exterior!»™Í6r °S 
?trasJad0B «mondais» do Brasil perma,necem elevados - cerca de 10 bilhões do cruzeiros -1 e já

dl ÍtS6 corSt Pai TK£ VV 
me^3

nvin^u Jo-IÜÍ-1 , ™ • •* E o.casp do «.Times» queexigia recentemente tt suspensão de todos os empréstimosconcedidos ao brasil pelo. Banco Internacional. "

- Notas Econômicas

.'" Aü fçlraa llvi-cs sci-ao "' 'rea-
llzadaa, hoje", quni-tn-'f<-1ra. noa
«egulntea pontos: Campo da 3.-.CrlsUivau; rua .Dornlngo8 Fer-
relio (Coimcabana)j Largo doa
Leões (llumalta); praça Con-
dcasa Paulo de Frontin); rua
Francisco Vidal (Pilares); rua
Maia Lacerda (Estado da S4);
rua Barão de São Francisco Fi-
lho (Vila Isabel); praça Bio

IMPORTAÇÃO X
EXPORTAÇÃO

tentem escondê-la cs téonicos
A raeão da difícil situaç&o

cambial do pais, por mais quedo governo, é bastante olar».
Reside, fundamentalmente, na
subordinação de nossa econo-
mia à. ditadura dos niónopô.
lios imperialistas dos Estados
Unidos. "¦•,.'•¦¦.'¦"-

A primeira raafto do dé-

ficit que, há cerca, de 20 me*ses, se acentua em nosso bá*
lanço comercial é esta: nos:
soa produtos de exportação
enoontram-sa .sujeitos a umregime de compressão dos
preços, geralmente, .fixados •
pelos norte-amòrícahós; cs
produtos que importamos, ao
contrário, enoareoein conti*nuamente.

Segundo um Índice elabora*do por «Conjuntura JEconô»

mlca» oa preços de Importa-
ção passaram do Índice 100,
n0 primeiro semestre de 1950,
para o índice 149, em julsodeste ano; Aumentaram,
poia, de 49 por cento. Era
troca, os preços de nossas
exportações cresceram, np
mesmo perlcdo, em apenas
28 por cento.

«Dois fatores de ordem in-
ternacional — acentua a re-
vista «Conjuntura Economi*
ca — contribuíram sobrema-
nelra pára tal situação: em
íinmetro Ugur, a pressdo Sai-
xista exercida sobre os nos-
sos produtos de exportação,
em conseqüência de haverem,
sido ¦ impostos, em princípiosde iSBi, o» ¦ pregos teto» Ao
importação,..»

m.iSFüFiE.oJa . ..' -, ...,
Mas, por-que vivemos su.

jeitos acs preços tetos norte-
americanos?

Forque o governo do sr.
Vargas é um governo submo-
tido aos trustes ianques, vive

*»^^^^^B^^

atrelado ao mercado imperia-
lista dominado pelos Estados
Unidos, 'recusando-se 

a co*
merciar com o mercado so-
«iallsta.

SALÁRIOS NOS
,EE. UU.

\s greves de trabalhadores
americanos que se tem desen-
cadeado por todo este ano
põem em foco. a questão do
nível de vida da classe ope-
rárla dos Estados Unidcs.

Evidentemente, a-, estatisti-
cas oficiais a respeito nao
mereoem nenhum crédito.
Elas dividem o fundo totaí
dos salários pela quantidade
de empregados em cada ra-
mo industrial, incluindo al,
Inclusive, as fabulosas comi».
soes de diretores e gerentesdas grandes empresas. Onü*
tem, por outro lado, os ml»
lhões de operários desempre-
gados total ou parcialmente.
Por exemplo, em maio deste

ano, o Bureáu de Estatística
do Trabalho disse que o sa-Wrio semanal dos metalúrgi.
cos era de 78 dólares e 30centaves. Mas, na realida-
de, segundo demonstração doSindicato, apenas 2,42 por.'cento dos operários metalúr-
gicos ganham . esse salário;
34 por cento percebem uma
quarta parte menos e o reston&o ganha mais de 52,40 dó-lares por semana.

Pcis bem, esses salários são«de fome, o mesmo «Bureau
de Estatística do Trabalho»
vida «modesta, porém ade-estabeleceu, em outubro de1951, o seguinte mínimo deorçamento operário para uma
quada» (de uma família de4 pess:as): em Birmingliam,
81,7'; em Baltlmore, 81 dó.lares; em Chicago, 80; emPittsburg, 80,82; emDetroit,
80,63. A Imensa maioria cl-s
metalúrgicos que são opera-
rios altamente qualificados,nio percebe Balários que se

aproximem sequer do mínimo
vital. Tal é o «paraíso nor-te-amerleano»...

FALÊNCIAS
Ó número de falências e ti*tulos protestados dá um se.

guro lndloio das diflouldades
qua so acumulam para os pe*quenos e médios comerelan-
tes e industriais. Pois bem,se tomarmos por base o anode 1946, as falências decreta-
das, só no Distrito Federal,assinalam um aumento denada menos de 276 por cen-to! Isto quer dizer que, ape.sar da ilusão de «prosperldu-
de» n:s negócios que surge
uma vez por ouü;a, uma sé-
rio" de pequenas e médias om- '
presas continuam a ser tra- '
gados, em ritmo ' crescente
pela penetração imperialista
no pais e pela politioa fiscal
dó goVerno.

Como é trabalhosa, hoje,' avenda de um pafsl Vejamos aeaflições a que vêm sendo ex-pratos o sr Vargas e seus sju-dantes de campo, na questão doAcordo Militar. »
Ha sete meses rola a quis-tao. O pequeno e saltitantcchanceler da Soconjr Vaeuiim,sr. João Neves, vendendo a pçlr-antes de pecar o urso, já ha*via informado a geu8 patrõesnorte-americanos que a Câmà*ra aprovaria o acordo, assina-nado de crua. E agora al est»o bolo formado.
Começaram a surgir, na im-

prinsa, nos comidos, deniin*cias cm torno das piores in*fAmuis que se ocultam nosdisuosilivos do (ratado r-olom-
sador. Na sessão secreta de"nteontem à noile o Acordo so-freu mais uma d* mias retiim*nantes derrotas. Durante todoo tempo dos trahalhoR não Mnheirou senão a discutir a pre-liminar ém tftrno dn caráter dasessão: seria secreta ou publi-
ça? Outra preliminar, depoisnessa, provavelmente ainda Im-
pedirá que se entre no proorioexame da matéria» a inclusão,

[no debate, das respostas a doisrequerimentos de Informncoe»
do sr. Baleeiro aos ministrosdo Exterior e da ARrlculter».

Ao mesmo tempo, em face decoiistantcü Interpelações io sr.Roberto Morena, teve o ar Ca-
panema, na discussão noturna,de aludir à hipótese do Brasilser arrastado a uma guerra, co-mo resultado do compromissoassumido com a assinatura dodocumento maldito. Palavrasdecerto Inconvenientes, pois osMiciRtns não gostam de aludiia guerra. Eni casa de enforca*
no não se fala cm corda. .Em re/uimoí a essa altura,wtn se entrar propriamt-nte no(lêhiite da matéria em plenário,lácstii o bando «o demagogoVargas, aos olhos do povo. com-
pletamente desmascarado comoum governo de traição, que pro-
cura-vender'o PaU » uma dòtenda estrangeira,;
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s p^J?°HT0S NÜM DESASTREh, í-aulo (do correspon
dente) — Funesto desastre commm veículo da Secrotaria daFazenda ocorreu nas imediações
de Barra Mansa, ocasionando
a morte de dua3 pessoas e fe-Timentos em três outras Aviatura desenvolvia grando ve-locidade rumo ao Rio do Ja.neiro, quando, furando um dos
pneus traseiros, capotou, ro-lando por um barranco de dezmetros. Em conseqüência tivaram morte imediato os fun-cionários José Antônio Soaresde Melo e o

Santllio de Arruda. O secreta-Ho da Fazenda determinou aIda de um avião especial ao lo-cal a fim de transportar para esta capital os feridos, que che-
garam a esta capital às 18 horas de ontem. Os doi3 cada*veres chegaram esta madruga-da pela rodovia.
ETELVINO LINS PROCLA-

MADO ELEITO

RECIFE, 25 (I. p.) _ Emsessão realizada às 16 horaa deentem o Tribunal Regional
Arruda.

menor Odair de Eleitoral, proclamou o resuf
-SSSSSi !££& m W lélçaol0 deoíarSbes Waldemar Gorreta, o moto eleito governador do Estado orlstaUrto de Arruda e seTpa, | S^SgSffli

Prosseg

NO SENADO

ue o Debate Sobre
ólio Estatal

Do Petróleo
?í.°?ieíuí_u,,ontem ° sr.- landtalfo Alves o seu

0 Monop

FRENTE C
TODOS OS BRASIL

E
IROS

discurso sobre o petróleo, defendendo o pontode vista contrario à participação dos trustes e
... ,,„ .,pe,° n-on°P|-*|o estatal. LeU o orador uma car-

ttunl » 
*"? 

^sS°.nos debates «ra travados em torno do
GOVERNADOR'0 

^^ solidariedade-

m,,i Z p" 
N°VuÍ8 FUh0 ,comunicou à Casa que o Tribunal Regio*mal de Pernambuco proclamou'eleito para o cargo de Governadordaquele Estado, o sr. Etelvino Lins.

ABONO DO
FUNCIONALISMO
_0 sr. Ivo de Àquino e mais

25 senadores apresentaram
um requei-mento de urgência
para os dois projetos que au*
mentam o imposto dc selo e o
do consumo a fim de atender
áb despesas com o abono para
q funcionalismo da União. O
«.querimento foi apiovado.
AUTONOMIA 

'

Ontem deveria ter sido ini*
ciada a discussão do projetodt Reforma da Constituição
que dá autonomia ao Distrito
Federai. Em virtude de não
haver número legal, isto é. 2/3
dos semi dores foi a mesma
adiada. Todos os demais pro*ietos constantes da Ordem do

Dia foram aprovados. Entrou
em seguida em discussão os
dois .projetos para os quaisfoi pedida, urgência, tendo si*
do suspensa a sessão por duos
horas a fim de os relatores
apresentarem os .pareceres.
INFORMAÇÕES

O sr. Mozart Lago apre-
sentou um requerimento de
i-iformações ao Ministro da'•"azenda 

perguntando por quemotivo não foi até hoje per*¦nitido ás Caixas Econômicas'xíerem redescontos e se nãoseria justo que o sr. Ministro
da Fazenda habilitasse as
Caixas Econômicas, instruín*
'lo-as a respeito, para as ope-
ijções de redesconto.

.. TAO MONSTRUOSO é o Acordo de Assistência Brasil-Estados Unidos que nenhumbrasileiro cpm tim. mínimo de sentimento dc dignidade nacional pode recebê-losem protestos e indignação. Justamente por isso a/luta contra esse odioso instru-mento de guerra c colonização transforma-se numa Campanha Nacional, numa cam-panha de todos os brasileiros que amam a sua Pátria.
De falo, basta ser brasileiro, isto é, ter interesses ligados aos interesses geraisdo nosso povo, para se repudiar com energia o tintado que o Departamento de Estadonorte-americano mandou que Vargas, Góis Monteiro e João Neves assinassem.O «Acordo Militar» è um atentado contra a classe operária e as grandes massastrabalhadoras da cidade c do campo. Impõe ao nosso País uma carga dc despesas mi-litarcs incompatíveis com os seus recursos —- o que significará, de imediato, um ritmoainda mais acelerado de cncarecimcnto do custo da vidaj de rebaixa dos salários cordenados.

.„"*. 'c' amcr'*!**na de «assis* noivas cujos entes queridos sclnres do nosso povo e é umatencia mútua», em que sc ba- são visados pelos belicistas afronta às nossas aspiraçõessem o documento cclcrado, ianques quando se irrojram o dn paz, independência nacionalprevê ainda a intromissão dos direito de exigirem, através e lib-rdade. Justamente por«fiscalizadores» ianques nas do Acordo, o envio dc tropas íf.so c que encontra a oposi-relações de trabalho cm nos- brasileiras para a sua guer- ção crescente de todos os queso País, no sentido de garan- ra infame na Coréia on em ' -
tir o estabelecimento dc «con- qualquer parte ,do mundo,
tratos livres de trabalho» O Acordo Militar c um gol-noutras palavras, a revoga* pe contra a maioria dos in-
ção da legislação trabalhista dustri.nis, comerciantes e fa-
vigente de acordo com os in* zendeiros do País. Êle colo-
terêsses dos monopólios im
perialistas. americanos toda a economia

O Acordo Militar è uma de* nacional, transforma o govêr-sonra para os nossos solda- no norte-americano em árbi-
dos, marinheiros c aviadores., tro do nosso comércio exte-
que ficariam sujeitos ao co- rior, só permite qur comercie-
mando efetivo d» oficialidade mos com permissãi dos Esta*
ianque — c sob este comando dos Unidos. Isto, além de
ficariam • ameaçados dc se- , acentuar o caráter colonial ha
guir, a qualquer momento, economia brasileira, que se

guerras de Wall

passam a examiná-lo consci*
entemente. Justamente porisso é que homens e nuilhe-
rçs:dás mais diversas opiniões
políticas c diferentes setores
sociais contra êle se levan-

ca cm mãos d.is monopolistas tam.

para as
Street.

O Acordo Militar c o aten-
tado mais cruel à nossa jii-
ventude, que êle transforma

aventuras guerreiras dos po-tentados do .dólar. É uma
ameaça ns" mães,

Há, por isso,* todas as possi-hilidades para o nosso povo,
unindo e organizando suas
forças, derrotar esta carta de
guerra e colonização. Há tô-
das as condições para impedir
que a Câmara dos Deputados'
o aprove, se os patriotas não
perderem um minuto c se di-
rigirem a todos os brasileiros,
operários c patrões, campone-
sos e fazend-iros, jovens e

tornaria mero apêndice da
economia de guerra dos Esta-
dos Unidos e dc abrir dc pí.r
em par as portas do País pa-
ra o saque d. nosn-.-; riquezas niiiilii*i*»á « .....iem carne de canhão para as naturais pelos trustes de Wall hSò que cÍÂXoX

ACCt-' « - , ,..,. Iitar ° a tcdos chamando pa-Assim, o Acordo Milit.. fo* ra o protesto imediato con-esposas c re os interesses dc todos os tra a sua assinatura

PROTESTO À ASSEMBLÉIA DA ONU
CONTRA O TERROR DE VARGAS

• Mães, esposas, irmãsi e filhas de pairioias presos relatam as barbari-
dades fascistas cometidas nos cárceres — Homens reduzidos a pele
e osso, quebrados de pancadas, os olhos cegados pela aplicação do

. pimenta — Assassinatos e torturas brutais —
«AoSecretário-geral da Or-desde 13 de junho do corren*

ti O caráter da farsa
¦ Noticiam certos jornais quo n

Aeronáutica pretendo excluir dn
fluua illcirns todos os militares
envolvidos por ordem do capi-
tüo norto?aniorlcano Bundy na
fursa teirorlsta contra os pa-
triotas das Forcas Armadas.

Acrescenta o noticiário que os
sargentos, mesmo os absolvidos,
quo tiverem menos do dez anos
do exercício, serSo sumariamen-
to demitidos. Quanto aos sar-
gentos com mais de dez anos,
quo tivoreín penas inferiores a

LIDOS NOVOS PROTESTOS
CONTRA 0 ACORDO MILITAR"O Brasil não deve ser envolvido em aventuras, guerreiras", afirmao Sr. Campos Vergai — Acerba crítica do Sr. Morena ao orçamento• belicista mandado pelo Sr. Vargas ao Parlamento — Golpe baixo para prorrogação de mandatos 

NA CÂMARA
FEDERAL

Durante a sessão da Câmara o sr. Caiii-
>os Vergai procedeu à leitura de numerosas
nensagens procedentes de São Paulo e de ou*

, 'ros pontos do Brasil, contra o Acordo Militar.
fazendo considerações em torno do assunto, o representante pau-lista formulou apelo ao plenário no sentido de repelir qualquermedida proposta pelo Executivo da qual pudesse resultar nosso
país imiscuir-se em aventuras guerreiras.

ORÇAMENTO
Estão ctieganso do Senado,

com emendas, os diversos ane-
xos orçamentários. O primeiro
a ser discutido foi o do Minis-
tério da Fazenda, Na tribuna,
o sr. Roberto Morena criticou*
o longamente, observando queo governo procura fazer econo-
mia quando se trata de despe-
sas que possam trazer benefi-
cios a, economia nacional e ao
bem-estar do povo, ao mesmo
tempo não medindo gastos ao
receber imrrsições do estrangei-
ro para votar créditos de guer-
ra.

Justificando cinco emendas
de sua autoria sobre a matéria

e pedindo constantes verifica-
ções de votações, o sr. Morena
durante cerca de duas heras,
em várias oportunidades, tra-
tou do assunto em ordem do
dia. Das materias orçamen-
tarias em pauta só 0 anexo do
Ministério da Fazenda foi vo-
tado.

GOLPE BAIXO
Segundo chegou ao o:nhecl-

mento da reportagem esboça-se
na Câmara um movimento sus-
peito que visa, através de emen.
da ft. Constituição, prorrogar
por mais um ano o mandato
dos deputadrs e dos governa-
dores estaduais.

A frente desse' «movimento»
encontra-se o celebre sr. Ne-
greiros Falcão, autor de um
projeto aumentando o subsidio
dos próprios deputados (vito.
rioso) e de outro também de
prorrogação de mandato, quenão logrou aprovação, além de
algumas perfumarlas, como
projetos de resolução sobre pa-
gamento em dobro de ajudas de
custa.

Também estão envolvidos na
emenda deputados pessedistasde Minas. Diante de ponde,rações contra a idéia, fetia por
deputados que o bando procura
aliciar, cs emendistas apresen.
tam o exemplo norte-america-
nd.

— Não tenham escrúpulos,
dizem os negreiros. Nos.Es-
tados Unidos já se pensou em
coisas assim mais de uma vez.
O exemplo vem de cima.

dois, ou forem absolvidos, pen-sam as autoridades fascistas
submetê-los depois a Conselho
do Disciplina, c os oficiais a
Cunsclhu de Justificativa, cria-
do.de acordo com a «lei contra
03 militares».

Prepara-se assim novo pro-cesso contra os sargentos e ofi-
ciais visados. Mas, no divulgar
essas providencias, as autorl-
dades .ajudam n desmascarar a
farsa quo clna articularam. Por
que submeter a Conselho ¦ de
Justificativa, com a Intenção
dc excluir da FAB, todo oficial
contra o qual nada se apurou
no Inquv-rito e perante os trl-
bunnis? Por quo levar os sar-
gentos a responder a um Con-
selho de Disciplina, mesmo nquo-
les contra os quais nada ficou
provado?

O atua! processo, na verda-
dc, nSo visa apurar Imaginárias
ligações nem mesmo a filiação
ideológica do um ou do outro
militar. E' um empreendimen-
to quo visa, isto sim, Intlml-
dar nilo npenns os que estSo
presos mas principalmente a
maioria pattriótica dos mem-
bros das Forças Armadas, que
repele a ingerência norte-ame-
ricana cm nossa terra.

O Brasil Beiia um pais des-
graçado so os melhores elemen-
tos o os mais numerosos do
Exercito, da Marinha e da
AcronAulIcu se Intimidassem
com essa palhaçada jurídico-
policial ianque. Não 6 Isto, en-
tretauto, o quo acontece.

i% Crianças gregas
Uma resolução apresentada

pelas delegações do Brasil oda Nova Zelândia c que teve aaprovaçõo por maioria na Co-missão Politica «nd hoc» dasNações Tinidas, reclama a devo-I lução dus crianças gregas, sai-
das do. pais durante a guerracivil, ãs garras da ditadura mo-
nareõ-fnscista de Atenas. A
pioposm descreve a situação des-
sas crianças como «seqüestro» o
visa iivculpar aa democracias po-
pulares que as acolheram.

, A permanência dos meninos
B meninas da Grécia no estran-
gelao. com o tratamento do
que estão dispondo, 6 uma ga-
rantia para eles. São, em ge-
ral, filhos do combatentes das
forças populares, dos gucrrl-
lheiros. Seus lares foram dis-
solvidos pela violência e o ter-
ror dos fascistas momentânea-
mente triunfantes. Seus pais
so encontram degredados nas
ilhas, presos em campos de
concentração de MakroiUssos,
ou foram fuzilados. Ou estão
exilados nesses paises, onde
seus filhos foram encontrá-los.

«Devolver» essas crianças à
Grécia mouarco fascista soria
fazê-las reféns da ditadura. Se-
ria um crime que repugna, a
toda a conclência democrática.
Por isso elas continuam nos
países do democracia popular,
ondo são cercadas de todo con-
íorta ç carinho.

ganizaçâo das Nações Unidas
]em Nova Iorque, foi dirigido o
seguinte abaixo-assinado de de-
núnçia e protesto das mães, cs-
posas, irmãs e filhas de pátrio-
tas nos cárceres de Vargas:

«Nós, abaixo assinadas, mães,
esposas, irmãs e filhas db pa-
triotas brasileiros encarcerados
em diversos pontos do País, di-
yigimo-nos à Assembléia Geral
dàr-Organização-das Nações Uni*
das para -denunciar os crimes
cometidos pelo governo do Bra*
sil o reclamar a imediata ees-
saçâo de procedimentos que re-
uordam e sobrepassam os horro-
res cometidos pelos nazistas
alemães.

Em março deste ano, mais dc
100 (cem) prisões foram efe-
tuadas na Marinha de Guerra
do Brasil; lares foram invadi*
dos, em flagrante violaçãp dn
Constituição; famílias sofreram
os vexames mais indignos e os
patriotas assim presos foram
sujeitos ao regime de completa
incomunicabilidade, em prisões
cuja simples descrição seria 311-
ficiente para horrorizar qual*
quer pessoa de sentimentos ge-
ncrosos. Esses presos têm sido
repetidasi vezes espancados, con*
tra eles tôm sido usadas tortu*
ras dignas de Hitler: atirados

te ano, por ordem do Sr. Mi
nistro da Marinha, vem so-
frendo desde aquela data os
mais báibaros e inimaginá*
veis suplícios, e como se não
bastassem os espancamentos
brutais, fizeram-no ingerir, a
viva força, 6 purgativos de
óleo de ricino, em doses ca-
valares, encontrando-se ain-
da hoje em solitária úmida e
infecta, por determinação do
Senhor Ministro da Marinha,
embora esteja à disposição
da Justiça».

O Deputado Fec.eral Coelho
dc Souza assim como o Se-
nhor Breno da Silveira, rela-
tou da tribuna da Câmara
dós Deputados as barbarida-
des que vem ocorrendo no
1'iesidio da Ilha das Cobras,
frisando que os presos políti-
tos encontram-se i nas mas-
morras medievais onde este-
ve o Promotomartir da lnde-
pendência do Brasil, Tiraden-
tes. O sr. Coelho de Souza
reproduziu em um de seus
discursos, um dialogo que
manteve com o Comandante
do Presídio Naval. Perguntou-
lhe porque a Marinha manti-
nha tais prisões, incompati-
veis com "5 situação das cria-
turas humanas a que são des-

em celas de 1 metro e 80 cen-J finadas. A resposta foi que a

LONDRES, 25 (AFP) Nota-se que lord Swinton,
Poucos dias antes dn abertura que pertencerá, a partir de 15
da Conferência Econômica do do dezembro, ao gabinete res-
Commonwcalth, a substituição .trito, participará da conferen-
do marques de Salisbury como : cia 'do Commonwealth, em lugar
ministro das Relações com a,do ministro do Comércio, Peter
Commonwcalth, pelo visconde ITliorncycroft que se encontra
Swinton, provocou grande im- enfermo.

j pressão nos meios políticos e
I parlamentares.

«!> flj # '¦Resoluç
Do Povo Flu

APO/O AO CONGRESSO DE VIENA
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Peh solução pacífica do conflito na Coréia, contra o envio de íropas brasileiras para o exteriore o Acordo Militar com os EE.UU. Pela interdição das armas atômicas e bacteriolcqA Assembléia do Povo Fluminense em Defesa da Paz. oue mwHHVi.* d» .w-,-™.,,*-<,,-(„ „„ ,, , ...  _¦•-'. s

a assem
nense em Defesa da Paz

Acer.tua-se, igualmente, nos
mesmos meios, que a saída de
sir Arthur Salter, da Tesoura-

iria, tornando-se ministro das
Miitírias-Primas é uma satis-
facão aos adversários dos açor-
dos tarifários dc Genebra, dos
quais êle foi um dos organiza-
dores.

em Defesa da Paz, que»e realizou domingo último, aprovou por unanimidade as seguintesresoluções: , '
«O Povo Fluminense, atendendo à iniciativa da Comissão dePersonalidades do Estado do Rio, que convocou a Assembléia doPovo Fluminense Pela Paz, reunido na Associação Feminina Flu-nense pelos seus representantes em número de cerca de uma cen-•ena de pessoas vindas de dez diferentes Municípios,

1.* — Concitar o Povo Brasi-*
feiro a lutar denodadamente pa- (do Apêk> de Estocolmo, exigin-
ra o restabelecimento da, Paz do a proibição incondicional dn
na Coréia

a) exigindo que o Ministério
das Relaçõies Exteriores contri-
bua para a assinatura do ar-
mistício militar entre os beiige-
rantes;

b) exigindo do Governo a não
participação de força armada
brasileira no -íonflito;

c) solicitando que nosso po-vo se manifeste para fazer ver
aos governantes que a guerrado extremo oriente é perma-
nente perigo para a Paz Univer-
sal e que sua cessação impor-
tara em reduzir-se o perigo de
ama conflagração geral.

2.* — Ratificar a atitude as-
«úmida quando da subscrição

uso das armas termo-nucleares
e considerando criminoso de
guerra o governo que primeiro
as utilizar, e mais:

a) considerar, também, in-
compatíveis com o sentido do3
acordos internacionais de hu*
maniznrão das guerras, a utili-
zação de toda e qualquer arma
ou processo de combate que im-
porte em destruição maciça e
indiscriminada de seres huma-
ms;

b) considerar criminoso o
uso de armas bacteriológicas de
qualquer natureza, destinadas a
ataques quer a pnnulações civis
r,ucr a forças militares.

3") — Con-iderar que as

Partiu a Delegação dos
Jornalistas

Corr. destino a Santiago do
vJhile, seguiu ontem às 5 horas
da manhã, por via aérea, a de-
legação brasileira que, naquela
capital, participará do Congres-
so Mundial dos Jornalistas,
conclave que se reunirá na pri-
meira quinzena de dezembro.
A repc-mtação nacional é In-
tegrada pelos srs. Afranio Ta-
vares Vieira, Pedro Xavier de
Araújo • Rivadavia de Souza,
pelo Sindicato dos Jornalistas
Profissionais do Rio d» Janei.
ro; Freitas Nobre, pç-lo Sindi-
iato dos Jornalista/ Profissio-
nais da São Paulo; Aparecido

de Oliveira e Marcelo Coimbra
Tavares, pelo Sindicato dos
Jornalistas Profissionais de Mi-
nas Gerais; Raul Riff, peloSindicato do3 Jornalistas Pro-
fissionais do Rio Grande do
Sul; Álvaro Pinto da Silva,
pela Comissão Permanente do
IV Congresso Nacional dos Jor.
nalistas; Jefferson D'A vila, pe.
la Associação Permanente d*
Imprensa; Orlei Tavares, pela
Associação õxm Repórteres Fo-
tográficoa; e Maria da Graça,
pela Federação Nacional dos
Trabalhadores n.»» Empresas
JomallsUcaj..

medidas de desarmamento, ou / üumiiiensê
mesmo as de sim.ples redu-
ção percentual dòs efetivos
em armas dos diversos paises,implicará:

a) na redução da tensão in*
ternacionai, permitindo, porsi só, a melhoria das relações
politicas entre 03 países;

b) na possibilidade de se-
rem melhoradas as condições
de vida de cada povo, rieso-
brigado da imensa carga de
impostos e outros tributos,
destinada ã manutenção de
imensas forças armadas e
ampliação do seu armamen-
to;

c) na possibilidade do rea*
parelhamento de estradas de
ferro, de portos; na possibili-
d&de de construção e conser-
vação de estradas de roda*
gem; na possibilidade do in*
elemento da produção de gê*neros de primeira necessida-
cie; na possibilidade de serem
melhoradas as condições de
educação e saúde de todos os
povos.

4.*) —- Pugnar pela cessa-
ção da tensão Internacional e
pelo respeito à independência
e soberania de todos os povos,
perísldèrando:

a) que os pactos de ajuda
militar estabelecidos nas con*
dições propostas aos países
latino -americanos, consti-
tuam imposições unilaterais,
ferindo os interesses do povo
é afrontando sua independeu*
cia e soberania;

b) que os tratados de ca*
ráter agressivo firmados pelos
çovernos do Atlântico Norte
c pelos Governos do Japão e
Estados Unidos agravaram a
situação Internacional, pondo
em perigo crescente a Paz.

5.») -. Apoiar, Irrestrita*
mente, o Congresso dos Po-
vos pela Paj a reunir-se em
Viena, em 13 da dezembro
pióxlmo futuroí

a), elegendo doli delegados ¦

_icas
e seus respeeli-

vos suplentes para integra-
rtm a delegação brasileira
ao Congresso;

b) apslando para que todo
povo fluminense envie men-
jagens de apoio ao Congres-
so, a fim de que a delegação
ime esta assembléia transfere
aos membros eleitos .para o
Congresso dos Povos £e*tians*
lorrne em mandato expresso;

c) apelando para que toduo povo fluminense contribua
financeiramente para a via-
gem dos seus delegados àViena».

AtosPúblicos
Do CEDPEN

O Centro de Estudos e Defe-
sa do Petróleo e da Eocnomia- Nacional programou os seguin-
tes atos públicos:Hoje, quarta-feira1, nj 20
horas, na rua Silva Gomes, 21,
em Cascadura, das Comissões
de Ricardo de Albuquerque,
Marechal Hermes, Deodoro,
Madureira, Piedade e Campo
Grande.

Sábado, dia 29, às 20 ho-
ras, na rua Araçá, 25, pales-tra da srta. Lena Glycie na
Comissão de Gramacho.

Domingo, dia 30, às 20
horas, no Colégio Cruzeiro do
Sul, na rua Barão de Bom Re-
tiro, 2563, em Grajaú, Confe-
rència da Zona Norte. Fará

tímetros por 1 metro e 60, en
tre detritos fecais, sem alimen-
tação, sujeitos ao suplício da
sude, ameaçados de morte, se-
viciados infamemente, convida-
dos a assinar «confissões»
monstruosas.

A reeusa dos patriotas cm
«confessar» os crimes imagina-
rios desespera os carcereiros
do governo Vargas, cuja sanha
de feras perde todo o controle;
os presos reduzidos a pele e
osso, quebrados de pancadas, os
olhos cegados pela aplicação de
pimenta, com as costas e os pei-
tqs queimados pelos carrascos.
Um deles — o taifeiro Clarin-
do Pereira Serpa — depois de
terríveis espancamentos, foi
lançado do sqgundo andar do
edifício dá Polícia do Exérfito,
falecendo em conseqüência da
queda. A morte do taifeiro es-
tá a exigir imediata punição
dos criminosos.

Não é outra a situação dos
demais presos políticos nas
diversas prisões do pais: ofi-
ciais superiores do Exército
encontram-se incomunicáveis,
piesos em condições inferio*
res às dos próprios crimino*
sos de direito comum. Os sar-
gentos, cabos -e soldados pre-
sos, esses entjio têm sido ai-
vc do ódio cego de um govêr-
no de guerra e de traição à
Pátria: não há espécie de tor-
tura que não tenha sido ãpli-
cada contra eles. Assim, por
exemplo, no Estado do Rio
Grande do Norte, um prego
foi enfiado na cabeça de um
.preso político', tendo a policia
ô desplante de afirmar de*
pois, ante o clamor público
de protesto, que o preso ten-
tara «suicidar-se» usando
aquele estranho método. Um
marinheiro, depois de sofrer
a.» sevicias mais espantosa^,
foi pendurado durante 15 ml-
r.utos, de cabeça para o abis-
rao, no morro do Coicovado, a
fim de^ lhe serem extorquidas
«confissões».

Merece especial destaque,
pelo requinte das torturas a
que foi submetido, o mari-
nheiro José Pontes Tavares,
que em depoimento perante
o.Tribunal Militar, apontando
c;mo responsáveis o Ministro
da Marinha, o Ca.pitão de Mar
e Guerra Pedro Paulo de
Araújo Suzano, presidente do
inquérito, o Tenente Santos
Lima, o Capitão-T e n e n t e
de Fuzileiros Navais Ramiro
Santa Cruz, o Comandante
Brochado.de Almeida, do Ser-
viço Secreto da Marinha, além
de outro;, descreveu em mi*
nucias o que sofreu: espan*
camentos diários, introdução
de pixe no nariz, compressão
dos testículos» na gaveta de
uma mesa, borrachadas nas
partes púdicas, asfixia, fome,
pimenta nos olhos e no ânus,
proso no cubículo de uma pri-vada (water-close), obrigado
a dormir no chão, nú, sobre
fezes. Combalido pelos sofri-
mentos o marinheiro José
Pontes Tavares baixou ho-pi-
tal várias vezes e, ao voltar,
ora submetido às mesmas
torturas. José Pontes Tava*
res, que era um rapaz de
compleição atlética, ficou rc-
duzido então a um monte de
ossos.

Na denuncia apresentada
ao Supremo Tribunal Federal,
contra o Almirante Renato
Guillobel, Ministro da Mari-nha, o Advogado Evandro
Cartaxo, de Sá, diz: «José
Pontes Tavares

Marinha não dispõe das ver-
bas necessárias.'¦ Centenas de cidadãos brasi-
leiros, civis e militares, estão
atirados, incomunicáveis, em
cárceres medievais, sofrendo
brutais torturas físicas e mo-
rais, por defenderem os mais
sagrados interesses da Pátria,
por desejarem a Paz e traba-
lhaíem por ela, por se terem
pronunciado pela nacionaliza-
ção do petróleo brasileiro e
pela defesa da soberania na-
cional.

Tentando esconder as cau-
sas' reais de tais pri,:ões ile-
gais, o governo brasileiro —
chefiado por Getulio Vargas,
um mestre na aplicação dos
métodos mais infames de tor-
turas, no desrespeito à digni-
tladr.do ser humano, com 15
anos cie experiência ditato-
rial — lança sobre os civis e
militares encarcerados as
mais ridículas acusações, que
não resistem à' menor análi-
se. Os meios jurídicos e par-làmentares do país já deixa-
ram perfeitamente claro queos presos políticos existentes
no Brasil —- cerca de quatro
centenas — são vitimas da
sanha daqueles, que desejam
envolver nossa Pátria em a-
venturas guerreiras, desejam
entregar às companhias es-

tiangeiras as nossas riquezas
..unurais, e querem manter
.íoSwO povo1 num estado de
perpétuo atraso e obbcurantis-
mo. Nenhuma das ridículas
acusações formuladas pelo
governo se mantém de pé e é
violando quotidianamente a
Constituição e as leis do pais
jue o gõvôrno de Vargas con-
serva em infectas prisões, sob
*im regime selvagem de tor-
iuras, centenas de pessoas,
apesar do movimento nacio-
nal de protesto que se eleva
em todo o Brasil, não obstan-
te as tentativas feitas peia
polícia para sufocá-lo.

No entanto, mesmo que as
acusações de atividades sub-
vprsivas ficassem provadas,
nada justificaria que os pre-
sos políticos os quais são ofi-
ciais superiores das noísas
Forças Armadas, fossem apll*
ciados (como realmente são)
métodos de terror fascista co*
mo os que vêm sondo usados
pelo governo brasileiro.

Seria longa e dolorosa a
descrição detalhada das tor-
turas e arbitrariedades quevem sendo cometidas pelo go*vêrno de Vargas contra na-
Iriotas brasileiros presos. Tra*
ta-se de uma relação de cri-
mes capaz de espantar mes-
mo a quem conheça a san-
fírenta crônica dos crimes na-
zistas. A-- famílias dos presos
e todo o povo brasileiro hu-
milhado e ofendido por tal
prova de bestid-lidade, protes-
tam contra esses crimes mons-
truosos quo podem ser narra-
dos não apenas pelos presos,
n-.as por parlamentares e ju*
rUtàs; o dirÍ7om-se à ORGA*
NiZÀÇÃÒ DAS NAÇÕES UNI-
DAS num veemente protesto.
Er.ieramos que a voz das
mães, das irmãs, das esposas,
dos filhos a quem o governo
do Varras cobre de dor e da
luto seja ouvida no seio des*
sa ilustre As-embUMa e qua
um protesto so eleve contra
esse horror que viola não só
a lei de nosso país, mas tam-
bém os sentimentos da hu-
manidade, os direitos mais
elementares do sor humano

A.) Iracema Nune.;, Neil-
dòs Moreira Lima, Aríete da
Silva Santos, Maria Luisa de
Azevedo Melo, Joana Vascon-
colos de Oliveira, Aurora Ro-
drigues dos Santos, Cinéa Pil-
ler, Esthei Sállés Costa, Luiza
Lourençp de Araújo, Erminda
Pereira de Souza, Dilmar P.
de Souza, Anita Francslcn
dos Santos, Úrcesiria Maria de
Lourdes Miranda, Glória Ma-(•ia Pinheiro, Nfirte Cálázánsj
Dircóa Silva Barros, Gercy
Santos Moreira.

Aprovada a Contrafação
Do Projeto 1,000

O pacto miliiar é uma circular do Departamento
de Estado norte-americano — Em benefício dos
ex-combatentes da guerra contra o nazi-fascismo

NA CÂMARA
DO DISTRITO

A Câmara aprovou ontem mais unia pa-tifaria: a contrafação do projeto 1.000, o 758,
que dá ao prefeito, verbas para o desmonte do
morro de Sto. Antônio, o Metropolitano e a

Aviada ríauiUi ueste. Mais uma vez o grosso dos vereadores pre-feitistas se manifestou contra os interesses do povo, aprovando
um projeto que na realidade cria impostos e privilégios. A sessão
se prolongou até às vinte horas e os homens do prefeito foram
mesmo liderados pelo despudorado Pais Leme. José Junqueira,
bastante desmoralizado dentro do scu próprio partido, não teve par*
te saliente. Toda a trama foi dirigida pelo ex-udenista Pais Leme,
que desejava apenas-entregar ao delegado de Vargas no Guánaba*
ra novas verbas, a troco de sinecuras, sob o pretexto de obras ur*
gentes, inadiáveis

™^c^a'.,nessa:.ocasI.ã'0' ° soiteiro, e^n^heim^S
dente nesta Capital, nreso

vereador Henrique Miranda.

ALARME 
nas manche-

tes:'
— «Preços altos no

Natal».
Só no Natal? Enquanto

isso o sr. Austregésilo
de Athayde escreve que«fora do liberalismo não
há salvação».

Trata-se, evidentemen-
te, de um homem perdi-
do, mas o sr. José Lins
do Rego garante no «O
Globo» que «o Eraôil é
assim mesmo».

Nem tanto, Zé Lins,
nem tanto.

•
A 

PROPÓSITO de um
comentário do «Ti-

mes», de Londres ,dizen-
do que deviam ser sus-
pensos os financiamen-

Carlos Lacerda, também
conhecido por Zé Toalha
(todo o mundo enxuga a
mão nele) que esses de-
legados são «inocentes
úteis».

Ele é a favor da guer-
_ ra, sem ser inocente.

^ Realmente, o governo ,
só cede a dólares. *

•jír QIGMAN Ri não quer

COMENTÁRIO 
de um O mais nada. Apenas

vespertino: que Moscou seja bombar-
— «Com a morte da deada, segundo declarou

mãe do Chefe de Polícia, a um jornalista norte-
por atropelamento, Iem- - americano. Isto precisa-brou-se a policia dos abu- mente o que êle vai pe-sos e perigos do tráfe- dir ao general Eisenho-
go». wer, e que permita aos

Mas quantas mães jà seus soldados irem até a
morreram assim, hein. capital da URSS.
general? O tráfego podia
ter sido melhorado hatos ao Brasil, por falta muito tempo.

de pagamento de dívidas,
o sr. Horácio Lafer de-
clarou à imprensa;

— «O governo não co-
dera a pressões ou amea-
ças».

Não gostamos do tro-
cadilho, mas esse desejo
de Sigman não é pararir?. De qualquer manei-

SOBRE 
a indicaçãp do» ra, seria interessante quedelegados de São Pau- êle pedisse para oa seualo ao Congresso dos Po- eoldados que fossem avos pela Paz, que se rea- Moscou, não apenas pas-lizará em Viena, diz o sr. sagem de ida...

A SITUAÇÃO DO PAIS ¦¦
O sr. João Luiz de Carva-

iho falou contra o 'projeto-
jabaculê. Chamou a atengão
para a situação do país, si-
tuação de dificuldades. Luta-
mos pela nossa independência
econômica e atrave. Gamos
momentos difíceis. Paira sô-
bre nossa pátria o perigo da
colonização. A esta altura, o
antigo líder trabalhista foi
a,parteado pelo sr. Aristides
Saldanha, que acentuou a
justeza de suas palavras,
principalmente no momento
em que se discute na Cama-
ra dos Deputados o infame
Facto Militar com os Estados
Unidos.
legíslanído EM
ZiG-ZAG

A sra. Ligia Bastos tambóm
sc pronunciou contra o em-
buste. Afirmou: — «A Cama-
ra vai satisfazer a vontade
do Prefeito, caivando-o do
uma desmoralização compic-
la. O Projeto 1.000-B não se*rá remetido e êle ficará as*
sim em condições do dizei
que não se pronunciou dofi
nitivàmente sobre ele porquenão teve. oportunidade. E quevantagem tirará a Câmara rio
tudto isso? Nenhuma. Ao con-
tiário di.-so o povo ficará sernsaber porque estávamos le-"".islando em zig-^ag.
O ACORDO E* UMA CIRCü-'-AR DO DEP. DE E.YTADO

Foi aprovada a transcrição
dos textos dos Acordos Militar
dos Estados Unidos com o
Chile e cem o Uruguai, roque-
rida há dias pelo vereador Aris-tides Saldanha.

Logo em seguida o sr. Aris-
tides Saldanha pediu a pala-vra e declarou quo os vercado-
res, o povo carioca podem veragora o que é na realidade o
Acordo, que cs norte-america-
nos pretendem nos impor: uma
circular do Departamento de
Estado norte-americano. Jío
texto do Chile, como no do
Uruguai, como no do Brasil
sâo idênticos os artigos, as
mesmas linhas, as mesmas pa-lavras, tudo igual. Os depu-
tados já deliberaram que as
sessões serão públicas. O po-vo pode agora.acompanhar os
debates em torno do acordo
Infame. Pode ver os encargos
assumidos pelo Brasil, pelo seu
chanceler. Os Estados Uri-
dos emprestarão, na base do
Acordo, armaa ao Brasil. Fi*
caremoi oom a obrlgacfto da
fazer guerra em benefício dos
Estados Unldoi «ra qualquer
parte do mundo.

Refere-se o vereador Aristl-
Cits Saldanha à reprovação do

povo norte americano à guei*
ra na Coréia. Os homens do
governo de Washington pen*
sam agora em substituir os
seus soldados por ti opas no*
vas de 'outros 

paises, princi*
páJmente da América Latina,
Uim ns sessões .públicas, o
pi-vo podará debater e derro-
tar mais facilmente o Acordo
que os ianques querem ditar
liara a nossa pátria. Os bra-
Jíeiros demonstrarão mais
uma vez seu amor à paz, sua
lirme vontade de não parti-
cipar de nenhuma guerra de
agressão. Sua decisão de
mo lutar jamais na guerra
üf- agressão da Coréia, ou em
qualquer outra guerra de
agressão.
EX-COMBATENTES

O sr. Aristides Saldanha
pediu a inclusão na ordem
do dia de um projeto da sra.
Ligia Bastos, que dispõe sò*
bie a estabilidade de dois
r.ervi dores municipais qin*
participaram da gueira contra
o nazi-fascismo.

66 jeitos do
Está em circulação o primei-'ro numero do jornal «Direitos

do Homem», sob a direção do
general Artur Carnaúba. O
jornal publica em sua primeira
pagina um manifesto da Asso-
ciação Brasileira de Defesa
dos Direitos do Homem contra
o regime de violências no paise 'especialmente o «crime da
idéias». E, em editorial, de-
pois de enumerar og direitos
essenciais do homem, conclui:

«Pode parecer estranho quese organize um jornal para de.
fender direitos tão í.em defl.
nidos em uma res-ilução inter-
nacional e garantidas *i.-ia Cons-
tituição do país. Mn.s p-.r tal
forma a hcgnçita dfssiflj direi-
tos incMs sobro ns patriotasmais romliavivns, sih;;e os de-
fensores mais tzrfiW.r.o'^ ivj0
nosso progresso e (!n ri-*;sa so.
beranla, por tal f-ma <*¦; jrii.
migos do nosso propi-t-sio mo-nnpnlizam os mo'os d" informa-!
Ção e deformam oa ínío-s. q-.ie'não pode deixar de exietir no
momento, entre nAs un*. órgSo
que realize o esclarecimento e
a mobilização da opinião pu.blica para a defesa desses direi*
tos.

Silo essas as razoes do nossoaparecimento».
Trata-se de um org9o que.sem duvida, devo ser prestigia.da Dor todoa -oa d6mocraUj.
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COFAP e Panificadores
Planejam õ aumento do Pão!

E AINDA QUEREM TORPEDEAR 0 AUMENTO DE SALÁRIO DOS TRABALHADORES EM PADARIAS E CON-
FEITARIAS —COM AUMENTO OUSEM AUMENTO DEPREÇO, ENTRETANTO, A SOLUÇÃO PARA À CRISE

SÓ SERÁ POSSÍVEL COM A IMPORTAÇÃO DO TRIGO, DE ONDENOS QUEIRAM VENDER
Novo aumento do preço do

pão. Pelo menos, isso 6 o que
foi assentado nos entendimen-
tos entre a diretoria do Sindi-
cato dos Panificadores e a Co-
missão Federal dc Abasteci-
mentos e Preços. Alegam os
proprietários de padarias que,
em face das dificuldades na
aquisição da farinha, com os
moinhos fazendo o cambio ne-
gro, e o recente aumento de sa.
iarlos conquistado por seus em
pregados, não poderão conti-
miar o fabrico dóp&o a n&o ser
com o aumento de preço. Em
vez de persistirem ha luta con-
tra o cambio negro da farinha
e pela importação de farinha de
trigo em quantidade suficiente,
desapertam pela lado que jul-
gam mais fraco, jogando o peso
da situação nas costas do povo.

INCONSEQÜENTES, OS
PANIFICADORES

Procuram, também, os patli-
ficadorcs, ao mesmo tempo que
pleiteiam o aumento dé preço
do pão, torpedear o aumento
de salários de seus empregados.
Nesse sentido, já encaminha.
ram recurso ao TST, da decisão
tomada pelo Tribunal Regional
do Trabalho. Esquecem que há
quase dois anos os trabalhado-
res em padarias «• confeitarias
estão sem qualquer' majoração
de vencimentos, enquanto o
custo da vida, durante esse pe-
riodo, subiu em mais de 1Ü0
por cento. Entretanto, o trigo
está custando menos no mer-
cado internacional do que eus-
tava há dois anos atrás. Disso
bo deduz que, ao contrario do
aumento do preço do pão, o
que deveria haver era- a redu-
ção de preços. E isto só ó difi.

VIGOROSO PROTESTO CONTRA
A Prisão do Professor Freire

129 cidadãos residentes no Distrito Federal
jem-se ao governador de Sergipedirige

Manifestando sua repulsa a
infame perseguição policial
contra o professor Franco
Freire, presidente do Centro
Sergipano de Estudo o Defesa
do Petróleo e da Economia Na-
cional, cento e vinte e nove
cidadãos residentes nesta ca-
pitai enviaram o seguinte tele-
grama ao governador Arnaldo
Rolemberg Garcez:

i «Os abaixo assinados, cida-
dãos brasileiros residentes no
Distrito Federal, vêm respei-
tosomento protestar contra as
Biicessivas prisões de que tem
«ido vítima o professor Manoel
Franco Freire.

A luta desse ilustre sergipa-
no em prol da emancipação
política e econômica de nossa
pátria deveria merecer do go-
vêrno de V. Excia. todo o
apoio e estimulo, pois o con-
trário é trair os interesses do
nosso povo em benefício do im-
perialismo ianque, quo nos pre-
tende colonizar.

Não temos dúvida, senhor
governador, de ejue esses mar-

tires de hoje serão os heróis de
amanhã,

Os Tiradentes multiplicam-se
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PROF. FRANCO FREIRE
dia a dia e muito breve o nosso
povo compreenderá quem são
os verdadeiros patriotas. Se os
que defedem a exploração es-
tatal do wsso petróleo e seus
derivados, ou os seus persegui-
dores.»

cultado em face da não importa
ção do trigo em quantidade su-
fiei ente e do cambio negro da
farinha, que passou de 225 cru-
zelros para 400 e 500 por saca
de 60 quilos!
DESCRÉDITO â

Muito mais lógico, para ofe
panificadores e para & COFAP
seria promoverem a importação
do trigo e liquidarem o cambio
negro, e nâo Consentirem no
aumento de preços do pão ou
dificultarem o aumento de sa-
lario dos trabalhadores em pa-
darias e confeitarias.

Os Estados Unidos e o Ca.
nada estão vendendo trigo, ho-
je, em face da produção sovié-
tica, abaixo dos preços vigoran-
tes no acordo internacional.
Acontece, entretanto, que não
querem exportar para o Brasil
simplesmente porque não temos
«divisas>. Aliás, o «Times», de
Londres, acaba de fazer uma
recomendação ao Banco Inter-
nacional para fechar os credi-
tos ao nosso pais em virtude
das divisas internacionais. Des-
sa forma, com o Canadá e os
Estados Unidos estamos cm
maus lençóis, se pensarmos em
resolver o problema através
dos fornecedores canadenses e
norte-americanos. Entretanto, a
União Soviética nos oferece um
milhão de toneladas de trigo, o
que daria para nos abastecer
burante quase um ano, sem ne-
cessidade ãe qualquer gasto de
divisas e sem onerar nossa ba-
lança comercial no exterior. O
trigo seria trocado por café,
algodão, cacau ou outro produ-
to de eseportação, que ainda
viria dar margem a que nos
libertemos dos preços mínimos
que nos são pagos por esses
produtos pelos compr»idores a-
mericanos.
A SOLUÇÃO.

Com essas prespectivas pela
frente, podendo comprar trigo
em abundância, a preços ain.
da mais compensadores e sem
gastos de «divisas», é evidente-
mente um absurdo pensar-se
em. majoração do preço do pão
ou dificultar-se o aumento dos
salários dos trabalhadores em
padarias e confeitarias.

Devem, assim, os pahiflea-
dores, em suá próxima reunião
voltaram-se para a solução ra-
cional da crise « não para o
agravamento desta: um novo
aumento do preço do pão, além

de Onerar o orçamento do povo,
já escorchndo de todas as for.
más, não solucionará o proble

farinha continuará .faltando c,
consequentemente, será lucre-
mentado o câmbio negro, que

ina do abastecimento, pois a forçará novas majorações.
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SUPLEMENTO
O leitor Gil Paes Leme hos

escrevo:
«Sr. Redator: Um jornal qua

defenda, realmente ,os i.itsres-1 julação. O que lhe eligo ó a ex. cessidadeses do povo, ó um jornal sem- pressão da verdade, sendo esse | dloes desse* grande jornal, W
m-e bem recebido noi-esso mou. ' r. nnnaimini. rin »n.i,.. .,„•>„»„'. l j. ... 

Ambos, sendo apen.

pro bem recebido por esso mes-
mo povo, que sente mais de per
to as agruras da vida atual.
IMPRENSA POPULAR 6 um
jornal' que está incluído neste
caso. E' um u>n»al pobre; ,i-ar,
grandes recursos financeiros,
mas que cumpre sua tarefa he-
roica do apontar ao povo o ca-
minho da luta por melhores
dias futuros Não vae nessas
linhas qualquer eles<.-jo de ba-

o pensamento de todos quanto
lêem IMPílENSA POPULAR,

No que diz respeitp ao Su-
plemento Esportivo dominical,
eu gostaria de apresentar uma
sugestão, terminando, assim,
com as divergências oriundas
da abolição do suplemento üte-
rario. O suplemento literário é,
comprovadamente, uma necessi-
dade. Mas o suplomncto espor-
tivo é inegavelmente outra ne-

naram-se de tal mineira popu-
lares quo nâo devem ser supri,
midos. A minha sugestão con-
sisto na permanência do suple-
mento literário, aoa domingos
criando-se um jornal .1o firma-
to desse suplemento, para ser
vendido ás 2as.-felras. cum noti-
clrio esportivo elâ rodada Yeali-
aada. Poderá, esse jornal ter
um titulo apropriado, tal coma
o Futebol ,ou «O Esporte», etc.

O Sofrimento Começa
Onde o Asfalto Termina
A favela do Caniagalo não fica longe de Copacabana, mas assim oue taeal°- A própria iluminação,
...,«. ... * que existe emliora precária-termina o asiaito e começa a subida para o morro as coisas mudam — mente, foi levada até o mo™
Lá em cima a vida é bem difícil — A falta dágua aflige os favelados
— Paira sobre a favela a ameaça da destruição — Onde aparece o

dedo da Fundação Leão XIII sr-
A pouca distancia de Copa-

cabana, contrastando com o
ba' .-o chie da cidade, fica lo-
calizada, no morro do Canta-
galo, a favela do mesmo no-
me. O repórter subiu a ladeira
que leva à favela e o esforço
feito, sob os rigores de um dia
quente, corivenceu-o de que
os sofrimentos dos moradores
do mono começa logo onde
termina o asfalto, na subida
da ladeira. E isto quer seja
dia de sol ou seja dia de chuva
pois se nos dias ensolarados
o esforpo dispendido na su-
'ido é estafante, nos dias
chuvosos a lama e as poças
dágua que tomam a ladeira
tornam ainda mais difícil a
er~':.hada.
LA EM CIMA

E depois, lá em cima, os
problemas são inúmeros. Pro-
blemas velhos, conhecidos, os
mesmos de todas as favelas,
úessa cidade de São Sebastião
do Rio de Janeiro, das quais
a Prefeitura só se lembra para
mandar lá a policia destruir
barracos e jogar ao relento os
favelados. Para começar, há
a ameaça ejue pesa sobre os
moradores da favela de vê-la
a qualquer momento na «lista
negra» da Prefeitura e serem
vitimas das mesmas violén-
cias constantemente desenca-
deadas centra outras favelas.
E dem-nstram essa aprecn-

Eles Lutaram Pela Liberdade!

CONTRA A CHIBATA
DEZ MIL MARINHEIROS EM DEFESA
DA HONRA E DA VIDA. O QUE FOI A
REVOLTA DOS MARUJOS DE 22 DE

NOVEMBRO DE 1910

UM 
TIRO surdo e seco ecoou em plena cidade e se foi perdei

em São Domingos, próximo à Cabacero, em Niterói. Logo
üpós outros três quebraram o silêncio da madrugada anulando a
ralma e as marolas da Guanabara. Os couraçados Minas Gerais e
¦São Paulo iluminaram a cidade com o jato de seus holofotes e
durante largo tempo o fogo nutrido de suas baterias anunciou a
revolta de dez mil marinheiros e praças de guerra da Marinha
do Brasil. As guarnições do «Bahia», «Barrozo» e «Rio Grande
do Sul», dominaram de pronto o comando e a oficialidade a bordo
e elevaram igualmente nos mastros a bandeira vermelha da re-
volta. Torpederros; elestroers e outras unidades da armada, sur-
tos no Porto, aderiram no movimento, bloqueando inteiramente
a cidade, com seus canhões assestados em direção às fortalezas
de Lage, de Santa Cruz, e da orla da praia do Flamengo, visando
o Palácio do Catete. Era o inicio da sublevação da armada ele 22
de novembro de 1910.  '

«AUMENTO, SEM "'"* 
CHIBATA»

A noticia da revolta còweu
célere pe.a cidade. As primei-
ras edições matutinas esgota-
ramse rapidamente e o povo
aflito se lançou nas ruas ani
busca de novas informações.
.Viihareã ele pessoas su com
primiam a essa altuia r.o:;
portões cio Cüs Hiarcj-i, en-
quanto outras centenas que-
davam-se na amuraela do Ar-
serial ele Marinha divisando a.»
unidades revoltas da armada.
Oficiais eni trajes menores
chegam nadando ao palio do
C,ih elos Mineiro* i\ a nuilli-
dão os acolhe debaixo de um
silêncio sepülcrál,.? Etitrè eles
vem o ~.v tenente Álvaro Al-
berto, crivado eie facadas a
que fora justiçado pelos ma-
rinheiros ela guarhiçuq dt Mi-
nas Corais, logo no inicio do
movimento. Trazem a noticia
ela morte elo comandante Ba-
tista das Neves que se rebela-
ra e fizera fogo sobre o cabo
Gregorio do Naselmenlu.
Aquele oficial, surpreendido
pela revolta ao regressar em
companhia do temente Álvaro
Alberto de uma féstançá a
bordo do »Duguay-Ti'ouin.v,
aürou-se sobre um marinhei-
ro, atravessando-o com ssu sa-
bre, sendo por isso imediata-
mente morto. .

A esse tempo o .govêr-
no Hermes eia Fonseca recebe
uin telegrama da direção ela
revolta lhe Informando da na-
turéza do movimento é afir-
rnar.do: «Queremos ii penas
aumento de suldõ, sem elii-
bata».
tVIVA A LIBERDADE!»

Em terra há movimento ex-
tiaordinário de carros e viatu-
ras do Exercito. Os régimen-
tos aquartelados em Realengo
descem para a cidade e to-
mam posição nàs praias numa
tentativa inútil de guardar o
palácio do Governo. Este mo-
bíliza toda a sua policia e o
Sinistro Balizário Tàvora de.
«encadeia uma onda de terror
contra as organizações pa-
trioticas.

Juntamente com o Batalhão
Naval a policia prende e es-
pança impiedosamente os ma-
elnheiros que aderiram ao

«•quartéis. Uma granada cai
sobre o Catete e provoca a re-
tirada do governo para outro
local enquanto n siluacionis-
mo discuto formulas .para se
afogar em sangue o movi-
mento. Esquecem-se, som dú-

do inteiramente a situação,
liermes da Fonseca, no govêr-
no há 7 dias apenas aconse-
lhado por seu ministro da jus-
tiça, Rivadavia Corrêa, resolve
acabar com aquilo que eles
pensavam ser <fogo de palha*,
líeunido com o ministério de-
termina <:um tratamento seco
para os amotinados> e fàz pu-
blicar pela imptensa a seguin-
te resolução:

*1) As autoridades n§o con-
sentirão no desembarque ele
marinheiros,, no litoral, com
exceção do Arsenal de Màri-
nha.

2) Não responderão a ne-
iihUm radiogràma dos mari-
nhõiros.

3) Se não se renderem man-
dará torpedear os navios re-
voltososí..'

Ao ehvez de se Intimida-
rem com a resolução governa-
mental os dez mil marinheiros
o píafiás de guerra responde-
rata com vivacidade ao guvêr-
no, desta voz exigindo a aboli-
ção imediata, da chibata, au-
mento de soldo e anistia geral,
som ü que.bombardeariam a
ildacle, arrazando por inteiro

ás rüpíirtlçôes federais, muito

te preparam nervosamente no
Senado um decreto ligislativo
concedendo anistia ampla o
irrestrita aos participantes do
movimento, aceitando assim
ai condições impostas pelos
marinheiros. A anistia é apro-
vada no Senado por unanimi-
da de, recebendo também
apoio do Câmara dos Deputa-
dos, çom apenas 23 votos em
contrário. O deputado Carlos
de Carvalho parte ràpidamen-
te para bordo' do «Minas» com
a garantia da anistia cómple-
ta, em troca do não bòmbar-
deamento da cidade. O acôr-
elo è celebrado em melo a
uma salva de artilharia encer-
r£.ndo-se ao amanhecer do dia
23 a revolta do marinheiros.
De bordo do «Bahia,» «Barro-
zo», «Rio Grande do Sub,
«Benjamim Constante «Fio-
riano,» do «Minas» e do «Süo
Paulo» partem brados insis-
tentes do «viva a revolução»,
«viva a liberdade,» «abaixo o
cativeiro»;
A GRANDE TRAIÇÃO

A tevolta dos marujos esta-
va praticamente vitoriosa. O
governo íôra forçado a retro-
ceder e concedera uma por
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ONTEM E HOJE — O recime eíc terror não se extinguiu na Marinha com a revolta de 1910.
Hoje, eiezemis eles iriní-iijós Be encontram lançados aos cárceres ile Vargas peio crime de lutarem
pelas reivindicações da corporação e contra a colonização ianeiue em nossa terra. No clichê, os

marujo* de hoje» numa uiuliúucia no tribunal fascista da Marinha.
vida, que a esquadra unânime
ostá tom os marinheiros, que
lutam contra a Chibata t> á fo-
ri:c. O «Minas» o ú «São Pau-
Ios são na verdade inexpug-
naveis e resistiram a qualquer
assalto ou abordagem. Além
disso contam com o Benjamim
Constant, o Rio Grande do Sul,
o Barrozo e outras «unidades
menores. Pela tarde os mari-
nheiroB n-voltosos enviam um
ultimatum ao presidente Hei-
mes, colocando.o diante do um
fato consumado: «ou conce-

especialmente ó Palácio do
Cuteto. No radiogrania esta-
va expressa a verilacleifa dis-
posição elos revoltosos. «'ie-
mos provisões, somos fortes o
unidos seicmos invencíveis?,
diziam na resposta enviada ao
gabinete ela presidência.
HERMES DA MARCHA
h RÉ

A resposta elos marujos, em
termos .que não ciavam mar-
gem a dúvidas, foi o quanto
bastou para qüe o governo
liermes desse conta ela verda

ela e:hibata, ou bombardearão
a cidade». O ministério reu-
nido protela a resposta a ser
enviada aos marinheiros, e
objetivando ganhar tempo e o
apoio da opinião pública, paraisso inicia «uma série de con-
versações». Nos mastros dos
couraçados, destróieres e tor-
padeiros tremula ainda a ban-
délra vermelha da revolta, já
agora ao lado de èhòfmes fal-
xas com os dizeres dé *ViV? a
liberdade»,
«TEMOS PROVISÕES E
SO»\10S INVENCÍVEIS»

A revolta já se prolongava
com a marujada há 48 horas

movimento c desertaram dus de armas na mão, dorninan-

SS.ra.&? SS2i|:i!*! situação. Botar no fun-
do duas unidades da marinha,
iiá pouco adquiridas e por pre-
ço elevadíssimo, era quase
que utopia. Ademais, o «Mi-
nas» e o «São Paulo» eram,
na época, quase que inexpug-
naveis, dispondo ambos de
furta munição, pof outro lado
a unidade de marinheiros, ca-
bos e sub oficiais da armada
Om torno do movimento fez
com que o governo desse rnar.
cha à ré em sua intransigên»
cia e chamasse às pressas ao
palácio o então deputado José< arlos de Carvalho, confiando,
lhe a tarefa de parlamentarcom os revoltosos. Ao mesmo
tempo ós porta -vozes do Cate-

uma as reivindicações dos
üublevados. Com a traição,
porém, não contavam os ma-
rinheiros que, acreditando nas
palavras dos governantes dc-
puzeram as armas.

Teve inicio a reação. Du-.
rante semanas a fio os cala-
houços do Arsenal de Marinha
foram pequenos para contei
Os presos. Os marinheiros
eram caçados como feras, nas
matas da Tijuca ou em Jaca-
icpaguá, onde quer que se ho-
mislassem. Para cúmulo
transformaram um vasto sa-
lão da ilha das cobras em
depósito de cal a lá delrtâram
cerca de 25 rapazes. A noite
negra do terror desceu uma
vez mais sobre o pais, e trou-
xe a morte para centenas de
jovens que lutavam brava-
mente contra a fome e a chi-
bata. Contudo a revolta triün'
fou. De bordo cio Barrozo ain-
da se ouve brados do «VIVA
A UBERDADE!»

Os marinheiros do Bra$il,
apesar do regime de terror
fascista que se Implantou na
Marinha de Gutlra, jamaisenrolam a bandeira dè luta

são. Informaram mesmo ao
repórter que o morro tem re-
cebido freqüentemente 'a vi-
sita de uns americanos que
segundo pensam, estão inte-
rassados no loteamsnto do
terreno. E não são raros os
moradores que, a pretexto
;;isso ou daquilo, já tèm sido
intimados a abandonar a fa-
vela transferindo seus ¦ barra-
cos para outros locais.
ONDE APARECE O DEDO
DA FUNDAÇÃO LEÃO XIII

Nessa história dos planos de
loteamento dos terrenos e da
ameaça de despejo que pesasobre os moradores da favela
do Cantagalo, aperece o de»1
da Fundação Leão XIII, q-
também ali faz o -desf
manda e desmanda. Ui:
grár.fna. oue elirigc a Fund
ção, é na Verdade a dona
morro. E segundo a opini
de alguns moradores que i
laram ao repórter, a benem
rita dama.participa dos pinos para desalojá-los cia f;
i'ela, pois por cada barrai
demolido e itii:«._ > do mon
a Fundação Leão XIII embi
sa cinco mil cruzeiros.
ÁGUA «- O ETERNO

PROBLEMA
A ialta dágua é um ú'

problemas quo mais afiigem
e prejodicam os favelados.
E' bem verdade que existe
água no morro e mesmo ai-
gumas Hir-T mas a Flinc]a.
ção Leão XIII é a «dona da
água», que só vai às bicas
quando ela quer. No mesmo
dia em que o repórter esteve
na favela não havia nas bi-
cas nem uma gota dágua e
o vai-vem de mulheres r. r-i.
mças, ladeira abaixo e lacíe?:
ra acima com as latas à ca-
beca era Incessante. Se para
beber, para cozinhar e para
outros pequenos serviços do-
mestiços a água falta, muito
pior é o problema quando se
trata de lavagem de roupa
tr«iüu.. íü que vivem i-».-'*--
mulheres pobres que moram
na favela. ,

ESCOLA,
POSTO MEDICO

Sim, existem. A Fundação
Leão XIII mantém na favela
uma escola e um posto medi-
co. Mas nem a escola nem o
posto são suficientes para
atender às necessidades da
população infantil e dos mo-
radores em geral. Quanto à
Prefeitura, dela não existe
nem sinal na favela de Can-

por iniciativa dos próprios fa
velados, que pagam mensal
mente a um particular pelo
fornecimento da eletricidade.
ASSIM £ A FAVELA

Assim é a favela do Canta-
galo. Falta dágua, ruas in-
gremes cheias de poeira nc
verão e cheias de lama no in-
verno, problemas nunca reso!
vidos que tomam a Vida difi-
cli, E além do mais a inse-
gurança, a preocupação per-
manente quanto ao dia de
amanhã, porque de ur. " hora
para outra poderá a Pretei-
tura resolver destruir os bar-
racos e" deixar sem teto os
moradores.

* CORRETORES DE ANÚNCIOS •
Comissões de 30 % sobre o valor de um
anuncio publicado na l M P R E-N S A
"MOT U L A R, o jornal de maior pe-
hetraçãq entre as massas trabalhado-
iras, Procure Aldo Morais, na rua Gus-
Úvo Lacerda, 19, sob.0 - Fone 22-3070\
das 9 as 10horas e das 17 as 19 horas.

Aprovada no Senado
a verba do Calabouço

Foi aprev..do no Senado ó
aumento das verbas do Res-
taurante do Calabouço para
10 milhões dc cruzeiros. A
emenda feita pela comissão
de finanças daquela .asa do
Congresso deverá ser subme-
tida à Câmara Federal. Os
estudantes estão se empe-
nhando junto ao deputado
Israel Pinheiro, presidente da
Comissão de Fianças, e com
os lideres de bancadas, para
que a emenda do Senado seja
aceita pela Câmara dos De-
putados».
Torneio de Futebol da
ü. E. Leopoldinense

A União dos Estudantes
Leopoldinenses está réalizan-
do com êxito o IV Torneio In-
tercolegial de Futebol, Cer-
tame que vem sendo efetua-
do com a colaboração dos oito
educandarios que a compõem.
Concorrem à «Taça Mourão
Filho» as equipes da Escola
Técnica elo Comercio Luso-
Carioca, Escola Técnica de
Comercio Santa Crui. Colégio
Pedro I, Colégio Cardeal Leme,
Instituto Lace, Colégio Santa
Tereza, Colégio N. S. do Bra-
sil e Instituto Brasileiro ela
Cordovil.

IIP3 S &%^ll

EflfflZBfltMflB^B tmf.

%

DR. A. CAMPOS
(CIB11KG1AO DENTISTA)

Dentado»! anatômicas, por processo norte-americano. Extra.
ceie» dificeii e opuracSes da boca - 11U1UGES FIXOS E MOVEIS
(Iloacli) com material garantido por preço» razoável». Consnltôrlo»:
Bua dó Oarmo n. 9 - 9.' andar - Sala 901. Ai Sai., Sai. e sábadoi
e Uua D. Manuel,:-)! (Sobrado) às Zai. , 4ai. ¦ Cai-fciraa. —
.TELEITONE. «-187*.
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ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
" CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, DIREITO

 DB FAMÍLIA E INVENTÁRIOS 
Rua Ouvidor, 169- S/917 — Tel. 43-6473

;eimíu-se o Conselho
da UNE Britânica

LONDRES —A sessão anuaj
do Conselho da União Naciõ-
nal de Estudantes da Ingla-
terra, de País de Gales e da
Irlanda do Norte teve lugar
em Brighton, de 21 a 23 de
novembro, com a cooperação
da Associação de Estudantes
do Colégio Técnico de Bright-
ton e da Escola de Arte.

Entre as questões que foram
discutidas se encontram os
problemas das pensões e das
bolsas e o estado de saúde
dos estudantes. O Conselho
ouviu o informe dos delegados
da UNE britânica na recente
sessão do Conselho da UIE e
aprovou a colaboração como
membro fraternal da organi-
zação dos estudantes.

Transformar a Natureza
Para o Bem dos Homens
so.

Ü II Congresso Internado-
nal de Bioquímica, qu,e se reuniu
recentemente em Paris com n
participação de porto de três mi)
sábios de quarenta países, foi
sem dúvida um grande eongres-l,oi uma semana de trabalhos intensos, nos quais à diversi-

ESBfEWf
5,-.-T*T— ""s—" "v *">w»uuo ujimus no japao, na unas ãGra Bretanha, a Suécia, o Brasil, a Austrália, a Polônia, a Hun-
gna, a Tchecoslovaquia, etc. — se superpôs a diversidade dasdisciplinas científicas.

_ A química biológica estuda os fenômenos químicos do inundovivo. Ela fornece, pois, à medicina e à agricultura os elementosindispensáveis ao seu desenvolvimento científico. Nos confins da
química e da biologia, ela aparece como uma ciência jovem queao mesmo tempo se beneficia elo progresso destas disciplinas ecoloca por sua voz novos problemas cuja solução permite novas
descobertas. Para isto, a biologia sc erigiu praticamente em
liêiicia autônoma, necessitando elo teorias o técnicas adaptadas
ao seu objeto. Com efeito, não lho basta analisar a composição
d», natureza viva lem mesmo observar e medir as transformações
que ela experimenta e faz experimentar aos materiais que a cer-
cam: cumpre-lhe explicar o mecanismo íntimo e o funcionamento
das plantas c dos animais nas próprias circunstâncias de sua
vida e —• objetivo supremo — assenhorear-so desso Mecanismo

para dirigi-lo no sentido do bem elos homens.
Desde já, os resultados ad-?

quiridos são de grande im-
portancia e seu numero cada
voz maior testemunha a vita-
lidade da bioquímica.

Basta lembrar a definição
precisa das necessidades ali-
mentares do homem e dos
animais, a descoberta e o es-
tudo dessa moléculas quimi-
cas tão particulares que são

Pelo Dr. E. BEAULIEU

suscetíveis, por ausência, sua
presença em percentagem nor-
mal ou seu excesso, de trans-
formar completamente a vi-
ela de um organismo. Não se
pode deixar cie citar os fenô-
monos imunitários da compo-
sição eles micróbios e. dos vi-
rus (e sabe-se a verdadeira
transição entre o «mundo

os hormônios, as vitaminas ej inerto e o mundo vivo qüeos enzimas, cujo papel é
imenso em comparação cpm
seu fraco peso. Algumas ira-
ções de miligramas, com
efeito, são freqüentemente

estes últimos constituem),
dos antibióticos, etc;. E no
domínio .da bioquímica vege-
tal, é preciso essencialmente
menclo: ur os estudos sobre ô

crescimento dos vegetais e o
aproveitamento dos adubos
mais favoráveis à cultura.

Um tal balanço é positivo,não ha dúvida. Mas é inte-
ressanle e útil procurar m'ais
adiante as características
principais dessa gigantescasoma de trabalho, que ape-
nas sumariamente pudemosresumir.

Um primeiro aspecto queimpressiona a quem observar
a bioquímica é á dispersão
dos esforços dos pesqulzado-
res. Certo, a pruralidade das
pesquizas é necessária e de-
séjavel, e a discussão entre as
escolas» absolut: aente neces-
sária. Mas o que sé vê no
conjunto é um verdadeiro em-
paredamento entre as dife-
rentes seções desta ciência,
erigidas cada uma em mim-
do à parte, onde não chegam
senão muito abafados os ecos
dos outras setores. E a con-
clusão de um tal estado de
coisas é não somente a des-
vantagem elo náo-confron o
das experiências da mesma
ordem, como também a ruiu-
ra entre a prática é os proble-
míls estudados, que se tratam
multas vezes cem muito ca-
rinho, más qtie são freqüente-
mente dcvsligados clé toda «lg-
nificaçãò bioquímica real. O
primeiro e fundamental prin-
cipio dessa ciência deve ser
o estudo dos f jmenes da

Quer Demitir o Operário Cim
Mais de Vinte Anos de Serviço
Absurda e ilegal aiiiude do direior da Leopoldina, cel. Pereira Chagas,
conira um trabalhador que luta em defesa do peiróleo brasileiro —

Vitahno Pereira há vinte e um anog traba.lha na Leopoldina, cujos operários representou
no Congresso Regional de Defesa do Petróíéorealizado em outubro, último na capital paulistaSua atuação patriótica, ao lado de quáhtus sébât«m pelo monopólio estatal para todas as tWáda indústria de ijóssó ouró-negro e contra oAcordo Militar Brasil-Estados Unidos, hâ.o era,entretanto, bem viBta pelo diretor dá companhia
coronel G. Pereira Chagas. E tântó é assim que!6 30 de outubro próximo passado, fói arbitraria-menta preso fora da Estação de Barão de Mauá,no momento em que, usando de um direito còns-

pela liberdade «',¦)" indèpên. J titucional, distribuía folhetos com a análise feitadêricla nacional«. pelo general Edgard Biixbaura sobre o infa

pacto de traição nacional com que,o governo ii-Vargas nos pretende .reduzir à condição dê Üiiiô
nia do imperialismo Ianque.

Os policiais espancaram barbaramente o In-
defeso trabalhador, que, em conseqüência dus ae-
¦vicias recebidas, ficou desacordado desde 7 até às
13 horas. Levado, mais tarde,- à presença do eii-
retor da Estrada, este mandou entregá-lo à po-Ucia política, onde passou vinte e três dias. Ago
ra, em liberdade po? força dé «habeas-corpus».Vitahno quer voltar às mm atividades, rL gcoronel Pereira Chagas dlü què nâo ó aceitu mal,como funcionário, o que.é positivamente uma
medida absurda e ilegal, pois so trata de um
empregado com mais de vinte anos de serviço

vida na própria vida.
Ha, ainda, domínios em que,apesar dos inúmeros trabalhos,

os resultados são ainda insufi-
cientes para serem apreciados
na pratica: por exemplo, o .ia
lamento quimiòierapico ele uni
grande numero de dpenyas ico-
mo a poliomiejito e outras aiec
ções causadas por vírus), os
numerosos prõbtómas coàcer.
nentús ao desenvolvimento eao
tratamento do t-anuet-, èstáona
.ordem elo dia, o grandes difi-
culdades impedem, no moníèn-
to, Uni êxito cie qualquer natu-
reza. O traba»ho dos sahios' do
mundo inteiro òóhsisia em re-
solve-los, o o confronto das
pesquizas nâo somente pelo ii»-
temimbio dos textos como peiadiscussão oral é uma condição
necessária a um bom resultd-
do: esso Congresso o demons-
trou bem claramente.

Numerosos dom unos bioqui-
micos apareceram em pleno im-
pulso à luz das Intervenções dos
delegados: menciorioifcòíá par-ticularmente os trabalhos relii.
tivo;, a síntese du insulina, apie
sentados por ingleses; as pes-ejuiziis sobre a lOrâdrenalina
(ie Biilér (Suécia i; 0 Kmprej;')
elos isotopos radioativos para oestudo de numerosos tenome-
nos, por parte elos americanos eingieses e o esforço de pesiiui-za no domínio clinico oferecido
pelos franceses. Alas è ineon-testavél que a presença dos so.viôticos contribuiu, mais pode-rosamente ainda, para a clabi-ração da fisionomia do Con-
grosso.

Não ralaremos longamente
iqui de pequenos fatos ,se bem
que significativos, coiro a dis-tiibuição a todos os cóngréssis.
tas ela tradução dos textos'lissòs, enquanto que os -imei-i-
canos, com raias *xtee;ões, nâoresumiram suas co.aunicáçeSes,
nem mesmo em transes, paia
giande perda elos seus hospe.tleli-os. Não se pode deixar delembrai que k presença dos so-vlétlcos, seja na tribuna paraexporem giiãâ pesiu-.-.ís, se ianeis corredores i0 Cóigresso'JU nas recepções, sem-ire pro-voi-ou muntlestaçõ-v qufc U'adu-eiani a curiosidade »• o tííUíes-
se •cientifico dos membros doCongresso, bem como o desejo
prolundo de todos essjg homensé mulheres de ciência no seiiu.do de trocar idéias pacifius-,mente, com toda a esüiVii e eiordialidade reciprocas.

(Conclui amanha)

il
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KEPATR/ÀMENTO
O -liscurso dc Vish r.sky na Assembléia Geral }a O^U*'»* indu «ua trata da questão do té, mwdaguerra na Coréia p«t nos devidos termos o caso -h rerirn-triação dos prisioneiros. A proposta da índia, diz , representant» soviético, invoca a Convenção de Genebra sobra otratamento a sei dismmsado aos prisioneiros e ao mesmotempo procura aceitar uma alegada recusa de prisioneiros norepatriamento Isto é incompatível com a Convenção de Ge-nebra, diz Vishinsky, lembrando que os artigos HS * uo daConvenção se opõem à tesea.eita pela proposta do represeitante da índia.

Outra objeção de Vishins-'
ky à proposta do delegado
indu é quanto ao estàbèle-
cimento de uma comissão
igualmente dividida entre
os países do campo do ao.
clallsmo e do campo do ca-
pitalismo, com um arbitro
para decidir as questões A
que entidade* a proposta cn-trega a função de arbitro?
A Organização das NaçõesUnidas... Ora,. argumenta
o representante soviético, aONU é potência beligerante
na Coréia. Colocar as deoi-soes de votação nas mão3da ONU, afirma Vishinshy,
6 completamente absurdo odé antemão se pode Imagi-
nar em que resultaria tudo
isso.

Evidentemente, os ameri.
canos, na questão do repa-
triamento dos prisioneiros,
agem com extraordinária máfé. Eles não se limitam, nocaso, a pretsnder uma vio-

Iação da Convenção de Ge-
nebra. Vão mais longe e um
de seus objetives sem üúvi-
da é evitar por meio do ar-
tifícíos -quo com o -epatrla-
mento venham a baila cri-
mes relacionados com os co-
nhecidos matm-ieres de pri-
slonelros. Os americano? já
apresentaram números refe-
lentes aon prisioneiros cm
seu poder Depois houve os
massacres. Agora o repa-
triamento puro e simples; dc

.acordo com as lei3 interna,
cionais, viria obrigar os ian-'
quês a dar conta Ue centenas,
talvez de milhares de ho-
mens inermes, covardemen
te chacinados em campos de
concentração. Ai está prova-
velmanto um dos motivos da
insistência co.n que os ian-
quês o seus amigos ,1a ONU
teimam em r-iarer desobe-
decer o que determina sobre
o assunto a Convenção de
Genebra.

NHOWER
STEÜER O COIFL

r—
I Após novas manifestações em Bagdá, o governo cedeu prometendo eleições diretas

giram do país alguns graduados agentes de companhias imperialistas ' Fu-

BAGDAD, 25 (AFP) - Fo-
rum realizadas manifestações,•s 20 r- n hora- de ontem,
ra rua «Rachid»,. principal ar-
lérlu comercial de Bagdad.'- Hoje de manhã a populaçãodemonstrava apaziguamento
cm consequencia da última
proclamarão do general N,u-
reddin Mahmud,. anunciando
uma parte do «programa
social» e um sistema eleito- ... .._ „„ .„..,,ral de sufrágio direto, exigido Chegaram ontem à noite

pelos partidos da oposição.
Kecorda-se que a recusa do
último governo de Mustapha
kiolhari para aplicar uma
rcíorma, eleitoral foi a causa
dos dramáticos acontecimeri-
tos destes últimos três dias.
TOGEM OS AGENTJE3
IMPERIALISTAS

LONDRES, 25 (A.F.P.) —
ao

NEGADO INDULTO
A ALGER HISS

acrcvporto desta capital oito avião, declarou, porém, que

NA FEIRA DE VIENA

WASHINGTON, 25 (AFP))-- A Comissão Federal do In-
dultos rejeitou ontem o . pedi.do de diminuição ria pena,* for-
mulado por Alger Hiss, antigo
funcionário do Departamento
de Estado, condenado a cinco
anos de prisão por falso teste-

i munho, e que cumpre atualmen.
| te sua pena na prisão federal

de Lewisburg, (Pennsylvania).
Consoante a, legislação ameri-
cana, todo preso tem o direito
de pedir sua libertação após ha-
ver cumprido um terço da pe-na,

N.R. — Alger Iliss, alto fun-cionárío do Departamento de

Estado no tempo de Roosevelt,
foi o conselheiro do governodos Estados unidos na Confe-
rência do Yalta. Durante o ter-ror anü-rooseveltiano desenca-
deado por Truman, foi acusado
perante os tribunais de ter cn.tregue documentos secretos a
um tal Whitaker Chambers, queo confirmava. Chambers é umvelho renegado. Enquanto Hiss
foi condenado a cinco anos,
Chambers continua gozandodos favores governamentais e
ainda recentemente publicouum livro de caráter fascista In-
titulado «TViíness» («A Tsetc.
munha>)

súditos biltãnieos, com procedtncia de Bagdad, capital do
Iraque.

U/n desses britânicos, Sr.
K. B. Ross, antigo diretor ge-tal da refinaria da «Anglo
Iianian OíI Company», que se
encontrava na capital ira-
queana em viagem de nego-
cios, falando - a respeito da
subvenção, acentuou: perma-necemos, por prudência, nos
nossos quartos de hotel, mas,
das nossas janelas, assisti-
rtios às encarniçadas batalhas
entre a policia, o exército eaproximadamente setecentos
estudantes. Segundo o quec-msegui ver e a despeito dos«ílogans» anti-americanos eanti-britanicos, não parecia
que os estrangeiros tivessemsido ccpecialmente molesta-dos».

Urn outio homem de nego-cios, Sr. James Wheatley,
que se encontrava no mesmo

as perdas sofridas pelos bri-
tãnicos eram muito mais ele-
\adas do que as referidas pe-
las cifras das informações
enviadas a Londres, salien-
tando: «Segundo pesquisas
que realizei «in-loco» tivemos
trinta a quarenta vitimas».

MAS, SE O FIZER, ENFRENTARÁ UM FRA-i
CASSO AINDA MAIS DESASTROSO QUE
O DE TRUMAN, DIZ A RADIO DE PEQUIM

TÓQUIO, 25 — (AFP) — O rádio de Pequim, ou uma emissão
cnptadn em Tóquio, afirmou pela manhã de lioje que o ijen. Eisenhower
procuraria estender o conflito, no decorrer do sua próxima viagem h
Coréia.

Após haver recriminado ao presidente, eleito do* Estados Unidos por'
não apoiar o principio do repatriamento dos prisioneiros o radio do
Pequim declarou que o general tinha a intenção de - pedir às outras
nações aliadas dos Estados Unidos para fornecerem efetivos mais nume-
rosos, e acrescentou que so ele continuasse a querer prolongar a guerra
da Coréia, «deveria enfrentar um fracasso ainda mais desastroso do
quo o do Truman». . .

O PROCESSO SLANSKY

CHUMBO VALE OURO
| Qualquer quantidade e
I qualidade

Confessa Um Traidor Ter Ajudado
Os Espiões na Tchecoslováqia

VIENA, 25 (AFP) — O rá-
dio de Praga anuncia que foi
ouvido hojo de manhã o déci-
mo terceiro acusado (o penúl-timo), pelo Tribunal de Esta-
do. Trata-se de Karel Svab,
éx-vice-ministro da Segurança
Nacional, nascido em 1904 qua-llflcàdo como criminoso de
guerra.

Segundo o radio da capital

haver «protegido sistemática-
mente os conjuiados, ler dissi-
mulado os crimes dos trotz-
kistas, nacionalistas burgueses
e outros elementos subversivos
e ter facilitado a tarefa dos
espiões norte-americanos, .in-
gleses e iugoslavos enviados à
Schecoslováquia». As confis.
soes dc Svab — acrescenta a
emissora — foram confirmadastchecoslovaca, Svab confessou' por testemunhas e particular-

CLÃMÃ SÃÍ Pilo PELA ANISTIA

Entusiasmados os Austríacos
Com o Pavilhão Soviético

Vigorosa demonsiração de solidari edade popular — Como Iranscorreua I Convenção Paulista pela Anisíi a aos Presos e Processados Políticos
a nálâS^i1, H ~ C0I" E' preciso' portant°' lutar Paa participação de centenas de ra conseguir nova anistia apessoas realzon-senesta capi- todos os p^esos"^ ^-ocessádosia. Convenção Paulista políticos.

VIENA,, novembro (corres,
pondencia especial) — Mármo-
re vermelho, mármore clnzen-
to, mosaicos em vidro, uma ar-cniitetura graciosa, como fili-
grana, que se eleva em direção
ao ceu, tal é o pavilhão soviéti-
co na Feira Internacional deViena e seu centro incontesta.
vel, dado 0 interesse apaixona-
Uo que êle faz nascer junto ao
público.

E é çom razão que o povo se
apaixona. Aqui o povo sovié-
tico replica, à sua maneira, aos
campos militares, aos campos
de tiro, aos depósitos de gasesasfixiantes americanos, aberta-
mente, cinicamente instalados
nas mais belas regiões da Aus-
tria, os Alpes de Salzburgo e
do 'Tirol. Aqui os olhos dos
austríacos, que são submetidos,
por força da ocupação ociden-
tal, a uma propaganda anti.
soviética sem igual, se abrem.
Página por página, o Livro de
Curo se cobre de inscrições com
algumas palavras simples e
freqüentemente tocantes, quedenotam surpresa diante de
uma verdade que se acaba de
issóobrír.

A economia soviética é uma
economia de prosperidade e de
paz. Demonstra isso, de uma
ferma surpreendente, o pavi-lhão soviético na Feira de Vie.
na,

Ao ler o projeto do V Plano
qüinqüenal, publicado em fins
de agosto, f Ica-se empolgado
com a amplitude das tarefas
propostas. Elas se traduzem
por «um aumento do salário
real dos operários e dos em-
pregados de pelo menos 35%,
tendo-se em conta a rebaixa dos
preços de varejo».

Trinta e cinco por cento —
no mínimo! Isso após haverem,
se verificado cinco rebaixas de
preços desde o fim da guerra!
Esse fato deixa pensativos os
trabalhadores dos paises capi-
talistas, que não têm na lem-
branca senão altas de preços.
Trinta e cinco por cento no
mínimo! Como é isso possível?

A economia socialista, planl-
ficada em todas as suas en-
grenagens," não conhece nenhum
mistério. Seu funcionamento
é límpido e a todos compreen-
eivei, o projeto do novo plano
qüinntlenal, enumera, para o
varejo, as médias permitindo
alcançar o formidável acresci-
mo de produção que, precisa-
mente, so traduz em um novo
aumento dos salários reâls.

, Consistem essas médias fun.
damentalmente na introdução
maciça, na produção, de má.
quinas cada vez mais engenho-
Ms, cada vez mais possantes,capazes de liberar, para as no-
vas tarefas, tanto nas usinas
como nos campos, um número
cada vez maior de trabalhado-
res.

Poupar o homem, o capital
mais precioso, colocar à sua
disposição verdadeiros automa-
tos, substituir destarte o tra.
balho manual por um traba.
lho altamente qualificado, infi.
nitsmente mais produtivo, de-
«envolve :•¦ ao mesmo tempo a
base rujtúral que permite for-
mar ) n exército _ de engenhei-
rôs qua criarão e farão funcio-
nar as novas máquinas, eis, em
essência, por quo meios, no de.
correr do novo, qüinqüenal, o
povo soviético aumentará ain-
¦ia seu bem-estar.

E o pavilhão soviético disso
fornece um irrefutável teste-
munho.

MAQUINAS GIGANTESCAS
Eis ali, em írente ao pavt-

Hiãò soviético, o combinado
mineiro «Doribass li, Atendi-
dc póf üfh só horhénj e seu
ajudante, êle escava até 150
toneladas de carvão por ho-

dis-

'íviv-VÍ-J-:-:-:^:;: .-:•::-•¦:¦-
' *"" >

' "«Mi? *IK! M Ylt »>; *<£ . *\ «" Nf-> " f%

tj^MS!omwmSsl^WmJgti wwB§misttJÈ&3Èti£M •-- • «ásf

IIíÉKÍ WÈm iwtíÈÈÊ
^^^^^^¦¦¦^^Sêx^1w^^!Ê^^^É^^mÊ^Sí''í^^^.^

mui WP^9r%mwá j^HFM ' - &immm MWÊ&%£smi - MÊMÊÈííÈ - > m '

Bi HHni HpwIGkI

'^IjiÊfíÈÊÊlSÊÈ 4^*mm»W$iBtr> i^lwWWf' J^^JBa Bf*.^É^sS^aBB's ffii iwll-VP
llliKPy -^^«f^MK^rW^-1 WÊM

Hb^Í^vÍ Btffili' '

Wb mmmm^UÊÍÍÊmmmmm^^^^^^rSSBBÊmmÊBi St** ' itfR*^ v l^fôJJ^S^WiR

nos laboratórios, nós encontra-
mos sempre a mesrrva. preo-tupação: substituir o traba-

1:0 do homem pelu da má
quina.

O pavilhão soviético na Fei-
ra de Viena, mostra um cor-
te transversal da1 economia so-
viética, Ao lado das mãqui-
nas acham-se as mercadorias
que ela3 produzem, teares e
tecidos, máquinas de impri-
mir e livros etc... Encon-
tram-se também apetrechos
fotográficos, aparelhos de te-icvlsão, microscópios, amos-
trás de ligas de metais, en-
gienagcns, tapetes, guarnicõesfuradas de peles, produtos ali-inentareí, vinhos, e muitosoutros que nós nos abstere-
mos de enumerar. . ¦ '

Na capital da Áustria aexposição soviética, é uma
poderosa manifestação davontade de ,paz dos povos.daL R.S.S. E' uma ilustraçãoda prosperidade do pais dosocialismo e das imensas
perspectivas que lhe abre onovo plano qüinqüenal, novaetapa na vida do comunismo.

E' também um apelo, à co.operação econômica entre tô-das as nações, sem nenhumadiscriminação, debaixo do sj«-no da paz e da fraternidade
Õ«JS povos.

A multidão fazia fila para visitar as máquinas e produtos expostos
tíltlirá tle um homem. Seu re-
ctptàculo basculante t e m
uma capacidade de 14,3 m.J
3eiá uma simples colnciilcn-
cia o fato de as. armações
das escadeiras sobre rodas,
utilizadas nos grandes esta-
leiros do comunismo, possui-rem exatamente a mesma ca-
pacidatle? Não, evidentemen-
te! Essas escavadeiras gigan-tes, com suas hastes de G5 a
75 metros, arrancam em 8
horas, 10.000 m.3 de terra, o
caregamento de 180 vagões, o
cada uma, substitui de 7.000
a 10.000 trabalhadores, for-
mando «equipe» com os cami-
nhões mastodontes. De ca-
da mergulho a caçamba da
escavadeira enche a carroce-
ria do caminhão, descarregan-
do nela 25 toneladas de terra
Outro exemplo ' do alívio dotrabalho humano ligado aoacréscimo da produtividacKEis, agora, não uma má-
quina gigante, mas, cuidado-

samente abrigada atrás dé
uma parede de vidro uma
curiosa e peqttena máquina
dé alta precisão: um apare-
l;«o inteiramente automático,
para exames histológicos (is-
to é, para examinar os tecidos
animais). As .«artículos do te-
eleio passam automàticamen-
te de um banho químico a ou-
Uo, até que estejam prepara-
dos para o microscópio, pro-cesso que, sem essa máquina,
faria um assistente dc labo-
rjtório perder longa.-, horas.

Eis (d, ainda, um torno rá-
pirlo (3.000 rotações por ml-
tuitol), uma máquina auto-
iiíàtica para colher o linho;
um combinado que afofa e
ncluba a terra dos vinhedos;
um outro que arranca as ber.
teirabas amóntoando-as de
lado, após cortar-lhes as fô-
Ir.as; mais uma para colher
as batatas, etc..,

tal _ ,,.
pela Anistia aos Presos e Pri
cessados Politicos. Estiveram
presentes entre outras perso-nalidades, as seguintes quecompuseram a mesa: dr. Rai-
mundo Pascoal Barbosa, dr.Mareeiino Serrano, vereador
Milton Marcondes, um dos
subscritores do manifesto deconvocação, dr. Francisco Che-
mont, dr. Vivaldo Ramos do
Vasconcelos, advogado dos
militares presos e processadasno Rio de . janeiro, vereador
João Barbaresco, de Sorocaba,
dr. Rio Branca Paranhos, dr.
Paulo Dias da Silveira, presi,dente da Comissão Piratinin-
ga dc Auxilio aos Presos Politi-

cos, vereador Inácio Rezende,
de Pindamonhnngaba, vereador
Francisco Paulo, de Palmital,
e José Souza Filho, presiden-te da Comissão Montese do
Rio.
OS ORADORES

Presidiu a convenção o ve-
reador Milton Marcondes. Fa-
lou inicialmente o causídico
Rio Branco Paranhos que pas-sou a relatar o número de pro-cessòs e condenações havidas
em 1952. Disse que, somente
no decorrer deste ano, foram
presos por motivos políticasnada menos de 595 pessoas,condenadas mais de 100, exis-
tindo atualmente "3S 

pr?sos pa-liticor- nos cárceres do Estado.
Citou também o número ele-
vado de assassinatos perpetra-
dos pela policia politica bra-
silelra.

O orador, a seguir, mostrou
a necessidade e o direito da
anistia a todos os presos e
processados politicos.— De 1821 a 1951 - disse —

Condenou, finalmente, o
projeto aprovado na Câmara
Federal, a espera de discussão
no Senado e conseqüente san-
Ção presidencial, que define
«os crimes contra a segurança
do país», que outro não signi-
fica senão a proibição tatal da
manifestação das idéias.

Usou da palavra, também o
vereador João Barbaresco, de
Sorocaba, solidarizando-se cam
o movimento.

Em nome da defesa de Luiz
Carlos Prestes, proferiu discur-
so o dr. Francisco Chcrmcnt.
O CASO DOS MILITARES

Como advogado de defesa
dos marujos presos na Ilha
das Cobras, no Rio de Janeiro,
usou da palavra o dr. Vivaldo
Ramos de Vasconcelos.

Seguiu-se na tribuna, sob
aplausos, o marujo José Go-
mes Siqueira, solto recente-

mente com alguns outros com-
panheiròs. Em nome dos pre-sos da Ilha das Cobras, agra-
deceu a solidariedade do Povo
Paulista.

Falaram, ainda, o capitão-
aviador Antônio José Fernan-
des o o jornalista Raul Azedo
Neto, este último sobre o pro-cesso que ameaça os jornal is
tas do «Hojo,
APELO

A sra. Maria de Lcurdcs
Santos integrante da delega-
ção carioca que compareceu à
Convenção, esposa do sargen-
to João de Oliveira dos Santos,
preso na Ilha das Cobras, fa-
lou em nome das esposas dos
militares encarcerados, fazen-
do um emocionante apelo à
solidariedade popular no sen-
tido de libertar os seus mari-
dos. Leu uma mensagem das
famílias dos marujos encarce-
rados, ria qual se diz que a
situação criada pela sua pri-são, provocara maior miséria
nos seus lares.

Incidente Diplomático

TÓQUIO, 25 (A.F.P.) —
Houve hoje «ma conferência
de mela hora entre o primeiroministro do Japão, Sr, Shigeru
Yoshida, o ministro austrália-
no do Ar e da Marinha, Sr.
William Mac Mahon, e o em-
baixador da Austrália em Tó-
quio, Sr. Edward Donal Wal-
ker.

Os círculos bem informados
acreditam que esse encontroforam concedidas 01 anistias! corresponda a uma tentativa

Tito lisa Dip
tomo «es e Sa Morei
Energia rioia da Hungria Popular, considerando "persona non gra
n„mLí(Ven?arre9ad0 de ne9óci0s da Iugoslávia em Budapesi

oSSiárlÉ &?&7l K^aS ^ 
'm 

tm tra' o* métodos e process,governo KúngariS em nota
entregue hoje â legaçao da
Iugbslâvio èm Budápest, de-
clara cõnâiíí-?rar como «perso-
lia non grata» o encarregado
de negócios da Iugoslávia
nesta capital, Sr. Miliàn Ko-
ma.tlna, e pede a sua imediata
chamada ao governo iugosla-
w.

Segundo a nota, o recente
processo de espionagem do ci-
dadão iugoslavo Lazzlo Balint,
realizado em Budápest, provou-Assim, portanto, nas minas inconstestavelmentê quea le-e nos campos, nas usinas c gação da Iugoslávia nesta ca-

légies diplomáticos,
ativamente as atividades dediversão c üe espionagem deBalint e dos seus cúmplices,
assegura lido-líies contados
com a LDB, policia secreta da
Iugoslávia:-.

O documento húngaro sali-
enta, por outro Indo,- a rejeição
dà nota da Belgrado de 20 do
corrente, na qual o governoiugoslavo tenta desacreditar
o processo Balint.

Concluindo, a nota húngara
«protesta categoricameiitifcon-

processos do
apoiou j governo iugoslavo, sem pre-cedentes na história das rela-

ções diplomáticas».
Recorda-se que o Sr. Dinko

Denovski, encarregado de ne-
gócios da Iugoslávia em Buda-
peste e predecessor de Komati-
na, igualmente foi considera-
do como «persona non grata»
no dia 5 de junho de 1951, em
Conseqüência do incidente di-
plomático de 31 de março do
mesmo ano, em que ficou fe-
rido o encarregado de nego-
cios da Hungria em Belgrado.

amigável de soluça© para o
problema surgido com a deten-
Ção, pelas autoridades japone-sas, do um soldado australiano
e de um soldado britânico acu-
sades de roubo à mão armada.
Ao que parece, não foi encon-
trada essa solução e os dois
soldados permanecem presos,.Como se sabe, não estando
definido o estatuto jurídica das
tropas das Nações Unidas quecombatem na Coréia e estacio-
nadas no Japão, o caso dos
dois soldados atualmente deti-
dos provocou um incidente dl-
plomático, da mesma forma queo caso de dois militares brita-
nicos que haviam sido presos há
várias semanas.

mente pelo ex-chefe da Eegu-
rança, Oswald Zavodsky «tam-
bém um dos elementos inlmi.
gos colocados pelo acusado nos
mais importantes postos da
policia. >

Escolhida a
Diretoria da
A.T.L.Á.S.
'-México, 24 cafp) — 0 sr.

José Espejo, delegado da Ar-
gentina, íoi ontem eleito poraclamação secretário-geral da
«ATLAS», (Associação dos
Trabalhadores Latino-Ameri-..
canos Sindicalistas) a nova
central operária criada ontem
nesta capital.

Os delegados ao congresso
constitutivo do novel organis-
mo sindical aprovaram, além
disso, do pé e por aclama-
Çóes, a lista dos membros da
Mesa Diretora, proposta con-
juntamente pelo Chile, porPorto Rico e por Cuba.

A composição dessa Mesa c
a seguinte: Secretario-geral,
«lesé Espejo; secretário-ad-
janto, Rubem Hurtad, do Chi-
ie; secretário das Finanças;
Lestor Gutierrez Zamora, de
Costa Rica; relações públi-cas, Femandez Perez Vidal deCuba; organização, Florenti-
no Mata, do México; Impren-
sa, Tomas dei Pelago, do Pe-
ru; secretário administrativo
(atas) Francisco Colon Go-dmny, de Porto Rico.

Foram desginados para su-
plentes: Fernando Rodriguez,
da Calombia; Narciso Arguel-
io, de El. Salvador;. Remigio
de Ia Rosa, cio Panamá; Vi-cente Tênis, do Uruguai e
Angel Castilio, de Honduras.

A assembléia, enfim, desig-
nou o velho lider sindical me-xícano, Luis Morones para de-legado permanente da«ATLAS» junto à ONU e àOIT.
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Assembléia
Do Povo
Capixaba
Pela Paz

VITORIA, 25 (I. p.j -fila.
lizou-se nesta capital no audi-
brio do Centro' de Saúde, a As-
nembléia do Povo Espiritosan-
tense pela Paz, na qual foram
escolhidos os delegados do Es-
tado ao próximo Congresso de
Viena.

O ato constituiu urn grandeacontecimento patriótico, de-
senvolvendo.se em melo a inten-

so entusiasmo.
Ilustres personalidades esti-

veram presentes, inclusive de-
putados, magistrados e verea-
dores.

5AÍRÃVÉS
Mlfôido

cinn Cubanos
HAVANA, novembro (coresporidêncla especial) —ínnera em

afifc* £VJi 
mÍSél^ atrÓS" 0s trabalha ofe/são

ILS3 »»P **sa exploração da parte das poderosascompanhias açucarelras, cujos lucros no decurso desse saoz.ntimos ano atingiram mais de um bilhão 
'üJSiffl 

S trabalhadores do açúcar figuram entre os primeis qué comp eMíderam a nece.-sídade, de se o.ganisar e lutar unidos Sela melhoria de sua scondiçSes de vida. Seus sindicatos oram cdadosdentro da um espínl.o progressista e unitário, sobre Z dos«men,03, (conjunto constituído pela usina de neucsTe asplantações anexai, que fornecem a matéria prima) cesomoe-nharaiu um papel de primeira ordem em todo o desenvoivimcn-to do movimento sindical cubano ,11U1
dores Industriais do

ra, e transporta-as num
positivo especial que as ex-
pele. E' urrj éXernplu càfacte-
rístlco do alívio tjó trabalho
humano, ligado a um prodi-
,:ioso aumento da produção.Eis, também, um masto-'.'¦¦inte: urri caminhão de 25 to-
aladas, cujas iodas sâo da

A Federação do«s Trabailn.
,,,,. t'J\çuci,r, ü qual todos ôsses sindicatos es-ão fmadds, era uma das federações sindicais mais progrèssis-tas ecombativas e, ao mesmo tempo, uma das maia democrátl-cas. Por exemple, 03 comitô» executivos dos slndi.-at.os de «in-
gemos» eram .segundo os estatutos, renovados democra-Hca-mente todw os anos. Isso durou até 1047. Nesse ano, com efei-to, tudo mudou A cisão, esta arma terrível da reação e doaexploradores, foi realizada com a penetração de agentes dos ini-permlist .s americanos no movimento operário cubano Ós trabalhadores do açúcar foiam duramente atingidos. ' 

De*)«3 úõassassinato de seus melhores dirigentes Jcsüâ Menehflez, Ovi,dio Rúdrigtiez, José Oviodc. a maioria dé áêus sindlCato-i caiunas mios de gaiigsters, agentes das Companhias, alia desdeentao traem sistematicamente os interesses dós trabalhy/Jo-eaOs novos oomités executivos doa sindioatos, que os patroos 
'e 

ógoverno impuseram pelo I error aos trabalhadores, violam unsapós os oulios, todos oi princípios democráticos sobre os quaisforam fundados étses sindicatos, segundo a vontade cie ladosos trabalhadores do acucar.

'Ultimamente, 
a unidade de mento do gasto de suas forçasaçãodós trabalhadores, preço- ilsicas. Oa trabalhadores, donlzada pelos verdadeiros dlri

gentes da classe operária cuba-
na, a-queles mosmos que foram
eliminados dá direção oficial
dos sindicatos, ganha terreno
na indústria açucareira sobre
a base da defesa das reivindica-
çoes mais diretamente Sénsi-
veis aos trabalhadores.

O caào mais característico é
0 da unidade quo se desenvol.
VO na luta pelo pagamento in-
tegrai da superprodução (pago
total dé Ia superproducclon).
Eis dé que se trata: a qUantlda-
de aproximada de açúcar produ-
zidá anualmente erá determina,
da adiántadámehté segundo as
possibilidades Çüé bfèféÇlá 0
mercado mundial. A acelera,
cãó dás éãdênciàs imposta con-
forme os métodos americanos
de' àúmèntó dà produtividadeconduz á rédüçâò dó número
de jornadas de trabalho duran-te a safra e, pór conseguinte,
diminui o ganho anual dos traibalhadores; 'impõe, aiêm disso,
um esforço suplementar para os( trabalhadores portanto um au-

açúcar conduzem atualmente,
dentro da unidade, uma luta
enérgica a fim de obter o pà-ganrento das jornadas de tra-
balho que esti aceleração da
produção lhes tira durante o
ano. A justeza dessa reivindi-
cação é tão bem fundada, tão
incontestáveis que há dois anos
o governo e as companhias açu-carèiras foram obrigados, de.vido à pressão exercida pelostrabalhadores a conceder porlei o pagamento de seis jor-nadas de trabalho suplementar
por ano. Esta medida entre-
tanto era insuficiente; no en-
géhho Góniez Mena, por exem-
pio, ós trabalhadores reivindi-cam G6 jornadas suplementares
de trabalho, quer dizer 50 diasmais do qüe os que a lei lhesconcede, e jâ íizeram duas gre-ves de apoio a esta reivindica-
Qlo, cuja justeza aliás não lhese constestada por ninguém,

Esta luta para o pagamentoJlitegial da superprodução quecontorme já dissemos acima,forjou -m «oniaaaiaf( * íecua-«

rem um passo, há dois anos re-
começou ultimamente com am-
plitude extraordinária. Aa gre-ves se segqém umas às outras
nos engenhos, por todo o pais,conduzidas contra a Vontade e
muitas vezes malgrado a ativa
oposição dos dirigentes traido.
res da Federação dos Traba -
lhadores Irrfustriais do Açu-
car. Numa luta encarniçada, a
mais importante na indústria
do açúcar nesses últimos anos,
já foram obtidas vitórias. O
pagamento integral da super,
produção já foi obtida em mui-
tos engenhos e a experiência
dessas vitórias deu novo ini-
pulso ao movimento.

Desde o golpe de Estado do
general Batista a situação dos
trabalhadores cubanos ficou ain.
da mais difícil. O governo ditato
riaí impôs novas restrições ao
movimento operário. Os direi-
tos dos trabalhadores, direitos
de reunião, de palavra, da or-
ganização, foram ainda redu-
zidos em seguida à suspensão
da Constituição, decretada pelonovo governo após ter tomado
q Bodcr^ .Og elementos firpgr.es-

sistas no seio do movimento
."indicai e operário são perse-
guidos e combatidos por Batis.
ta com um ódio ainda maior
tío que o do governo de Prío
que o antecedeu. Mas os trá-
balhadores não se deixam intl-
mídar. Sua cômbatividâde e
sua consciência aumentam dia
a dia. A luta que conduzem
atualmente para o pagamentointegral da superprodução e o
grande movimento que teve ini.
cio agora a fim de que o go-vêrno aceite a oferta referente
à compra de uma grande quan-tidade de açúcar feita recente-
mente pela República Popular
da China constituem fatos posl-tivos.

"Problemas
REVISTA DF

CULTURA
POLÍTICA

f^kmattmj^mmmmmai

NA INDONÉSIA o eorcneí'
ütojo Bambang foi nomeado
comandante do exército no sul
do Sumatra pelo governo, em
conseqüência do golpe do Ior-
ça de sábado último, «por meio
do qual o tenente-coronel
Krctatfo assumiu o comando
militar em substituição do te-
nente-coronel Kososih. (A.F.P.)

O Foreign Office de Londres;
anuncia oficialmente que o
ditador Tito permenecerâ na
capital inglesa de 23 a 28 de
março próximo. (A.F.P.)

NOVA NOTA AO UBOGUAÍ
enviará o governo argentino ó
respeito do despreso deste úl«
timo da soberania argentino;
sobre as ilhas Malvinas, —>
anunciou o sr. Semòrino, Mi-
nistro do Exterior, em decla-
ração à imprensa. (A.F.P.)

A ALA ESQUERDAdo Parti»
do Socialista de Saragat, na
Itália, resolveu pronunciar-se
contra a reforma eleitoral na
C<?::ara dos Deputados e con»
tra a aliança com o Partido
Democrata-Cristão e dos ou-
tros partidos para as eleições
legislativas na próxima pri-mavera. Saragat está alarma-
do com o rompimento da uni-
dade dentro do seu partido.
(F. F. P.)

EM DISCURSO pronunciado!
no Palácio Mirafores, por oca
nião da subida ao poder da
atual Junta Militar, o presi-
dente German Suarez Flame-
rlch prometeu anisft aos pre-sos po!i»'íos na Venezuela.
(A. F. P.)

DEMITIU-SE NOS ESTADOS
UNIDOS o sr. TigWe WoodsJ
administrador do controla dos
preços, declarando que a lei
atual do controle dos preços Ó
«multo fraca para ser aplicada
e há necessidade de ser com-
pletamente reformada». (A.
F. P.)

UM BOMBARDEIRO da1
Royal Canadian Air Forces
caiu ao 'solo ontem; ao pro-curar aterrissar no ..aeredroma
fls Comcx, perto de Vaneouver,,
Morreram 03 14 homens da.
tripulação (A. F. P.)

NA ARGENTINA um avião
militar caiu nas proximida^s
do aerodromo do EI Plumeril-
lo, na província de Mendonza,
Monsram os dois üipukmtes,
(A. P, 3?,) *

\\
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AMANHÃ, ASSEMBLÉIA DOS ENFERMEIROS Z£S£££+
Empregados em Hospitais e Casas de Saúde do Bio de Janeiro está convocando seus associados para uma assem-
bléia que se realizará, amanhã, às 20 horas, para tratar dà regulamentação do serviço de enfermagem, deliberar
.obre o descontos nos salários para efeito de utilidades e aumento de salários.

Demissões em Massa
Na Metalúrgica Sla. Luzia

MAIS TRÊS OPERÁRIOS COM VÁRIOS ANOS DE SERVIÇO NA
CASA, DESPEDIDOS SÁBADO ÚLTIMO — O "CONTO DÃ MU-
DANÇA" E UM EXEMPLO DE CHANTAGEM — APELOS AOS

 COMPANHEIROS ——

Os operários Alcebiades Luiz da Silva* José Firmino e Manoel
dos Santos, quando falavam à reportagem.

^^^^^^fi
O Tribunal Superior do Trabalho, julgando em segunda ins-

tância o processo de aumento de salários dos gráficos, decidiu
manter a sentença proferida pelo TRT, modificando apenas ai-
gumas clásulas. Os aprendizes não terão os 57% e sim 30, justi.
ficando o TST pste ato com a alegação de que não são profissio-
nais classificados.

Tambdm a cláusula que exclui a da sentença as. empresas que
provassem impossibilidade financeira, foi anulada, estando todas
os. emnresas gráficas obrigadas a pagar o aumento. No entanto,
como o «O Jornal» já havia «provado» a referida impossibilidade,
o pro*pgsó voltará ao TRT para verificação do pedido (ia empresa
de «Chato».

Os operários Alcebíades
Luiz da' Silva, Manoel dos
Santos e José Firmino vieram
ontem à nossa redação pro-testar contra sua arbitraria
demissão da Metalúrgica San-
ta Luzia. Sábado ultimo, fo-
ram subitamente chamados à
SeçSo do Pessoal e ali avisa-
dos de que não voltassem mais
ao trabalho, porque a fabrica
estava de «mudança para a
Barra do Piraí». Do nada va-
leram seus protestos de terem
respectivamente 7, 6 e 3 anos
de casa.

Este jornal, aliás, em re-
portagem domingo ultimo, de-
nunciou as demissões em
massa que ora se veificam
na Santa Luzia sob o pretexto
Já antigo de niudança para a
Barra do Piraí. E' o «conto da
mudança», cemo disseram
ainda os operários.
UM EXEMHLO

A verdadeira intenção dos
patrões da Santa Luzia, adi-
r*n;-áram os operárias, é afãs-
tar todos anueles que tôm di-
rc!to a indenizações ou pro*
ximos da estabilidade. E cita-

ram um exemplo ilustrativo,
que, pelo seu caráter, se tra-
ta de verdadeira chantagem.
Aconteceu dias atrás com um
velho operário de 8 anos de
serviços ali, que vinha sendo
assediado paios agentes pa-tron,ais para um «acordo». Com
a morte súbi.a do irmão, pre-
cisou de dinhqiro para o en-
terro e o pagador Augusto
deu-lhe um vale de 200 cru-
zeiros. Mas o vale chegou às
mi-os de um diretor e momen-
tos depois o operário estava
em «entendimentos» com êle.
Resultado: aceitou um «açor-
do», desistindo de uma parte
das indenizações para podei
fazer o enterro do irmão.
RLCAGOETES

E FASCISTAS
..Os primeiros «entendlmen-
tos» entre operários e patrões,
na Santa Luzia, começa no
pabinete de Miler e Nlcolau,
ambos conhecidos fascistas,
o ultimo dos quais foi sub-
oficial do Exercito de Hitler
— continuaram nossos infor-

T

mantes. Ameaçam com pri-gõ.s, espancamentos e, caso
não consigam a submissão do
cperario, entregam-no a seus
agenlcs e tiras' infiltrados pe-Ias oficinas. José Firmino.
por exemplo, dias atrás, ante.,
de ser demitido, foi «convor-
sado» pelo guarda-costa do
chefe Raul para um «nego*
cio»: um terno em troca de
uma demissão satisfatória.
O operário repeliu a insinua-
ção, mas descobriu a trama
patronal.
UM APELO

Concluindo, nossos infor-
mantes dirigiram um apelo
a seus companheiros da San-
ta Luzia para que lutem pelo
abono de natal e não se inti-
mldcm com as.ameaças dos
patrões e seus ágantes. De-
vem todos se unir em torno
do Sindicato e reagirem con-,
tra as demissões em massa.
E aue nas próximas eleições
eleiam seus companheiros da
quarta chapa, únicos capa-
zcs de defendê-los com apoio
do .Sindicato.

FALTOU QUORUM

O «quorum» de 655 votos
exigido nela portaria 48 que
regulamenta as eleições sindi-
cais, não foi atingido no piei-
to realizado no Sindicato da
Construção Civil, só havendo
vetado 311 associados. Dentro
de 15 dias, ainda ds acordo com
a portaria 48, deverão ser rea-
lizadas novas eleições.

AUDIÊNCIA DB
CONCILIAÇÃO

Estrt marcada para o dia 9
de dezemlro próximo ts 14 ho-
ras no Tribunal Regional do
Trabalho a primeira audiência
de conciliação para tratar do
aumento de salárioa relvindi-
cado peles profissionais alfaia-
tes, costureiras e demais tra-
balhadores na indústria do vas-
tuário.

AUMENTO PARA OS
ENFERMEIROS

O Sindicato dos Enfurmeirus
está convocando seus associa-
dos para uma assembléia a
realizar-se amanhã, dia 27, às
20 horas, com 6 importantes
pontes na ordem do dia, des-
tacando-se entre eles o que
se referem à regulamentação
lie enfermagem, aumento de
salários, desconto-utilidade e
assiduidade integral.

NOVA DIRETORIA

Comunica o Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias
de Tinturaria e Lavanderia que
nas eleições realizadas no dia
10 de novembro último saiu
vencedora a seginte chapa:
Luiz Duarte, Abílio de Olivei-
ra Pilho, Carlindo, Clarindo
Xavier, Manoel Andrade Ro-
cha, Ftancisco Silva, Antônio
de Freitas. Delgados à Federa-
ção. Luiz Duarte e N «vivai
Machado.

ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato dos Emprega-

dos cm Empresas Teatrais e
Cinemátogáfica-í do Rio de Ja-
neiro no dia 22 de dezembro
para renovação da diretoria
Concorrerá a chapa única en-
cabeçada pelo sr. Pedro Dan-
tas Ferreira.'

No Sindicato dos Emprega-
dos em Escritório de Empre-
sas Distribuidoras Cinemato-
grficas para renevação de dl-
retoria no dia 8 de dezem-
bro.

¦ No Sindicato dos Foguistas
da Marinha Mercante no dia
20 de dezembro próximo para
renovação de diretoria. A cha-
pa encabeçada pelo sr. Fran-
elsco Correia 6 a mais creden-
ciada, pelo apoio direto que
lhe dão os trabalhadores. As
outras chapas são encabeçadas,
respectivamente, pelos srs.
Eustáquio Francisco Pina e
Romeu José de Paula.

No Sindicato dos Emprega-
d:s em Empresas Telefônicas
no próximo dia 28 de novem-
bro, para renovação de direto,
ria. Concorrerão as chapas en-
abaçadas pelos srs. Oldemar
Landi, José Faustino e Jorge
Coelho Monteiro.

No Sindicato dos trabalhado-
res nas Indústrias de Energia
Elétrica e Produção do Gás do
Rio de Janeiro para renovação
de diretoria. Concorerão as
chapas encabeçadas respecti-
vãmente pelos srs. James Mo-
randini, Luiz Gonzaga de Mi-
randa, Paulo César Henriques
e Jair Gonçalves Pereira.

Convenção Nacional
Dos Empregados em Hotéis
Combate sem iréguas, em iodo o Brasil, ao desconto para alimenta-
ção -— Em janeiro reunir-se-ão, nesta Capital, dirigentes sindicais de
iodos os Estados'-— Constituída a Comissão Provisória para prepara-! ção do conclave 

C/JV.EMA'0TBANSGHfi0B"
Cavalcanti, o realizador de um impecável sketch de «NaSolidão da Noite», consegue com a sua maestria sobrepor asfraquezas deste script de J. L. Thompson, transformando, ofilme numa feliz sucessão de inverossimilhanças possíveis.Reúne sinceros Intérpretes, amalgâma-os na espessurade seus ambientes — sejam as frias trevas do nevoeiro na ci-dade baixa, sejam as luzes qunetes da vida frívola dos bur-

gueses — e os transita sobre as falhas do cenário vulgar, não
permitindo a penetração do ridículo. Identifica-se ujn ritmobem montado, tal como cresce na seqüência da última noite devida da estrangulada.

O enredo, contudo, se encobre quase totalmente nas som-bras da noite (no que é ajudado pela miserabilíssima projeçãodo cine Rex) e atrai para a sua base tlm escritor, secretário do
Vigárioe de paternidade aristocrática; um gatuno, que se
torna vítima da Justiça; um ferroviário, cujas rudes mãos de
trabalhador honesto são tintas de sangue (como sempre nestas
obras clérico-capitalistas); e uma rapariga frívola, cujo as-
sassínlo é um dos pontos discutíveis do filme,

E' R. Todd que interpreta o gatuno Hogan, preso e sen-
tencindo graças à diligência policial e à Justiça do Tribunal,
polo crime de morte que não cometera. Sua pena contudo é co-
mutada, c finalmente, após 15 anos, é solto. Volta aos braços
da jovem (P. Plunltett) de quem se enamora durante a fuga e
piro .ura o verdadeiro criminoso. Sofre então as penúrias nor
razões do seu passado dc sentenciado até que descobre a iden-
tidade de Cristopher (S. Murray), que pensava ser o assas-
sino. S. Murray, num papel convincente, nos dá o rapnzola
afoito qu enrocurara no bas-fond matéria para as suas obras,
e, como testemunha indireta do crime, que ocultara por razões
do «bom nome» durante o .iulgar-^ito, indica por fim a Hogan
a pista, que vai levá-lo ao ferroviário.

A seqüência do Tribunal talvez merecesse um maior rui-
dado, uma vez oue _ o processo em síntese a origem da esque- ,
matizi-cF-o anterior e coi-sa do desenrolar posterior.

«O Trensirressor», é um filme de 1948 digno de ser visto
pela sua forma.

O No mesmo proerramn ê apresentado um far-vyest: «Revê-
Incito Salvadora». Não merece quaisquer comentários. Eis a
«Revelação» toda!...

PROGRAMAS
PARA HOJE

Renê Clair, o famoso diretor
de «Entre a mulher e o diabo»
nue vem de ser exibido nas
telas cariocas, é o realizador
de «Bslles de Nuits», que aca-
ba.ie ser lançado na Europa.
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Flagrante colhido, na sede do Sindicato dos Empregados cm Hotéis, quando se encontravam reu.nidos os membros da Comissão Provisória encarregada dc preparar a Convenção Nacional.

No Sindicato dos Ecnomistat
do Rio de Janeiro, para reno.
vação de diretoria e Conselho
Fiscal a 1 e 2 de dezembro
próximo. • Concorrerão duas
chapas encabeçados espectiva-
rmente pelos srs. Mario Silva
Maia e Afonso Luiz
da Silva Júnior.

No Sindicato dos Emprega-
dos em Escritório de Empre
cas Distribuidoras Cinemato-
gráficas para renovação de di-

. Os dirigentes do Sindicato
dos Empregados- ém Hotels,
Restaurantes e Similares desta
Capital, preparam, no momento
a realização de uma Convenção
Nacional de presidentes de Sin
Uicatos dessa categoria profis-
sional de todo o Brasil, a fim
de discutirem sobre os princi.
pais problemas que afligem
c_>-__a corporação. Um dos pon-
tos mais importantes que, sem
duvida alguma, ssrvirá. de mo-
tivo para. grandes discussões e
marcará o inicio de uma cam-
panha, é o que se refere ao des.
conto, nos salários, para ali-

Pereira i mentacã-°- Es£-e desconto, auto.
rizado pelo novo decreto de sa-
lario mínimo, dá margem para
iv.,; cs empregador.s dslxem de
pagar metade dos salários de
...us empregados, para efeito
de utilidades. Com exceção doretoria no dia 18 de dezembro. Distrito Federal, onde o sala-

ssim ê a Prevfóê
Social na Republica

ncia
Rlsisiâ

rio minimo é de 1.200 cruzeiros,
nas demais regiões do pais o
saiario base chega a 600 cm-
zeiros, significando que, no fim
de c^da mês o empregado .em a
receber importâncias inferio-
f es a 300 cruzeiros, em face dou.
descontos obrigaí-w-ios «xigidos
por lei.
COMISSÃO
PROVISÓRIA

Na reunião, realizada stgun-
da-feira, na sede do Sindicato,
depois de alguns debates- íoi
eleita a Comissão Provisória
para coordenar os trabalhos
preparatórios da Convenção
marcada para principio de ja-
neiro do próximo ano.

Aquele organismo'; do qual
fazem parta diretores do S,ndi-

SS meu dever dar nm esclareci-
monto a meus companheiros têx-
teis, nobre o quo vi o uprendi cm
líivjr üo nossii 1,'luriosa corporação
no ^Congresso Internacional dos
Xrabnllnulorcs nr.s Indústrias do
Vestuário, realizado cia Berlim.

âo sair d» nosso pais, tinha em
mente ver, como de fato vi, uma
teálidaüe da qunl necessitam todos
os trabalhadores, não só de nosso
pais, como de muitos outros.

Quando cheguei ao aeroporto Je
Berlim, jl era esperado quase nma
dezena de companheiros de outros
países. ' Conlesso quo fiquei bas-
tanto emocionado <quundo ao saltar
do avião, verifiquei que meus bra-
Cos não chcj-uvuni para tantas flõ-
res o abraços do amizade* Condu-' tiram-me para o hotel do acropor-
to, unile recebi- carinhosa hoména-
t, -. e de lá íul pnrã » local do
ícalização do Congresso.

Mimi» companheiros devem estar,
s é justo, aiiMOhoy por saber mi-
nhas impressC . Pois bem. Trin-
ta e cinco paises (ornm represun-
tados, travundo-so debates sobro
ipelius questões de interesse dos
trahalliUi-oreii, e quo me deixaram a
nirlhor impressão possível. Quero
t-niln-m ressaltar que tiv» pie-
t_, libiTiiuuo de para Intervir sobre
«ui-ii-uer informo &p-'__eau_uo poi
quaitiuer p&fg,

i. J?_>EV1DSNCI& SOCIAL

Como responsável que soo tm
-seu üindicato pelo setor d» Trevi-
déiuia Social, desejo prender-me
«i_ a êsse assunto, de graude im-
ortiitumi i»n»'u iodos o§ trabalha-
(uiiiii A'"** ->->•>->•> i*-,«»i__i ttuUiel U-

JOSIAS DA SILVA,
(Secretario do Sindicato dos Têxteis do Distrito Federal)

«cr nma espécie de análise sobre
- Blstcma de previdência adotado
na República Democrática Alemã.

As contribuições são descontadas
semanalmente, pagando as emprê-
•as outra parte igual a dos em-
pregados, e são controladas peloSindicato.

f>s trabalhadores «So desconta-
dos da seguinte forma:
..Salários ati 1.800 cruzeiros: 7,20
semanais j Salário do 1.801 até 2."00
cruzeiros: Cr? 8,10 «cmauaisi Sa-
lárlo do 2.701 cruzeiros até 3.G00
cruzeiros: Cr? 9.00 semanais; Sola-
rio de 3.C01 cruzeiros até 4.G00
cruzeiros: Cr$ 15,75 semanais; Sa-
lário de 4.501 cruzeiros até 5.100
cruzeiros: CrJ 18,00 mensais; Sala-
rio do 5.101 em diante, Cr* 30,00
semanais.

NOTA: Feitas de acordo com
a correspondência do moeda.

Os aposentados contribuem se-
manalmento com 1 pfenig, isto é,
8 centavos semanalmente. Como se
vê. porcentagens bem menores que
uo Brasil. Aqui, para um salário
de 1,200 cruzeiros, desconta-se Cri
72,00, que na Alemanha tia des-
contadoi de quem ganim anire
1.501 • i.100 cruzeiros.

As contribuições arrecadadas são
assim destribuidas: 10% para o
Seguro Social; 40% üo aplicados
pela própria empresa, sob fiscali-
tação do Sindicato, em Assistência
Cultural • Previdência Social, sendo
a parte restante (50%) entregue ao

biudicato para aplicação «ia amis- ,

cultural, médica,iêucia Jurliíi
etc.

Todas as empresas são obrigadas
a ter um Ambulatório cm local
adequado, médicos, enfcrmmaria e
toda aparelhagem necessária, tnl
como aparelhos radioiégicos e parabanhos do luz. Tambem é obriga-
teria a existência de Salio Cul-
tural com biblioteca, sala de lei-
tura, e livros culturais e profissio-
nais

As empresa» têm sempre um tra-
balhudor encarregado do percorreras sesões para verificar se nin-
guem está se sentindo mal. Quan-üo um operário aJoecc, é levado
imediatamente pura u enfermaria
o medicado. Se alguém 6 acidenta-
do por culpa da Administração, o
responsável pela sesão, uma vez
comprovada sua culpabilidade, é
processudo por irresponsabilidade.

ü tiabulhatlor quo adoece, recebe
o benefício financeiro, assistência
medica completa, ganhando ainda
o salário iategial até que esteja
coinplulaniente restabelecido.

Como se vê, companheiros, nossa
Previdência Social, está ainda mui-
to longe nisso. Dentro eni breve
realizar-se-á aqui no Bio um Con-
gresso'de Previdência Social, onde
devoremos discutir todos esses pro-
bleuias.-Mus, para que atinjamot
aquilo que tantto nos i necessário,
temos que lutar, • muito, sendo
necessária méis que nunca, a par-
ticipucão ativa de todos oi tra-
balliadore* nesse Congresso. ,

ATENÇÃO
Servida de bombeiros, apa

relhos elo.ilcos, aquecedores e
logóes a -as, mein/nea em ge
ai. iihanu Heis nu liamos pe
'o telefono 42-0054.

âleuuo su a .'ectamarões.

cato e assorados, ficou assim
constituido: Rui Guimarães,
-presidente; Sr.bastiá.i Miulricli
vice-presidente; Pedro Miguel
l.o secretario; José du Silva
Oliveira — 2.o secretario; Ce-
ledino Nunes de Oliveira, — l.o
Tesoureiro; Mario Ferreira —
2.o Tesoureiro; Oscar Cimas,
relator.

PROGRAMA
Dando prosseguimento aos

trabalhos, já com a Comissão
Provisória constituída, foi tra-
çado por seus componentes um
amplo programa que encerra
varias campanhas para asso-
gurar o êxito da Convenção. O
piano de propaganda e divulga-
gão será novamente debatido
nm próxima rouni-io, po.s ac
mesmo deverá ser Incluida a
realização de palestras e..i es
tações de radio o distribuição
ila grande quantidade de mate-
riais à imprensa.

Outra campanha que devera
ser iniciada com urgência . a
de finanças para custear as des
pesas com viagem e '-• estadia
dos delegados vindos dos Esta-
dos. Ainda esta semana serão
traçadas as basss dessa campa,
nha, considerada de íiihdamen*
tal importância para qua par-ticipe do conclave o maior nu-
mero, possível de dirjgente.. de
sindicatos de empregados no
comercio hoteleiro de todo o
Brasil.immi
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PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alberlo Carmc
JOSÉ BENIGNO LUNA SOBRINHO -

Duque de Caxias, Estado do Rio —- Se de fatovocò contribuiu durante os doze últimos mesea
anteriores a seu pedido de benefício, sobre aimportância constante de mil e oitocentos
cruzeiros, a sua mensalidade é igual a 60%
dessa importância, ou sejam Cr$ 1.188,00.
Dessa mensalidade será feito o desconto parao Instituto da contribuição mensal. Com mais de seis dias à razãode 39,60 por dia, você terá direito a mais Cr$ 237,60. SomadosCr$ 1.188,00 mais 237,60 teremos um total de Cr? 1.425,60. Por-

tanto, a diferença de 20 centavos que encontramos entre o nosso
cálculo • o do Instituto é proveniente de decimais ou de forma de
cálculo.

LUIZ LIMA — Nesta — Infelizmente n5o compreendemos
bem *ua carta, mas vamos procurar Informá-lo no que supomos
_er o seu desejo saber. A nâo ser o Instituto dos Comerciários
(vocÔ não citou qual o Instituto em que é segurado) os outros
nâo faj.em empréstimos simples. Não emprestam dinheiro a não
ser em empréstimos hipotecários • \s6 sobre imóveis. O número
de anos de contribuição não terá nennum valor se você já estiver
há maia de um ano.sem contribuir. Qualquer período de trabalho
tem valor, mesmo que seja em outro Estado do Brasil. Seria me*
lhor que você pedisse a algum amigo qu» noa escrevas., nova-
mente dando maiores informações.

C E N T B O ,

CENTENÁRIO - — Praça 11
do Junho, 212 — Mowgli, o me-
nino lobo — Acambarcadores do
Torra.

.CINEAC-TItlANON — Av. Itlo
Erancn, 1S1 — 42-G02-1 — Ses-
soes Passatempo,

i COLONIAL — Largo da' La-
pa, 47 — 42-8512 — AW, alô
carnaval — 2 — 4 — 6 — 8e
10 horas.' FLORIA-O — Av. Mal. Fio-
rlnno, ÍÜO — 43-S074 — Vir-
gem Nua — 2 — 4—6—8
o 10 horas.

GUARANI — R. Frei Cane-
ca, 133 — 32-5651 — Kit Kar-
aon.

PARISIENSE — Av. Rio
Branco, 70 — 22-0123 — Alô.
alô carnaval — 2 — 4 — 6 —.
8 e 10 horas.

PRES1DI.NTE ¦•— Rua Pedro
I, 19 — 42-1728 — Nadando cm
dinheiro — 2 — 4. — 6 — 8 — -
10 horas, .

PRIMOR — Av. Passos, 115
-13-66S1 — Alô, alô carnaval

—2—4—6—8e 10 horas.
RIO BRANCO —.Praça. 11, de

Junho, 12 — 43-1639 — Nadan-
do em dinheiro — 2 — 4 — 6
8 o 10 horas.

S. JOSÉ' — Praça Tlraden-
tes — 42-0592 — A vida de Eva
Peron.

CINEI.ANDU

CAPITÓLIO — Praça. Fio-
riano, 51 — ' 22-6798 — Sessões
Passatempo.

IMPÉRIO — Praça Floriano,
19 - 22-9348 - - A Virgem Nua

2 — 4-6-8el0 hoias.
METRO PASSEIO — Rua do

Passeio, 62 — 22-6480 — A mela
luz, — 11,20 — 1,20 — 3,30 —
6,40 — 7,50 e 10 horas.

ODEON — Praça Mahatma
Ghandl — 2 — 3,40 - 5,20 —
7 - 8,40 - 10,20 horas.

PALÁCIO — Rua do Passeio,
28 — 22-0338 — Três Vagabun-
dos — 2 — 3,40,— 6,20 — 7

8,40 e 10,20 horas,
PATHE' — Praça Floriano,

45 — Praça Floriano, 45 —
22-8795 — Nadando em dlnhei-

, ro — 2 — 4 — 6 — 8 e 10 hs.
PLAZA — Rua do Passeio,

78 - 22-1097 - Alô alô cama-
naval — 2 — 4 — 6—80
10 horas.

REX — Rua Álvaro Alvlm,
39 — 22-6327 — O Traiisg.es-
sor — 2 — 4 — 6 — 8 e 10
horas.

KIVOLI — Rua Alclndo Gua-
nabara. 17 — Minha Canção ao
Vento —2 — 4 — 6-80
10 horas.

VITORIA — Rua Senador
Dantas, 45 — 42-9020 — Mais
Forte que o Amor — 2 — l •
6 — 8 e 10 horas.

ZONA SOL

ALVORADA — Rua Rajl Pom-
pela, 17 — 27-29:6 — Levlan-
dade Fatal 2— _ — 6 — Se
10 horaa.

ART.PALACIO — Av. Copa-
cbana, 759 — 37-8443 — Nadan-
do em dinheiro — 2 — 4 — 6

8 e lü horas.
ASTORIA — Vic. de Plrajá,

395 — 47-0166 — Alô alô Car-
naval — 2—6 — 8el0 horas.

AZTECA — Rua do Cutete,
266 — A Virgem Nua — 2 —
1 — II — 8 e 1.0 horas.

LEBLON — Av. Ataulfo de
Paiva, 83 — 27-8705 -— Três
vagubundos — 2 — 3,40 — 5,20

7 — 8,40 e 10,20 horaa.
METRO COPACABANA - Av.

Copacabana — A meia luz —
1.20 - 3,30 — 5,40 — 7,50 e
10 horas.

POLITEAMA — Largo do Ma-
chado, 19 — 25-1145 — Cara ou
Coroa — Contrabando de Pra-' RIAN — Av. Atlântica 2964
47-1144 — Três Vagabundos —
2 - 3,40 — 5,20 — 7 - 8,40
e 10,20 horas.

ROXI —Av. Copacabana,
945 — 27-7245 — A Virgem Nua
—2 — 4— 6 — 8el0 horas.

RITZ — Av. Copacabana, 610
37-7224 - Alô Alô carnaval

2-4 — 6 — 8 e 10 hs.
S. LUIZ — Rua do Catete,

315 - 25-7679 - Três Vaga-
bundos - 2 — 3,40 - 5,20 -
7 — 8,40 e 10,20 horas.

OUTROS BAIRROS

ALFA — Estrada Marechal
Rangel, 19 - 28-8215 - Vir-
gem Nua — 2.-4 — 6 — 8

' o 10 horas.
AMERICA — Condo de Bnn-

fim. 334 — 48-4519 — Três va-
gabundos — 2 — 3,40 - 5,20 —
7 — 8,40 o 10,20 horas.

AVENIDA — Rua H. Lobo,
91 _ 48-1667 — Matar ou mor-
rcr.

BANDEIRA — Praça de
Bandeira, 125 — 28-7576 — San-
ta Fé — Sombra daB Palmei-
ras,

BANDEIRANTE — Rua da
Abolição, 671 — 29-3262 - Tra-
pilhadas do Haroldo — Fantas-
ma do Mnr.

BORJA REIS — Rua Borja
Reis. 137 — 29-4281 — Escrava
da cobiça.

BRAZ DB PINA — 30-3489
Carnaval no fogo.

CARIOCA — Rua Condo do
Bonfim, 338 - 38-8178 - Três
Vagabundos — 2 — 3,40 — '5,20

7 — 8,40 e 10,20 hora..

CATUMBI — Marques de Sa-
puçal, 335 — 22-3681 — A es-
pada de Monte Cristo,

COLISEU — Estrada Maré-
c.hal Rangel, 37 — 29-8753 —
Três Vagabundos — 2 — 3,40

5,20 - 7 - 8,40 e 10,20 hs.
EDISON - Rua Alan Kar-

dec, 74 — 29-4449 — Arelão.

GUANABARA *•• Praia de Bo-
tatogo, 608 — 29-9339 - Sombra
das Palnielraa — Toureiros.

IRAJA' — _,st. Monsenhor
Félix, ,454 — 29-8330 — Garo-
tas o Melodias.

JOVIAL — Rua Assis Car-
neiro, 60 — 29-0652 — Cara
ou coroa — Contrabando de
Prata.

MARACANÃ — S5o Francls-
ci Xavier, 450 — 48-1910 — Ma-
tar ou Morrer.

MARABÁ' — Rua Maria Pas-
sos 935 . — Lágrimas do cora-
cüo — Na noite do crime.

MEIER — Av. Amaro Ca-
valcanttl, 105 — 29-1222 — Ma-
tar ou morrer — Três maridos.

MUUELO — Av. 24 de Maio,
437 — Um» vida roubada.

MODELO — Av 24 do Maio,
437 — Uma vida roubada.

MOLll-llNO — Hua Pedro l,
- 22-7979 — Pi bre coração

METRO TIJUCA - tt. Conde
de Bonfim, 366 - 42*3840 - A
mola luz - 1,20 - 3,30 — B,4t

7,60 e 10 horas.
S. PEDRO - Estrada Braz de

Pina, 2 — 30-4181 - Chaga de
Fogo.

SANTA HELENA - R. Ura-
nos, 1474 — 30-2626 — Famas-
ma da Opera.

S. CRISTÓVÃO — Rua SSo
Luiz Gonzaga, 220 "8-4925 —
Jóias fatídicas — Vigilante Jus-
tlueiro.

TIJUCA — Rua Conde de
Bonfim, 344 — 48*4618 - Vir-
gem Nua -2 — 4 — 6 — í
e 10 hurus.

TODOS OS SANTOS — Ge-
tiSHo, 18 — 4.-0300 - Outra
Primavera — A voz da pistola.

VAZ LOBO — Estrada Vicen-
to de Carvalho, 4-A — 29-9198

Três vagabundos — 2 — 8,40
6,20 - 7 — 8,40 e 10,20 hs.

VELO — Rua II, Lobo, 186
48-1381 — Os três mascarados
Foguete Cubano.

VILA ISABEL - Av. 28 do
Setem.bro, 425 — Agente S-23

Ultimatum.
NOVO HORIZONTE — Rua

Bagó (Coelho Neto) — Destino
de duos vidas.

OLINDA — Praça Saenz Pe-
na, 51 - 48-1032 - Alô alô ear-
naval -2— 4-6— 8«
10 horas.

ORIENTE — R. Dr. A. Bar-
eclos, 705 - 30-1131 - Estranha
caravana.

PENHA — Rua Nicarágua,
383 - 30-1121 — Tarzan e a
Escrava.

PIEDADE - Rua M. Vltorl-
no, 973 — 2!) 6532 - Sombra
das palmeiras — Toureiros,

P1RAJ_V - Visconde do PI-
ra.W, 303 - 47-2668 - Atirar pa-
ra matar — Um Brutinho das
Arábias.

QUINTINO — R. N. Gouveia,
65 — 29-8230 — Devoção.

RAMOS - Rua Uranos, 1009
30-1094 — A Irresistível Saio-
mé.

REALENGO — General Seze-
fredo, 152 — Missão perigosa
cm Trlesto - Seu último logo.

ROSÁRIO — Rua Lcupuldlna
Rego, 62 — 30-1889 — Ilong-
Kong.

».
RIDAN — Av. 29 do Outu-

bro, 7775 - 49-1633 - A mulher
uiiu eu amei.

SANTA ALICE - Rua Barío
do Bom Retiro — A virgem
nua.

SANTA CECÍLIA - R. Ita-
blra, 123 — 30-1823 — Sansâo
o Dalila.

TEATRO
CARLOS GOMES - Rua Pe-

dro 1, 2 - 22-7581 - Se o Gul-
lherme fosse vivo — -Is 16 e 21
horaa - Alda Garrido.

COPACABANA - Av. N. S.
Copacabana, 291 — «A cegonha
se diverte» ás 16 e 21,30 horas.
Os Altistas Unidos.

FOLLIES — Av. N. S. Co-
pacabana — 27-8216 — Olha a
Piche |

JOÃO CAETANO - Praça TI-
radente. 43*4276 - «O Bode Es-
ta Solto» — às 20 o 22 dura.. —
Miguel Khalr.

RECHEIO - Rua D. Pedro r,
63 — 22-2807 — Que espeto, seu
Felipeto.

REC1NA — Rua Alclndo Gua-
nabara, 17-21 — 32-5S17 — De-
pois do Casainentto — 20 e 22
hoias — Marlene e Lul2 Oelfiuu.

RIVAL — Rua Álvaro Alvlm,
33 — 22-2721 — »Que mulher»
às 16,20 e 22 Horas, Cia. Almée.

SERRADOR - Rua Senador
Dantas, 13 - 42-6442 - Loucuras
do Imperador — 21 horas —
Paulo Magalhães;

TEATRO DE BOLSO — Pra-
ça General Osório — 27-1037 —
Deu Freud Contra — Silveira
Sampaio.

Amcdeo Nazjiari í o astro di> «I! hrii.i..*(t- di Tn.cn dei Lupo» di)Lux. O principal papel lYminino í O. Oiseltn Greco e o (-irclo»
iodo ("t«riui.

it Alexander Markey
(USA) pretende experimen-
tar o seu Telecolor na índia.
it O valho Gary Cooper se-
rá o astro de «Return to Pa-
radise», de Mark Robson.
it Na Alemanha, Wolfganag
Lleberneiner satiriza a buro-
cracia no filme «Der Blaua
Stern des Sudens».
it «Ana a Proletária» 4 o
novo íilme de Karel Stekly,
da Tchecoslovaquia, que re-
cebeu o Grande Prêmio da

FRAGMENTOS

DE CELULÓIDE

Bienal de Veneza em 1947 pe.Io filme «Sirena».
it Lourence Oliver preten.do levar i, tela «ThBeggar'a
Opera», no estilo d« Henrl-
que V.
it «Noites do Decsjnerio».

d» Bo.-ti-.io â, tela por liimo
V.of-.iiíüp-, na Espanha, es-
t!-».iuir.o Louis Jordan, Jvan
Po:i-B-r.P e PetPr l.s.incv.
^-- P-ací-ntemente foram ter-
-ninado* iw UR.SS os filmes
«Prlelvaskl», biografia de um
r.-sif-hre explorador russo, de
3erj-«I Y-it.l.pv1c, «Rtmsh
Korsakov». de Rocha!, .Al-

mirante Usaltov» de __omm.
e t<".!»i.-,h*i!» dt pugun.
ic Airmleo Nanai, è o as.
tro do próxima «lim* d* Al**.
Uiutr. wu.-ul, .;. Ch*nv_»

*%
(
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-/ASCO, FLUMINENSE E FLAMENGO!
REAIS

DAQUI E DOS ESTADOS

OS ÚNICOS CANDIDATOS
Apesar de ainda estarmos na

quarta semana do returno, jáse pode fazer urn prognósticosobre os prováveis finalistas docertame em curso.
As três ultimas rodadas vle-ram consolidar nossas previ.soes anteriores, de que apenas

o Vasco, Fluminense e Fia*
mengo ostentavam condições
para a conquista do titulo má-
ximo .Os demais chamados
«grandes» vêm decaindo num
crescendo assustador, empa-
tando e perdendo para quantosadversários apareçam.
VASCO, O MAIS REGULAR

Os cruzmaltinos, atualmente
liderando p campeonato, dispu-
tou já 13 partirtas, perdendoapenas 8 pontos, o que, cative-
uhamos, é um ótimo índice
técnico. Note.se ainda que ês-
ses pontos foram perdidos pa-ra dois grandes quadros (Cota-fogo e Fluminense), ao contra*
rio de seus perseguidores mais
próximos, a dupla Fla-Flu, que

.'rimam os cromalilnos péía regularidade —Os "pequenos" são á caveira do "Mengo" —
Decaem Bangu. Botafogo e América — "Campeonato Cai-Cai.. .'* -*

desperdiçaram ponto» precio.bos com o chamados pequenosclubes.
O esquadrão vascaino pou-cas modificações sofreu nos tre**e Jogos, dai a èua reeiilari-

dade e sua niáicr noção ide con-
junto. À retaguarda firmou-Becom a entrada de Haroldo, o a«rentrée» de Chico trouxe
maior vivácidade e penètraçloao ataque. Da! as boas perfor-mances de esquadrão, quasesempre vitoriosas, e que o cre-
denciam sobremodo para a
conquista do campeonato.
DECAI O FLAMENGO

O «mais queridio», lá pelomeio do turno, deu uma vira-
da surpreendente, obtefido mag-
nlficos resultados, tais orno a
derrota infligida ao Fiuminen-

se, ehtaó líder invicto e o còn.i
tridente escore de DxO, im*
posto ao SOo Cristóvão. A tor-
cida qüe mais sofre no Brasil,
voltou a. superlotar os estádios,
trazendo consigo o incentivo
táo necessário aos craques. Nó
ehtahto, o «Mengo» nâo vem
ihals correspondendo a expec-
tàtIVa, còrho atesta o empate
há pouco Verificado com o 01a-
ria, o mesmo qüe já lhe havia
roubado dois -pontos no tur-
no. -,-.

Mesmo assim, nao hesitamos
em afirmar que o Flamengo é
üm sério candidato. Os novos
Leone, Jadir e Beto firmaram*
se definitivamente, dando ao
quadro um bom íoforço e os
rubro.negros, beneficiados pe-los resultados da última roda-

da, poderão telnielar á virada
que lhes deu o apelido de «Ro-
lo Compressor» e partir para
a conquista do campeonato,r B O FLUMINENSE?'

Os tricolores, até às 17 horas
de domingo, eram lideres abso-
lutes do campeonato, posição
ocupada desde a primeira ro-
dada, Muitos estranhavam o
fato, e atribulam-no a ' uma
pretensa «lelteria» do Castilho.
Mas, é preciso reconhecer què
o Fluminense tem, realmente,
um bom quadro, quase o mes*
mo que levantou o titulo em
1951, formado por players dé
grande categoria. Sua defesa,
juntamente com a do «Mengo»,
as menos vasadas da metrópo-
le, tem suportado galhardamen-

te: a pressão dos. mais éficien*
tes ataques da,cidade, sem com
Isso se esfacelar còmó a do
Botafogo, melhor Individual-
mente; mas dó péssimo conjun*
ÍV.» '' ,... .' '

A derrota frente áo Madurei*
ra, foi uma dessas surpresas dó
futebol. Nao pode-se por,.ela
deduzir que os tricolores en-
traram no «reverterei». Deve-
se recordar que Zezé Moreira,
o preparador da equipe, há nao
muito tempo afirmou: <tO cam-
peão, seja quem fôr, devera
perder 5 ou 6 pontos no retur^
no»; O Fluminense só perdeu
2, o logicamente Zezé • ainda
considera-o no páreo. . ,

CRESCEM OS PEQUENOS

Bangü, Botafogo 0 América,
estão praticamente fora de co.
gitações. Os «mulatlnhog ro*

feados» estão decaindo Bastante,! e Zizinho nâo pode carregar
um esquadrão nas costas du-
rapte 20 jogos. Dos alvl-ne.
gros, á quase desnecessário fa-
lar. A saída de fcarllto Ro*
cha, substituído na supervisão
técnica pelo' policial Brandão
Filho, esfacelou totalmente o
quadro. N&o há mais aquela
amizade que Caracterizava o
Botafogo como uma familia, e
-animava-os na luta pela vito-
ria dò-pavilhão àlvi-negro.

O América está a braçog com
sérios' problemag técnicos, e
sua equipe vem atuando de ma-
neirá bastante íracá.

Quanto aos chamados peque-
nos, estão impressionando bas-
tante no corrente ano, desban-
cando os «papBes» a torto e a
direito, sem que isso cause
maior surpresa. Com
torna-se o campeonato
sensacional.

Resumindo, o certame
senta-se interessante, e
bem caracterizado por aquela
frase de Ademir: «Este é o
campeonato do «cai-cal...»

CAMPEONATO
BANDEIRANTE

E* a seguinte, ha tábua de
colocações, a o.dem dos clu*
bes que disputam o atual
Campeonato de. Futebol:

P.p.

• • • •

isso,
mais

apre
muito

1.» — Corinthinns
¦2.*.,**. São Paulo ...
3.»:— Portuguesa de

Desportos . ,
4.* -*>, Palmeiras ., ..
5.» •'— Santos ... ..
6.* 

:tó' 
Nacional e XV
de Piracicaba 18

7.* «a Ipiranga
8.' *-"»> Jabaquara
9.» — Guarani e XV

de Jaú . . •»
10.» ---Portuguesa san*

. 
- tista . .-, ,-.

11.*- — Ponte Preta ..
12.° — Comerciai* ,'-.',
13.' — Radiub'.',,..
14.*.— juventus .'...

CERTAMEN* MINEIRO'
Os clubes, que. disputam o

campepnato de i futebol das>:
. Aiteròsas*; : se 'dispõeh. 

naB '¦
seguintes' dolocações" lii_. ta-;
bua de classificações do refe*
rido certamen.

p. p.
1.» Amêiica- e Atle*

tico .. ..  o
2.'Siderúrgica e Cru*

zeiro .

4
5

8
9

13

16
18

19

20-
21.'22

24
28

• * ' • • *:

-8.UVlaf Assas, Meta* -
luslna è Merldio*

. nal ,. .. .. .;,.. 4
4.» Sete da Setembro 

'¦%

TREINAM HOJE
¦Hoje a tarde, oi proffáSioliais da Portuguesa de Despor*

tos realizarão um ensaio oole*
tivo com vistas ao próximocon.p_omiisb: frente ao Sáh-
tos. Após a prática todos os
craques lusos ticaráo concen*
trados em El. Dotado até amm do fertíBãrque para San*
t08.
DOMINGO PÊL4
^iANBA.^.'"^r,::..„:::^|

«limentos ,pa.a - què-a peleja
..emif .Çòrlhílajrts e Nacional
tosse-antecipada para a lho-!"|g.M:_7*òSiihgt)i

CONTRATADO PELO
PORTUGUESA

O centro-médlo Osvaldo,
que, atuava ..em Itararé-, vem
de ser contratado pele. Portu*
Iü^a.,;£lpÓ_i.ter se^aido sa*•tisfatóriamerité 

, ;dj teste a<3«e foi-submetido. As bases
do contrato foram as seguin*
tes: Cr$ 3.800,00 mensais lu.
vas por um contrato de dois
anos, de acordo com o cohve*
n;'o.. mantido entre os clubes
bandeirantes.

SPORTE MENOR
direção de K. TIMBEIRO

A derrota sofrida lontingo último em nada afetou o «nimo dos tricolores, dispostos mais que nunca a conquistar o bi*cim* eonato,

O União F. C. de Inhaúma,
desejando homenagear a im-
prensa democrática do Distri-
to Federal, promoveiá no dia
Ul de Dc/.pmbro, em sua pra-
Çc1 de esportes, um interes-
sfnte festival que constará
cias seguintes provas:

As 13 horas — Taça «A No-
lida» ¦— ás 14 horas Taça «O
Dia» — às 15 horas — Taça
«O Radical» — às J_ horas ¦—
1'rova do Honra — Taça e«Im--
pensa Popular», .

Como prêmio ao esforço
dos clubes interessados, nes-
tj .homenagem bíertar-sé-ü
taça «Simpatia». : . -"• '.'. ¦';

Inscrição de clubes à Es-
trada Velha da Pavúna, 1517

ou com o sr. Cezar, pelo te-
leíone 48 2310, das 11 às 12
horas, diariamente.

ANIL X MELIO
No campo do anil, domingo O quadro do Anil formou com

li •win * n^.^1 wimm'tiyí0ltl*B**ÊÊÊMtÊ>WKBÊÊmÈiÈBmmminr*mir.*ri{x' A
Com a terceira rodada do re-

turno do Campeonato Car.ica
de Futebol, esíe cqrtàméu so-
íreu algumas modificações na
sua tábua de colocações. O
Vasco da Gama que âtè então
ocupava a vlce-liclerança se-
parado do lider, c Fluminon-
se, por um ponto, com a der-
rota sofrida pnr este ultimo
frente aó Madureira, assumiu
a primeira colocação com tun
pemto no frente do vice-lidei
que é o tricolor, separado ape-
nas por dois pontes do tercei-

colocado que ê o Flnm .ngo.
Com os resulados da úítima
rodada, a tábua de colocação
do campeonato guanabarino
apresenta os concorrentes
ocupando ,as seguintes colo-
cações:

Pontos Perdidos
Vasco da Gama ._. ¦_...
Fhiminense ....„_,._,«,..„,,
-f laTnGngO « uiiim «r«*«4VtA_**r*<ii
Bangu ....,......,,_.»»«.,
P taf*gO ¦ ,., ,,, , ,m:iii', ,a»*a
LílcUlíl » # «.ítu_»«<K.< tM rt_r4t(-M__'r«
í .ri Ca • • • • ¦ «au iuti^tA* 4* ã
p BcturGir& ta_ *«r*i im>«ii.mi
Bonsucesso ...___*__,...,.,„
São Cristóvão ..,,».., r» w,
Canto do Rio ...,...,,,,,

__*¦;.. 
fi''i&i' ^'

O Vasco da Gama lidera o certa n_9 — Zizinho e Menezes os arii-Iheiros --Márujo o goleiro mais vazado - O ataque banguense é ornais posiiivo -*- Flamengo e Fluminense as mais sólidas defesa —

ultimo, os quadros dó Anil e
Milio disputaram unia peleja
cheia de grande movimentação.
Findo o tempo regulamentar o
placard registrava 3 tentos pn-
ra cada bando, premiando, com
justiça, p grande espírito de
luta e entusiasmo apresentado
p.elos dois fortes conjuntos.

INDEPENDENTE DA VILA DA PENHA'
X

MANGUEIRINHA
Jogando na tarde de domln., contra o quadro do Manguei..

rinlia, o Independente da Vila
3a Penha conquistou o expres-
sivo triunfo de 5x1. A partia.,
em todo o seu transcurso, per--

go ultimo, no campo do IUP,

a seguinte constituição: Pau
Unho; Wilson o Quincas; Mi-
guel (Iban), Aelão e Tião; Vai-
ter (Benoni) Edson, Talco, Ge-
ralclo e Mando.

tenceu ao quadro vencedor qitfl
exibiu um futebol técnico dê
primeira, ao qual não pôde re»
sistir seu valoroso adversário.,

TEICOLOE F. C. X JAGUBÜTÃ" F. 
'&.:

Jogando no campo do For- mingo, contra o quadro Jaburu»
taleza F. C, na manha de do-

FORTALEZA F.C. X LUZITANIA F. O.
Os -quadros do Fortaleza e Júlio e Mosca; Jalmico, Vital,

?**$;.; iíi?.;:-í-!:.:;; J-vis, fii:-iviiififiis^-:>xi:
V- ¦ i'fi^v :-:-:Í"iifi.i.Í :v H '"Ffi^fii^---^êMê$^t'^mi.^

Im

*fi!%!p*>*

(Olaria), Florentino (C.
Rio), Dino (Bot.), Edir
(C Riò), galaduro.
(Biis.^, Naninho (Bon-
sue), Vinicíus (Bot),
Chico (Vasco), Edesio

. (C. do Rio), Guilherme
(América), Wassil (Bpn.
sue), Ri^benp (Amor,),
Raimundo (C. F40) e'
Jorginho (América F.o ;..;,.•.;.:..;.

Didi (Flum.), Simões.
(Flum.), Reis (Brm^u),
Paulo César (S. Crist.),
Zozimo (Bangu), - Ma-
neco (América), Cali,*:to
(S. Crist.), ,Ma.Unho
(Bonsucesso),',', Ranulfo

, (América), .Telê (Flu-
minense), Paulinho (Ma-
dureira) e 

' 
Osvaldinho

(Madureira)' 
Betinho, Friaça, Ivun

(América), Mil ti nho
(Can.o do Rio), Rato,
Nono, Osvaldo (Olaria),
Vilalobos, Geraldo
(Bot.), Sanchez, Joel
(Amer), Hélio, Otávio,
Godofredo, Ivan (São
Cristóvão), Soca, Mundi-
ca,. Tião, J. Alves e
Ari

NEGATIVOS
Darci (Madureira) .......
Urubata0 e Valdir (Bon-

sucesso) 
Eli (Vasco da Gama) ....
Santos (Botafogo) 

GOALS DE «FRANGOS»

Botafogo ,
Olaria . .
Bangu , ,
America .
Madureira

KM. •¦>•»,.• tf... 2_
2B
20
2(i
29

Bonsucesso . . ,,.„„«,„,.. 42
São Cristóvão , .,,,.,,,, ;*,. 40
Canto do Rio .„,t„ 42

FALAM AS BILHETKRIAS

1 Itiminense x Madureira .... ,
Canto do Rio x Vasco da Gnma
Botafogo x Bonsucesso 
São Cristóvão .* América
Olaria x Bangu .,,,

•««Kl, 1 il,
•',/ 'Ufr-rt H It,','-
«• 1. > .i>>kj ir< *
<>*)i.mi .,,,,. .,

Total da 3.» rodada (returno) ,*,Vf.,*t '
Total anterior ...,,.„ ..„.,,.„. v„,..;

gt.1'^1 ,' *._t,w u-r_- «,**•*> ryrf *vr i\ f-.kttM

(OLOGAÇAO PARA O I.IO-SÂO PAULO

('. R. Flamengo ,,„„
1'liiinitiehRe F. 
<\ R. Vaae-o da Gama
Botafogo F. R. 
Banem A. C.

4 r*"** UIHÜHiMlll.lle
'i**<i*.ttt+ni'*rii***\ ,

UM» il .» f tr m-r »¦)'_« •

Cruzeiros
231.46(5,70'ÍOü.líKè.OO
'5b. 

002,90
: 40.820,50

35.833,90
»••——, !—I

605.980,00
13.782.805,40

14.348,851,40

Cruzeiros
_. 840.951,20
5.680-.877,00
5,502.530,(10
2,093 474,30
2.508.108,40

Amórica F. C. •¦..,,..,.„..__,._.,,,,,,,_.,,,_.... 2.274.414,70

Zizinho

ARTILHEIROS

TENTOS
Zizlnno tisangu) e Mene-

(Bangu) ..,....,.. 15. ... ^

4
Orlando (Fluminense) ...
Ademir (Vasco da Gama)
Benitez, Adãozinho (Fia-

mehfro • 
Evarls'o (Mad.), Cidinno

(Olaria), Zezinhò (Bot.)
Rubens (Fiam.), Verme-
..lho (Bangu), Nivio

(Bangu) e Humberto (S.
Çrtàtiiv&..) 

... -•>•!. íVasci. Ppxlro r-^a
(Mad.), Leônidas
I América) e Maneca
(Vasco da Gama) ....

<".»-1 n"-> '^-nstic.) eWash*.
Inuton (Olaria) 

Bmiritlnha (Bot.), Mari*
nho (Flum.), Lima
'Olaria), Carlinhos (S.
Cristóvão), Joel (Fiam.),
"iragualo (Bot) « Bra*
vo (Botafogo)
M^uerdlnha (Fiam..

julncM m\m.h UuanU

10

Marujo (Canto do Rio), 86;
Paulista (Bonsucesso)', Í34; Liiiz
Borracha (S. Cristóvão), 31;
Celso (Olaria), 25; Irezê (Ma-
dureira), 24; Osvaldo (Botafo-
go), 23; Arizona (Bangu), 16
(Flamengo), Marlano (S. Cgs-
tovão), Castilho (Fliuiilhensé)
Gavillan (America), 15: Garcia
e Osni (Ameíi.cà), H;''Bai'b,pa
(Vasco da Gama), 10; Ari
(Bonsucesso), 8; Osvaldo (Ban-

gu) e Horácio • (Canto do Rio),
6; Pedrinho (Madureira), 5;
Fernando (Bangu), 4; Ernani,
Herrera (Vasco da Gama), 2.

ATAQUES MAIS POSITIVOS

Tentos
1' Bangu ,. .. 48
2' Flamengo .. 3D
3» Vasco .. .. ... „ .. 

'33
4» Fluminense .. ,,.. 29
5» Botafogo ..  28
6» América- ,' ,. 25
V Olaria ... .. ., ., ,, n
8» Madureira ,.»,.», ,. 21
9' Bonsucesso .. „, ,. , 19

10» S. Cristóvão .. -.. ,. 17
11» Canto do.Rio .. ... .. 14

EFICIÊNCIA DAS DEFESAS
Goals

Flamengo .11
Fluminense  ii|
.Vasco da Gama ..,„.„, 14»

Madureira A.C.
Olaria A.'C.
Cnnto do' Rio F. C. ,.
.'"ão Cristóvão F.'' R.
Bonsucesso F. 

EXPULSÕES

Foram os seguintes 0s joga-dores, expulsos do gramado na
disputa:.'.dft. presente certamen:

Nanati' (C. do Rio), jogo com
o América,.

Olavo (Olaria), jogo com o
Flamengo.

Mundica (Madureira), jogocom o Bangú.
Arati (Botafogo), jogo com o

Fltir--"go.
Edesio (C. do Rio), jogeicomo Flamengo. -

DÉBITO St HAVER ¦ . 
~~

(')as, CLUBES
J/Ç. R.. Flamengo ,',;, .

2.» Bangü A. Qi ;';., ,',
.3.' C. R. Vasco.da Gama .'.'.• 4.» Fluminense F. C. : .,,.
5.'Botafogo F. R. ,,.'.,'<».' 

América F. C. .,, ;,"]'*
.7.' Olaria A. C. ...,....,.'
8.» Madureira A, C. ..'.'„'['„
9." Beinsucesso F. C ....

10.» São Cristóvão F. R. ,',,'„
11.» Canto do Rio- F.C. ;,.,'.

A PRÓXIMA RODADA"

¦ Botafogo x Vasco — Mara.
cana; . . 

'.

Flamengo x-S. Cristóvão -
Maracanã;

»% mm •• ¦* >• taixxvi.

,it.i f . «V ••

'•••lVU)».H«1.jíf

¦»v* .».yifV¥Vv''t'*'i** 4

1,031.595,40
939,328,10
745.327.30
738.842,90
082.447,00

jogoGodofredo (América),
eom o Botafogo.

Pinheiro (Fluminense), jogocom o Flamenga.
Jorge (Olaria), jogo com o

Vasco. 1

COM O APITO NA BOCA

"'.'-., -fi-f ¦ ' -- -¦¦¦:-'fiSmjÊ

&m&:^'tyfSt$?i:' '¦;:.' - -,'.:!

•o .. LtiKitánp . disputaram • no
gramado do primeiro,, uma.-pe-
leja com grande,, movimenta -
'çãó. O, quadro do Fortaleza,
jogando con: grande seguran-
ça- è desembaraço,' conseguiu
sobrepujar seu valoroso adver-
sário pelo expressivo palcar de
2x1,': . 

".'

A " equipe Vencedora atuou
com,a. seguinte formação: Mo-
zar; Afonso ,e Coquita; Elmo,

Maninho, Rui o Jorge
Na. partida preliminar reali-

zada entre os aspirantes, o Lu-
zitanla levou a melhor pelo es-
core de 3x1.

tâ ,0- Tricolor F-. C. conseguiu
levar- a melhor pelo' escore .de'6x0. 

Os tentos dos tricolores
foram marcados por; Neto (4),i
•Hélio è Adalto, e seu quadro
fonhou ássihi constituído: Trin-
dade, Nelson e. Afonso; Rui,
Júlio e Edson; Hélio, Neto, Vi-'
tál, Eãltazár e'Adulto'."

TORNEIO DO PALESTKINO
Foi cumprida, na tarde de lestririo, e que conta com aidomingo iiltiino, mais uma ro-j

dada do 
'interessante 

foriieio
de Futebol organizado pelo Pa-

TORNEIO DA LIGA GRAFICA
DE ESPORTES

A Liga Gráfica- de Esportes
comunica que, em virtude do
mau tempo reinante sábado,
resolveu transferir a redada do
torneio, do qual 6 promotor, pa--•a a tarae do próximo sábado,
dia 291 Participarão desta ro-
dada os seguintes quadros: 

'
Cruzeiro x Lista Telefônica

~ Campo do São Cristóvão;

Ultima Hora x Diário da Noi-
te — Campo da 3! Zona Aérea;

Ultima Hora B x Bloc. —
Campo do Abrigo Redentor.

participação de grandes clubes,
verdadeiras. expressões do fute-
boi suburbano, .

À rodada apresentou os se*
guintes resultados;

Veteranos 3 x Maracanã t
Juvenil 3 x Aliados 2

. Torino i x Iracema 0.
Cascatinha 2 __ São Luiz -2:1

DOS TRÊS CLUBES
NASCERÁ UM MENOR

O E. C. Cruzeiro do Sul
Deseja Jogar

wIfnVS5?.'l calendário para o ano de 1953, o
hS„? , lCl'UZ01':0 (l» Sul a«Mta, desdn já, convites parapartidas amistosas. Os ofícios, nesse sentido, deverão ser re-metidos para o sr. Milton Deulefeii, na rua Portela, número 410.

Na sede" db Mocidade Fute-
ból Clube, rèunir-se-ão oá aSso*
ciados doÉ, C, Sul e do Lo-
bãòF. C; á fim de dar prós-
seguimento às demarbhès--até
agora realizadas objetivando ti

.fusão.' destas três' poderosa.,
agremiações do esporte menor. ,
Imprensa popular gêntu-
mente convidada estará presen-
te, representada por seu roda-,
tor do futebol independente!,

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO

,;:-'¦:•: ^>-^*^>W\<'.\^.-\\"-,:-**'í\";-.>'\.---.'í^"^.vúí*. :-,•.-•¦.',m
Mário Viana
Alberto G. .Jalchèr'
Mr, Sldney Jones ..
Mr, George bickena
Mr. Tudòr Thomaa ..
Carlos O. Monteiro

15
13
12
12
10
8

Marujo, o goleiro mais vasa-
do certame

O.XI campeonato FLÜ-
MINEKSE DE FUTEBOL prós--leguirá na tarde de domingo
próximo, dia 30, com os se-
,uintes jogos:

.NITERÓI x CANTAGALO,
eei Niterói, primeira partida;• PADUA x ITAPRUNA, em
Padua, segunda partida;

O Campeonato Extra rie Pro-
fissionais prosseguirá com os
jogos COROADOS x ADRIANI-
NO, em Valença e RIACHUE-
LO x TUPI, em Paraíba do
Sul.

A tabela dos jogos restantes
do Campeonato tle Pròfissio-
nais, é esta:

Novembro 30 — COROADOS
x AD1UANINO e RIACHUE-
LO x TUPY;

Dezembro- 7 — BARRA
MANSA x 1' DE MAIO e
ADRIANINO x RIACHUELO;

,14 — CENTRAL x RIA-
CHUÉLO e !•> DE MAIO x
ADRIANINO;

21 — COROADOS x RIA-
CHUELO;

Pr«5
. 35

48
33
29"
28
25
2Ü
21.
19
17 ;
14

Contra
11-
2fi

:-14 .
U
2è!
26
25

.29 ã
¦ 42
h 48.:
.42 -

StiWu Def.
24
22 —
,19 CT7
18

0 —-
1

¦è> a
8
23
25
28

BRILHOU NOVAMENTE O
E. C. UNIDOS DE BARRA!
VENCEU O ALIADOS F. C- PELO ESCORE DE TRÊS A DOIS -

, A ENTREGA DA TAÇA SIMBÓLICA

O. do ''.lò x Fluminense —
Caio Martins;

Bonsucesso jc América — São
Tanuàrio, " ¦

Madureira %¦ Olaria •-- ConsGalvão.

Caitip
SANTIAGO, 25. (AFP)

L'epois dos jogos de domingo,
assim ficou a classificaçãp no
campeonato de futebol profis-
sional: Everton, 36 pontos;Audax Italiano, 28 pontos;

eonato Chileno
Ferro Bndminton, 27 pontos;bnion Espaiíola e Santiago,
24;'Universidade do Chile, 23;Magallanes, Universidade Ca-tólica e Ibéria, . 21; Wande*rers, 19- Cross Green, 11 pon*'tos»

No domingo último, o. Es-
porte Clutiu Unidos de' Barra
enfrentou a equipe do Aliados
F. C. em São João Nepomu-
ceno, Minas Gerais, vencendo

«ponta direita Mauro. Para o
Aliados os heróis foiam Jucá
o Nônô. Não houve anorma-
lidades no decorrer da parti-,..,, _.,___._ .„,__ «vt"l«| VL1I«.C1|I|U 

Wte, brlliantemcnte, pelo sco- .da.
"' d0 3x2, HOMENAGEM DO PREFEITOMas uma vez, o grêmioBarrense demonstrou a sua
brilhante atuação desportiva
em gramado§ ciistanles, uncie,
como sempre, consegue a vi-
lória. ......

¦O JOGO •- v
O jogo teve inle-o ás -14,30

huras; perante 
'numerosa 

as-
Sistencia que acorreu aoesla-
dinho do Aliados F. Ç.. Api-
tou a partida, o sr. José Roc-
Kert, do E. C. Unidos de Bar-ra, que atuou excelentemep-
te. Os jogadores do grêmioBarrense que marearam o
$j«l Iorani o meia esquerda
uidí, o «center-fonvard, Jair a

O sr. SandovaL Rodrigues,
atual Prefeito de São João
iSepomuceno, ofertou ao Es-
porte Clube Unidos de Barra

uma taça simbólica, visto ter
êste grêmio vencido a bri-
Ihante .partida. Os dirigentes
do clube vencedor que segui-
ram compondo a delegação.
srs. Albeito Fortuna, Álvaro
Esper e Zair Auguslo Cança-
do, êsle ultimo nosso contra-
de e secretário do cltibo; agr;i-
decoram a homenagem. ¦

-.¦•ju'_í.Ta__ita«_»_**ía»ra_,',jk-jaw.r-_d

MECÂNICO DE MAQULNA DE CÜ8TLIÍÀ
-'•**** __

Conserta, compra e vendo
raáyuinas de costura usa-
das. Reforma fjm geralleis: 42-0954^ ou 49-8310.

i -.'ij
___.-»— —^fy-) IT gr-rillM

- '
28 —¦ 1' DE MAIO x CEN-

TRAL e RIACHUELO x' B
MANSA;

•A—parÜda- COROADOS x
Bi5RRA" MANSA, jprõgranjatla
para o-dia- 9/11, foi transferi-
da sine-die, por se tõr reali^aeto
em Valença, naquela data, jo-
go do XI CÈf; 

" 
. ...

' O Valénciano AC, vem de re-
correr ao Conselho Superior da
FFD, em face da negativa, du

. Presidente . da. FFD de inclui-
lo na Divisão Estadual de Pro-
fissionais.- - ¦¦••¦.

.XXX
.. A Lima.Itaborídense, cassou,.-embora com pe_ar, a carteira'
dó seu atleta EDIVAL PÈ-Â^E-
REDO BRAGA,-conforme-de.

_císã.o 4o. Tcibunal de Justiça
Desportiva.' EDIVAL deu vá-
rias vitorias à Seleção. Itftbo-
raiensc no XI CFF.

.1'

Fonm :
is na

R?a"-:::;;;;
: Os jogadores Zizinho, do
P:ínau, 

"Almir, 
.Talme, Mn^ujo

e- Nnnatl, do Cnnlo do Rio,'iiiYrtílí.rto'"-- 
cnrliihos c Mo-

¦orzlnho, do São"Cnstóvat.; e
Osvaldinho,' do ¦ Aniérlõa, fo-
ram citados pelos .juizes; qup
Arbitraram algumas daç.pelo
ias. da terceira rodada do ..re-

rno nas respectiva, m-mu*'ias. ;•¦ : : ...:: i
.11

1
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NATAL DE
Este anoo carioca não terá passas nem nozes— Escas-
sos e por preços escòrehantes os artigos de Natal —
lambem nos outros Estados as festas de fim de ano se-
rão tristes, dada a falta dosproéxtosmaisproa^i^los

¦.._.*..,..,—_^.T

A medida que ie aproximam da aqUislçâo dos artigos de Na", freada maioracfto _.„ _.«-.as festa, de fim de ano o ca-i tal, que talvez nom mesmo por _feg_» os cSrciínLToTa-rioca ¦ vai so convencendo do preços escòrehantes possam „- i mo que as iicSS £__fque este ano terá um Nata. tris- . centrar no mercado;? tasSo conceSdTêste aÍ7peO PROBLEMA D. ^ la CEXIM foram expedidas

Encerrado Solenemente
O Encontro da Mpcidade

O. /oueíís brasileiros encerraram solenemente, ontem o Encontrods Confraternização da Mocidade. A solenidade se realizou, nostalões da Banda Portugal, na Praça 11, n. 2C. << '.
Na noite dc segunda-feira o Teatro Põptilar Brasileiro ofereceu
aos delegados ao Encontro de Confraternização da Mocidade úmes-petáctilo, apresentando vários números de música popular.Acima artistas populares, quando apresentavam números foleló-ricos. O ato joi realizado à nio Álvaro Alvim, 24, ü.« andar

te, de mesa vasia. Pois se o
Natal dos anos anteriores tem
sido sempre de carestia, este
ano, como so pode desde já ve-
rificar, a situação será ainda
pior com a escassez do3 artl-
gos mais procuradas para' as
festas natalinas e os preçosexorbitantes por que serão ven-
didos.

B nãò só o carioca terd de
enfrentar esta situação. Tam.
bem as populações dós outros
Estados será privada este ano

IMPORTAÇÃO

Sabe-se que estes artigos, no.
zesc, passas, ameiidpap,. avelãs,
figos, uvas, etc. são todos os
anos importadog a tempo e çm
grande quantidade dos países
produtores para p abastecimento
da população, Êstè ano, entre-
tanto, às dificuldades'opostas à
importação determinaram a es-
cassezqüe já se verifica'e ser?
ve de pretexto para a desen-

Arroz com Soda Cáustica
E Manteiga Deteriorada
Fomos informados de quea bordo do navio «Comandan-'

i( CREDENCIAR-SE PELO
CUMPRIMENTO DO PROGRAMA"

Entrevista dò operário José Lèlis da Cosia a propósito das próximaseleições no Sindicato dos metalúrgicos — A conquista das 12 mais ime-
diaias e sentidas reivindicações será a primeira preocupação da quarta

chapa — Um a prova de fogo
A iiroposUo dns proximns cielsfics toda u corporação, foi o frncii—i quarta clinpu, Sc« programaio Sindicato dos Triilj—milores em

—dústria Metalúrgica) Mcoilnicii c
de —ii—ai Elétrico, « operfirio
Josó J.clis da Costa, presidente do
Coraiifi pró-clelção da quarta cha-
pa, concedeu a reportagem » sc-
gulnto entrevista:

A Quarta chapa, ou UN—O,
eni-ahccad» pelos estimados e in-
<—isnrcis trabalhadores Jarlias
Roíiies aiachado, Alidias Alves da
Silveira e Jazlel Augusto dn-Silva,
» a ijniil tenho a honra dc apoiar
irirgiu IIO dias antes das eleições
•— disse o Sr. José —lis da Costa.
Ela surgiu pela necessidade quo
tem a corporação do uma direto-
ria do conílançn oupiu dc lutiir
»em recuos pelas suas reivindica-
tòe».

l:M rBOOKAJIA
Os metalúrgicos lõin muiias

reivindicações — salientou nosso
«ntrevistado. As 12 mais sentidas
o iuirilintns, todavia, estão conti- - 
<las no nosso programa, que pela' sentir nu
«ua natureza simples scrã a pri-
meira rcallznçSÓ da quarta chapa,
to for eleita. Entre outras, incluem-
se o abonb dn natal, aumento geral
do sal—os, liberdade sindical, lula
contra a carestia dn vida, contra
«. assiduidade integral, pela previ-
-ínciii social; simlici-liziição em

-ii-_sa, pelo «inpuro us mulheres
operárias, enfim, todas as condi-
rnçs para quo nossa corporação
jpoKfiEi sentir e ter confiança uo seu
Slndiculo.

VMX BIFEBENCA
O Sr. —sé I.ells da Costa ía~ ai-

pima» considerações . prossegue:
— Nossa posii;íui sempre íol de

Inteira fi deli dado aos companheiros
nietalúrgicos. Na Assembléia «o
Sindicato dos Hoteleiros, qurtmlo
os Srs. Cé-queira, IzilHIiio, Almei-
da, e Earipedcs recuaram c ncei-
taram o acôrdo patronnl de 25 por
cento» nossa proposta foi do rc-
pudiá-la e organizar a corporação
para a conquista de qualquer ma-
neira dos 20 c 10 cruzeiros dlá-
rios. Contra o projeto mil, que vi-
ri» encarecer ainda mais a vida da
população a dos companheiros nós
da chapa UNIÃO protestamos com
um documento lido na Câmara dns
Vereadores: ria Convenção da
CISCAI lambem foi lido nossa so-
ililarlodado a luta comam pela der-
ruliada da cláusula de asslduida-
<Ic. Estes alguns exemplos de
nossa posição clara c firme.

E tal posição 6 muito diferente
dn tomada pelos homens da ter-
ceira chapo, que demonstruram sc-
rem dirigentes do conversa fiada.

dos «lideres» da terceira chapa
K houve também nina demonstra-
ção do flrmesa, foi nossa posição.
Hoje, (fomos alvo de calúnias o até
investidas grosseiras.-do homens
que nada têm a ver com as ciei-
ções dos metalúrgicos: os Manga-
beiras e Velascos, ambos banquei-
ros e representantes dos patrões,
Inimigos, portanto, dn nossa cor-
poração. Não será cnm tais homens
e seus agentes da terceira chapa
que os metalúrgicos haverão dc
aliar-se e sim com seus verdadeiros
representantes, operários como
eles. K para mais um esclareci-
mento precisamos lembrar qae é
o próprio Velasro o defensor no
Senado da pluralidade sindical,
cunha patronal para dividir c cn-
fraqüecer o operariado.

UMA CHAPA QUE VENCI-;
— A conoiêncla o tradição dos

metalúrgicos — diz ainda o Sr.
José LelIs da Costa — so fizeram

apoio generalizado a

seus componentes Incutiram con-
fiança na corporação c liojo ganha
terreno dia a dia. Adesões cm
massa do empresas so verificam,
como p caso da Ilimc, Standard
Elctrlc, Otis, Caclquo, e tantas
outras.

A última campanha iniciada pela
chapa UNIÃO — conclui — » o
abono do natal. Já proclamamos
os companheiros para lutarem por
essa reivindicação o multas em-
pri—s já se preparam para reunir-
se no Sindicato. K\ assim, com
ações, com lutas que os dirigentes
se, credenciam o não com palavras
bonitas n ou ações escusas. Umn
vez na direção do Sindicato Jar-
lii-s Gome*) .Machado o seus com-
punheiros do chapa haverão do
conquistar todas as reivindicações
do programa o o estreita colono-
ração com todos os metalúrgicos
cariocas fortalecer a corporação,
unindo-n n todas as outras corpo-
ratões operárias.

tc Pessoa», do Ldide .Brasilei-
ro, chegara um càrregamen-
tc de arroz, madeira e soda
cáustica, e que, em conséquên-
cia de ter sido a carga mal
acondicionada, grande quan-tidade do cereal havia se mis-
turado com o corrossivo, en-
venenandò-se. Indo,ao Cais
do Porto, nossa reportagem

.constatou a veracidade da In-
formação. Efetivamente, co-
mo conseguimos apurar, uma
parte do carregamento de ar-
ròz, em vista do envenena-
mento originado ao contacto
com a soda cáustica, fora, pordeterminação da Saúde Pü-
blica, separada a fim de ser
destruída, evitando o seu con-
sumo. Entretanto, segundo
fomos informados, sendo o
carregamento de arroz trans-
portado pelo • «Comandante
Pessoa, de quatro mil sacas
do arroz, deste total apenas
cerca de trinta sacas foram
consideradas imprestáveis pe-la Saúde pública. Dai ser pro-vável que a população se en-contie diante do perigo de vir
a consumir ainda arroz mis-turado com soda cáustica.

No Cais rio Porto, a repor-
tagem conseguiu também
apurar que a bordo de outro
navio, o .Campos Sales», che-
gará também ao Rio grande
quantidade de manteiga de-terio—da.

tardiamente, detal maneira queaté agora só' conseguiram rece-
ber 'pequenas" 

quantidades de
mercadorias, destinadas exclu-
sivamente ao abastecimento das
populações do Rio e de S. Pau-
lo. E, ainda assim,Cessas licen-
.as s<5 foraih conseguidas porum _edi_idissimo número, de
comerciantes, estabelecendo-se,
na prática, o monopólio do co-
mercio dos artigos por alguns
tubarões ide Natal. _.condiçpes
favoráveis para' a", especulação
e a elevação de preços. IsÇo no
que se refere ao Rio. Quantoaos outros Estados, com exces-
são, de São Paulo que talvez
consiga uma pequena, quanti-dade desses artigos para o pró-
prio abastecimento, a situação
será. de escassez absoluta. Os
moreciantes dizem què, diante
da demora em boterem as -licen-

ças da CEXIM, só. Irão receber
as mercadorias importadas nasvésperas do Natal, não podem,do, por isso destinar' ã essesEstados uma parte das merca-dorias.
OS PREÇOS -

O principal monopolista docomércio) dos artigos de .Natal,este ano, é a firma importado-
ra Santa Rosa, uma das pou.cas a,obter da.CEXIM licença
para a importação desses àrti-
gos, de origem, estrangeira. Afirma Santa Rosa,. comprando
no estrangeiro uvas emV.bàrrlcá
á 180 cruzeiros, está revendendo
aos atacadistasa ,450 cruzeiros.
A caixa de maça-pera, compra-
da a 170 cruzeiros está, sendo
revendida por 360, de maaieira
que chega ao consumidor, por
preços proibitivos. Ao mesmotempo, a avelã, a noz,e a amén-
doa estão sendo vendidas a 35
cruzeiros o quilo, !Uma caixa
pequena de- passas,- exposta, a
venda, traz o preço de 70 cru-
zélroa.

Devemos Preservar a Paz

O Povo já Está
Pela vox _ Marlene, <Z6 Marmita», samba que fala na(miséria

\,do operário, está destinado a amplo sucesso.

s
vânt&ntlò

do Carnaval
fn_.7l 

6 
?- *a ' Sambas que faIam da miséria dos funcionários &__ :V ,_¦ âm

____!£-!íaoS0msu.cessofranlid°---Bôas composições em homenagem ao pranteadoUnco Ayes-.Para nao perder a linha, as escolas de samba esião em atividade nos e____s-A estupidez, da censura policial, cortando produções legítimas do povo, não impedirá que—— as musicas sejam cantadas nos dias de Carnaval '
ai, os ranchos e escolas de que retrata, de modo fiel, o

Pouco tempo está faltan-do para a cidade viver osdias de animação do reina-do de Morno. Novembro-—-

tá quase no fim, dezembro
passa depressa e, no finaldesse mês, ao acender dasluzes do ano.:que vem por

UMA Í_OVA DE FOGO

— Indiscutivelmente, — continua
nosso entrevistado — A ultima
campanha por aumento foi
uma prova de foffo r-ara todos nós.   ..„._ ,
iionvo uni íracnsso, iiue prejudicou capturados e que liaviam si-

(Conclusão do Pagina 1)
por século, mais de dez cen-
tena.s por dia, quase uma por
minuto.

Devemos nós, agora, criar
uma perspectiva salutar, ca-
paz de extinguir a intuição
belicosa dos homens e inau-
gurar o primado da sereni-
dade e da inteligência sobre
a terra. Os cidadãos pode.
1'osos devem confeccionar os
meios de proteção aos menos
abastados, o í e recendo-lhes
melhores dias como. resgate
equitativo dos seus próprios
previlégios.

Ma.s ainda em nossos dias,
uma fogueira de morte incen-
deia corações e precipita aW
rançadas. Rondam, por toda
parte, minas e desolações de
hòráa graves. Os anseios e
as urrogâncias rasgam pen-

samentos 'novos. Sistemas
aduaneiros, acordos comer-
ciais e garantias internado-
nais cavam dissldi-g entre os
homens.

Afirmemos, pois, com serc-
nidade e coragem, "a neces-
sidade da paz, que é a alma
do progresso e a vigência
da liberdade. Com ela, so-
mente, as grandes evoluções
se processam, e o direito ao
trabalho, com salários com-
pensadores, é preceito bási-
co da própria felicidade para
o homem.

Por tudo isso, saudo pra.
seir—amente o Congresso da

Paz».
PALA O DEPUTADO
JORGE LACERDA

Ouvido ontem, no Palácio
Tlradentes, pela nossa repor-
tagem, a propósito do Con-

TERROR EM SEUL
SEUL — 25 (AFP) — Fo-

iam novamente presos, co-
mo «medida de precaução»,
na eventualidade de pró-
xima visita do general Ei-
senhower, á Coréia, quase
iodos os antigos membros
aos exércitos sino-corcanos,

do libertados dos campos
de prisioneiros de guerra"—i
mês passado.

As autoridades sul-corea-
nas estão, de outro lado,
procedendo a severo contro-
le de todos os elementos
suspeitos de «perturbadores
da ordem..

mm^::"-:mmmm:m0mmKmmv:m
.¦¦"'______ 
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MÊÊÈÊ
CAIU NO "CONTO"
Do Cigarro Americano...

gresso dos Povos, Pela Paz,
o deputado e escritor Jorge
Lacerda, da UDN de Santa
Catarina, afirmou: •

— A paz 6 uma aspiração
natural dos povos . Devemos
lutar contra a eclosão de uma
nova guerra, com o seu cor-
tejo trágico. Para este fim,
todos os propósitos honestos
e sadios merecerão os nossos
aplausos. ,

Descoberta
Húngara

BUDAFESTE, 25 - (A. F.
F.) — A indústria húngara
de química-farmaceutica ul-
timou um novo medicamen-
to, b «isonicida», que per-miliria lutar com sucesso
contro a tuberculose.

O novo anti-biótico redu-
ziria a febre em numero-
sos casos de tuberculose,
devolveria o apetite e dimi-
nuiria a tosse.' Segundo médicos desta
capital, o «isonicida. não
tornaria, no entanto, super-
lluos os tratamentos em-
pregados até agora, pelocontrário, o tratamento pelo«.isonicida», permitiria a tu-bercuiosos até o presenteIncuráveis suportar uma in-tervenção cirúrgica.

' r'm ^^N - - >ma__—_-fe^A'/%/s—^
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Interpretando «Chico Viola*, Linda Batista se apresenta, para« Carnaval de 63, com grandes oportunidades' para brilhar mais-ainda. ,

COVIL DE ESPIÕES
(Conclusão da 1.» pagina)aluguel de 8 mil cruzeiros;

William Edward Taylor,
oficial da «U. S. A. Navy>;
apartamento 501, de aluguel
de 10 mil .cruzeiros; 

"Harold
Douglas Galloway, gerente

Outra modalidade de vigarice apareceu no'cenário carioca.
Desta vez as «vitimas» prediletas são os nossos patrícios quesó fumam cigarros estrangeiros, principalmente as misturas ame-
j-icanas. Um (lestes foi Isaias Sana Gomes, funcionário do Ar-
Senal de Marinlia, residente na rua Francisco Braga, 57. Nas
rodas de amigos sempre que se puxava de um maço de cigarros
fyasUeiros e oferecia ao grupo, Isaias respondia:

— Obrigdo, prefiro os cmeus».
li sacava da .carteira üe -—amei. ou «Chesterfièld*.
Mas, como todos tfim seu dia, chegou o do Isaias. Aborda-

_ por um desconhecido dele comprou, logo de salda, 2 pacotes
de cigarros americanos. Na hora de abri-los deu-so a coisa: Ao
invés de cigarros o que saiu de. dentro foi... serragem,

O su—klio tle Aricóa
! <ÍJma eontrariedade nos amo-
res foi motivo para que a jo-
vem Aricéia Serpa, /ie apenas
1(5 anos, residente na rua Fi-
gueira, 199,, desertasse da vida.
Com esse intuito, a infeliz me-

•Ping /entes cairaiu do trem
Antônio Vieira de Andrade,

Solteiro, de 18 anos, trabalha-
dor em uma vidraçaria situada
n'í rua Búériõs Aires, 341, c Vi-
cente Morais da Silva, da mes-
tria idade, soltiero, residente na
rua Fernando Cunha, s.n., via-
.iavam, ontem, de manhã, com
destino à cidade, num trem da
Leopoldina pendurados-à -porta.
Nas proximidades da estação de
Triagem, porém, ambos, per-
dando o equilíbrio, despencaram
liava o solo.

Como a composição, quando se
verificou o acidente, estava em
movimento, a queda motivou
sérios ferimentos nos dois ope-
rários, os quais foram removi-
dos para o Hospital do Pronto
Socorro, onde ficaram interna-
dos. Antônio sofreu fratura ex-
posta da perna direita e Fer-
nando fratura, com deslocamen- nina-moça ingeriu forte dose de
to dos tecidos da coxa esquer- veneno, falecendo momentos de-
ria. É bastante grave o estado pois. O corpo, após as forma- „„ia u_-llu uu __ FC<_de=amboS' üdades usuais, íoi remoyido pa-portância de Cr$ 150.000,00

ra o necrotério do Instituto Mé-
dito Legal.

Caiu da escada
Quando pregava, na avenida

Presidente Wilson, cartazes de
publicidade, sofreu desastrada
queda, do alto de uma escada,
o operário Geraldo Coelho, de
26 anos, solteiro, domiciliado à
ma Justo Bulhões, 54, em Nite-
rói. Sofreu, além de contu.Tss
e escoriações gcneralizadasi
traumatismo craniano, sendo
por isso medicado no Posto Cen-
trai de Assistência e posterior-
mente transportado para o Hos-
pitai de Acidentados.

Atropelamento
Colhido por um caminhão de

chapa não identificada, na ro-
dovia Presidente Dutra, nas pro-,
ximidades da Barreira, o ope-
rário Otávio Cabugu, de 82 anos
casado, residente em Barros Fi-
lho, à rua João Paulo, 828, so-
freu diversas contusões e esco-
rincões polo corpo. Foi medi-
endo no Hospital Getulio Var-
fias.

Incêndio
Cerca de {JO mil cruzeiros de

prejuízos: esse o rc_ultado de
um incêndio irrompido no pré-
dio n. 13 da rua Buarque de Ma-
cedo, de propriedade do espólio
de Nilo Goulart. Apesar do
ti- balho que tiveram, os bom-
beiros não puderam evitar a
destruição parcial do imóvel,
que está segurado, na.Compa-
nhia Cruzeiro do SuL pela im-

'¦¦''¦'¦¦'' 'miUm^^Z^^^

GREGOBI NOVAK

NOVO RECORDE
IDI-L BA IKS

« » e
de vendas-da «Standard OilCia..; apartamento 502, dealuguel de 9 mil e 500 cru-zenros; James Henry Redin-
gton, sub-gerénte do «The
National City'Bank»; apar-tamentp 503, de aluguel de8 mil cruzeiros; Kenneth
Edward Willey; funcionário
administrativo do governodos EE.• UU.;'apartamento
504; Hugh W. Mohrbacher,
funcionário ¦ administrativo
do governo- dosEE. UU.;
apartamento 601, de alugeul
de 10 mil- e 500. cruzeiros;
Attdrew J. Royal, controla-'
dor da-«Light-; apartamen-
to 603, de aluguel de 9' milcruzeiros; Gordon Dunnet,
advogado da «Light»; apar-tamento 602, de aluguel de10 mil cruzeiros; diretor in-
dustrial da «Condoroll Tin-
tas S. A.»; apartamento 604,de aluguel de 9 mil e 500
cruzeiros: Carlos Schwerin
Filho, engenheiro Civil daPrefeitura; apartamento 701,
de aluguel de 10 mil e 500
cruzeiros; Waltér Krug, re-
presentante da «Auto Union»
no Brasil; apartamento 702,
de aluguel de 10 mil cruzei-
ros; Donald Lee Moore, dl-
retor da «Usabra S. A.»;
apartamento 703, de aluguel
de 8 mil e 500 cruzeiros; Mi-
chael Lunin, presiden+e da
«Carrier Engenharia Ltda.»:
apartamento 704, de aluguel
de 8 mil e 500 cruzeiros e
George Washhurne, gerenteda «Inter-Americana dè Fi- '
nanciamentos e Investimen-
tos».
UM MINISTRO DO T. S, T.

Entr.e os. raros brasile'ros
domiciliados no referido nré-
dio, figura o ministro Wal-
demar Marques; di Tribimal
Superipr do Trabn'ho. o nuni
ocupa dois anartf>m"ntos.
cuios alupiiéis =»o d^ 9 m-il
e de 8 mil e 500 cruzeiros.

MOSCOU, Z5 (AFP) — O campeão de levantamento de pesosoviético da categoria drs melo-pesadas, Grigori Novak, bateu
o recorde mundial do «desenvolvimento dos dois braços*, com
148J quito..

O. tew.de aaiems lhe pertencia desde I9i$, som, _4S ãt-«i_

• LEIA

"Problemas
K-vista de cultura

política

j?

samba, èm evoluções na
Avenida, farão ao carioca
uma demonstração do quehão de ser os 3 dias da Fo-
lia. Depois, atê a data
maior do estado-maior do
samba, é um pulo ligeiro.
ESQUENTANDO GS
TAMBORINS

As entidades do samba,
nos morros e subúrbios, vão
se preparando para não fa-
zer feio, quando chegar a
hora do desfile. Em suma,
cordões, frevos, ranchos e
escolas de samba, estão em
plena tarefa de ensaios pre-
parando a harmonia das
pastoras e esquentando os
tamborins.
MUSICAS VAO SURGINDO

E' sabido que a atividade
dos compositores de Carna-
vai não se inicia apenas às
vésperas da grande festa.
Pelo contrário, mal termina
a Quaresma e os responsa-
veis pr-lo que o povo canta,
bem ou mal, dão tratos- à
bola cuidando do abasteci-
mento do sambas e canções.
A esta- altura de novembro,
grande é o número de mú-
sicas para o Carnaval de
53, sendo que a maior car-te das emissoras reserva" es-
paços especiais para .ua
irradiação.
PRESENÇA DO
«REI DA VOZ»

Morto tragicamente, Fran-
cisco Alves deixou umaenorme saudade no cora-
ção do povo. Em sua ho-menagem, vários sambas
para o Carnaval já estãosendo divulgados, como es-s.e, intitulado «O morro si-lenciou,» da autoria de Nei-son Teixeira e Black-out,
gravado por Isaura Garcia.
O samba diz que «O Rei de-sapareceu, mas sua voz nãomorreu» .< E fala que «lá nomorro, tudo é triste, quemrem coração chorou». Con-siderado como o maior in-térprete da música nacio-nal, Chico Viola tem suamemória reverenciada nes-sa composição, que termi-na com esses versos: «Nos-í-o chefe foi embora, foi em-bora G não voltou», Outi-aHomenagem sentida a Fran-cisco Alves está no samba
que Nássara e Wixson Ba-tista compuseram e entre-
garam à Linda Batista pa-ra gravar. Trata-se de' «Chi-co Viola», onde se diz que«chora Estácio, Salgueiro.
Mangueira, «e, no verso fi-nal é dito que «foi pro céu,toi fazer, foi fazer rampa",nhia a Noel». Ainda sobrno tema Chico Alves, há umaoutra interessante música,

. onde seus autores, PereiraMatos e Mário Rossi, tra-duzindo a saudade do povopolo seresteiro inesquecível,íalam que «meu rouxinol
.perdeu a voz,» mas que «es-.ta na História», Dalva doOliveira gravou essa com:Posição, uma marcha rân-
f 

o, que tem o tituU) suge". '

Sendo com é o Carnavaluma festa genuinanSte^í
Pular, nada mais juitó que oP°vo, nos 3 dias de folia, a_-o pe, o e solte os protestas enfeitadospsla música dos sai.bas e marchas. Este ano, Vir-
£nlaLane está difundindo umsamba de autoria da Ubiraia-«Barnabé». A . letra fala damiséria do funcionalismo, atéagora sem aumento que Var-gas prometeu mas não deuInventou uma história de abo-no que-também anda se arras-tando nas discussões da Câ-mara dos -Deputado.. Veja-mos,- porém-,• alguns trorrf «de «BarnabéK • «Eu tambémfui Barnabé, letra _; só iniba-lho prá comer; Eu também jánu e soi com é, um osso dnsente ròèr»,. Depois o sambadjz, com justeza, que _nrnn-be» não tom nada que ,-,„rapaz nada cábé»; -----

ZÉ Mi—MITA
Já..a símpaüca Marlene.I ç_4:, v$0 .-j^ü-w. .. ;.,,,:anesenta, para 52, um samba^' -ria». ^"^^ *• ;*•«

que é a-vida do «Zé Marmita»,
operário, 'cidadão 

que sal-' 'dc
manhã cedo para:'enfrentaria'dureza do trabalho'rháí pago:'Quatro horas da manhã,- Saíde casa Zé' Marmita, pèr-urá'; :
do na porta do trerfl...»0samba é bonzinho mafi- no fi-nal tem um defeito; é óuandódiz que Zé Marmita «ètfue_a vida no. bate.b'ola'de.h._a»-;
Pois sim. Zé Marmltâjoéíi.contrario, Iüfá .pela Vida, _.invez de esquece-la' .cMíòrméinsinua a composição d.'UbI-rajara. E quanta vez riâó I setem visto Zé Marmita; áó ladode outros irmãos,. levanfar dotraipalho e lutar por rr.a_.u_bocado de pão paraià.Jfcàtròa*e os «barrigudinhos» què fica-ram;em casa.'Ma« «üdàsível
PROTESTO CATOMBÍ ' ' '

Basta uma chuvinha qual-quer de uns 15 minutes, paraque ruas .do Sio se assenie-lhem $ ai-roios.. Demorandomais um bocado, temos, en-
tao, as célebres enchentes ca •
riocas. Bairros ficam inunda'-
dos,.do que se awoyeitam"ií
crianças parav fazer regatas,enquanto os pais ficam' Ilha-dos dentro de casa; sem rnefóide sair para o trabalhe'Exemplo ti.nico- situação'é' obairro de Catubim,'mais co-nhecido como «o. aue "já en-cheu...» o assunto" serviu - pa-ra Norivai Reis 'e Riitirialdc
lançarem um samba, üéla-'yosae Emilinha Borba. 

'" 
Título:«Catumbi er.cheu». A 'certa á!'-tura, o samba rife'berrj da s'-tuação dos moradores,' piiís,«quando chove em Catumbi 

"é
um chuè, só sai de casa:quem-ouber nadar. Se na,.cidade _chuviscàndo,.'èm CatümW ]&tem gente nadando...»..'./ .

MOTIVO DE-SEMPRE? '
.0 amor, velho assunüo, sem

pre foi rmi metivo.'Inesgotável
para' os compositores ' 

popula.res.' Este ano, como nos ou-tros, grande ç a sãfí-a ae com-
posições i -íspiradàs ' nb V velhomas sempre jovem tema: Umadelas foi' batizada pelos seusautores, Arnaldo Passos e Al.berto Rego, dé «Tombo, do cha-
peu». GravurVeni cera porGeraldo Pereira, a musicai'na
primeira pessoa do 

' 
singular,fala, que «moro pertinho doceu-». que «o samba e" mtahaoração, o meu, barraco,., minhacapela», e -<A cabrocha:é a.san-ta da minha devoção». ; >;"<Pode voltar» é -o :nomei:.'__

batismo ia produção .''de'Ôeral-cb Queiroz e Wilson Lopes,.in-
terpretada psío conjunto Co-
paca-bana, coír. Roberto Luna!No samba é dito que «tudo'qw.
você deixou, continua no mesmolugar». ?or„ Se vê que: háum coração apaixonado.-reque.
rendo oamot da ingrata' -E
se ela quiser voltar «nossoamor criou raiz, estou aqui'pra
lhe perdoar».'
DEDO DAVCENSURA X.m

Infelizmente,' psra' átrapailiara festa de Carnaval,-;hàl'o dedocie uma censura da polícia' • qaea pretexto do salvaguardar as«instituições. ,.vai muÜláudoi.*torto e a direito .as c.ompnw-cú.íj cartíá.vale—as(. por i_u i
que muita pi-odüçso 'boa fiwIhipedida cie aparecer duraiiteV-reinado do maioral da. folia»; t.rei Momo, 'Ma.ò, 

quei-. queiramo uiiãó'òs'éi— -gunu— _ da c_-* .sui.'a,'ò povo, solto lias ruas .vaicantandi\ di_ndo àquilo- que.sente, reclamando a' falta d-
gua, a miséria nos barraaos,' dotransporte deficiente,'..enfim Veletudo isso que ãí ¦ existe paradesespero dn' gente'.^ fíió. '

Mas o povo canta, 
'sem'" 

dá rcontas a ninguém, mandando àslavas a estupidez da cansuru
policial. Porque Carnaval'èfesta dn privo ,da alegria puraila gente' simples,do mr-rro' <insubúrbio e da cida-ir..' Pará ojtrês. (ijaa, pjrtaní", ,) què.-ft*'¦•omp().,it..ir<>s vfto goitando nua?
próduçívtii ,)S sianiblsta*- -vgo
gravarido o poyo aprentlà-uln
as ,;''-.i>tcas. .nquanto a* eacC'-Ia* .1- ?«jriba. no «lor dá" bstu


